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Chuang-Tzu e Hui Tzu 

Atravessavam o rio Hao  

Pelo Açude. 

Disse Chuang: 

Veja como os peixes  

Pulam e correm tão livremente: 

Isto é a sua felicidade. 

Respondeu Hui: 

Desde que você não é um peixe 

Como sabe 

O que torna os peixes felizes?  

Chuang respondeu: 

Desde  que você não sou eu, 

Como é possível que saiba que eu não sei 

O que torna os peixes felizes? 

Hui argumentou: 

Se eu, não sendo você, 

Não posso saber o que você sabe, 

Daí se conclui que você, 

Não sendo peixe, 

Não pode saber o que eles sabem. 

Disse Chuang: 

Um momento: 

Vamos retornar 

À pergunta primitiva. 

O que torna os peixes felizes. 

Dos termos da pergunta 

Você sabe evidentemente que eu sei 

O que torna os peixes felizes. 

Conheço as alegrias dos peixes 

No rio 

Através de minha própria alegria à medida 

Que vou caminhando à beira do mesmo rio. 

 

( A via de Chuang-Tzu, In BUZZI, 1972, 15-16) 
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 RESUMO 
 
 
 
A Dança Circular Sagrada é uma prática de dança contemporânea, que procura 

resgatar  sua função primordial no passado, enquanto integrada no complexo  

Canto-Dança-Oração, fazendo-a agir como uma forma prática de auto-

conhecimento e transcendência. Movimento iniciado pelo alemão Bernhard 

Wosien, em meados da década de 70, e difundido pela Comunidade Espiritual de 

Findhorn no nordeste da Escócia, vem marcado por traços da emergente cultura 

da Nova Era. Este trabalho procurou, de maneira exploratória, detalhar o aspecto 

histórico-prático do movimento, identificando suas origens tradicionais, bem como, 

suas relações com o Sagrado do ponto de vista fenomenológico, conforme o 

enfoque de Rudolf Otto e Mircea Eliade. Para isso,  rastrearam-se as origens e a 

função da Dança Circular ao longo da História, assim como, fez-se um 

levantamento de movimentos correlatos de Dança Coral Circular, a fim de 

contextualizar aquele iniciado por Wosien.  Além do estudo bibliográfico, cujo 

material é bastante escasso, realizou-se uma pesquisa de campo com dez 

experientes focalizadores, de diferentes regiões do país, para delinear o perfil do 

movimento no Brasil, bem como para analisar as relações da prática com o 

Numinoso. Concluiu-se que há uma tendência de busca pela reintegração 

original, entretanto, que apenas as manifestações positivas do Numinoso, o 

Fascinans, encontram-se, em parte, presentes. O estudo visou, também, ao 

levantamento de questões para futuros estudos. 
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ABSTRAT 
 
 
BERNI, Luiz Eduardo V. The Sacred Circle Dance and the Sacred – An exploratory study about 

the historical and practical dimension of a New Age movement and the search for its numinous and 

hierophanic aspects.  

 

The Sacred Circle Dance is a contemporary practice of dance which aims to rescue its primordial 

function when it was incorporated to an integrate complex called Music-Dance-Prayer; its original 

function is self-knowledge and transcendence. German born Benhard Wosien started the 

Movement in the 70´s and The Spiritual Community of Findhorn in the northeast of Scotland spread 

these practices throughout the world. The Movement was born during the emerging of the New 

Age culture. This work is an exploratory study of the historic-practical dimension of this Movement; 

it is an attempt to identifiy its traditional origin as well as trying to find its relation with the 

phenomenological aspects of the Sacred in Rudolf Otto, Mircea Eliade and Ninian Smart. 

Therefore, the origins of the Circle Dance as well as the contemporary correlative movements 

throughout history have been investigated. Besides the bibliographic study, a qualitative 

investigation with ten Brazilian facilitators from different regions of that country was carried out 

aiming to describe not only their profile but mainly their relation with the numinous. The conclusion 

is that there is a tendency to reintegrate with the original complex Music-Dance-Prayer and only the 

Fascinans, the most common aspect of the numinous has been present. This work suggested new 

questions for future investigations.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

O interesse pela Dança Circular Sagrada surgiu em minha vida num momento de 

crise. Nessa época, 1995, participei de um Congresso Holístico em São Paulo, o 

Imaginária, em que, pela primeira vez, me deparei com a prática dessa Dança. 

Confesso que fiquei absolutamente encantada com o potencial que ali havia, pois 

notei uma faceta peculiar apenas encontrado anteriormente  na prática do Tai Chi 

Chuan, porém, mais fácil, mais rápido, mais lúdico. A partir daquele momento, 

comecei a busca, a procura por mais informações, a fim de compreender melhor o 

que essa prática tinha a oferecer. A partir daí, tudo que eu encontrava era muito 

simples, singelo e, ao mesmo tempo, rico em possibilidades.  

 

O contato foi tão intenso que, em 1996, fui à Escócia, e lá, à Comunidade de 

Findhorn, um dos centros difusores dessa prática. Entusiasmado com o que 

encontrei, envolvi-me de tal modo que, entre 1997/98, participei como co-autor do 
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livro Danças Circulares Sagradas: Uma Proposta de Educação e Cura, SP, Triom, 

(1998) , o primeiro livro a tratar desse assunto em português.  

 

Como Focalizador1 de Danças Circulares Sagradas, tenho observado que os 

praticantes vivenciam experiências marcantes, com  grupos de tamanhos 

variáveis, de 8 a 100 pessoas, e de faixas etárias distintas, desde crianças até 

anciãos, pertencentes a diferentes instituições: tanto gente simples de  

comunidades de bairro até executivos de grandes empresas. Os relatos feitos 

após uma vivência com as Danças Circulares Sagradas foram realmente 

surpreendentes e parecem apontar para uma dimensão do Sagrado. 

 

A Dança Coral Circular ou de Roda é uma antiga prática  grupal, já presente nas 

pequenas comunidades autóctones do passado. Tem-se presenciado o 

reaparecimento desse  fenômeno desde a Europa e Estados Unidos até algumas 

das principais cidades brasileiras.  

 

Como se sabe, a dança está presente na vida da humanidade em todas as 

épocas e culturas, desde as mais primitivas até nossos dias (IOSHIMOTO, 2000). 

Todavia, esse tipo de Dança há muito estava desaparecido do contexto urbano, 

provavelmente em função da expansão de uma sociedade onde prevalece uma 

cultura de massa implementada pela perspectiva industrial, que veicula valores de 

consumo (MORIN, 1990). 

 

                                                           
1 Um tipo de professor, aquele que ensina a Dança num grupo. A definição será melhor apresentada no quarto 
capítulo. 
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No que diz respeito à Dança Popular, abordada neste trabalho, durante a maior 

parte do século passado, o que se encontrava nas grandes cidades do mundo era 

a supremacia da Dança de Salão sobre as demais. Trata-se de uma modalidade 

de dança na qual pares de dançarinos sincronizam passos e figuras ao som de 

música (DEUTSCH, 1997). A Dança de Salão, sendo eminentemente de casal e, 

portanto, tendo um caráter mais individualizado, pode enfatizar a virtuosidade e o 

aspecto individualista dessa modalidade, estimulando a competição.  

 

A Dança Grupal, por sua vez,  também esteve sempre presente de diferentes 

modos, nas "discotecas"  tão comuns nos anos 80, na Dança de Rua, no Axé  

Music, dos anos 90 e na Techno Music (Rave) do final dos anos 90 e início de 

2000. Porém, compreendi esses movimentos, se é que posso classificá-los como 

tal, mais como danças em grupo do que danças de grupo pois, o que encontrei 

ali, foram indivíduos isolados dançando juntos. Pessoas que geralmente não se 

conhecem, e nunca vão se conhecer,  permanecem juntas apenas por um 

efêmero momento de dança que, muitas vezes, pode servir mais para manter 

uma situação de alienação em que vivem, do que promover a integração.  

 

Acompanhando esses movimentos vi colocarem-se lado a lado diferentes grupos.  

Desde os bailes Funk, com suas  Danças de Guerra e de Fertilidade, em que 

acontecem verdadeiras orgias sexuais2, prováveis reflexos das vicissitudes 

sociais de nosso tempo, até os movimentos de Dança Circular, que retomam, 

voluntariamente, a tradição da Dança Comunitária3. É esse último grupo que, para 

                                                           
2  Revista Veja, 28/03/2001, Ed. número 1693, págs. 82-86 - "Engravidei do Trenzinho" 
3  Revista Planeta, Maio 2000, Ed. número 332, págs. 50-54  - "Dançar Para Transcender". 
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mim, pratica as Danças de Grupo, pois apesar das pessoas, muitas vezes, não se 

conhecerem, a dinâmica da Dança permite um olhar, um tocar, que favorece a 

troca comunitária. Essa modalidade tem sido usada em diferentes ambientes, 

inclusive em grandes empresas, visando à promoção da integração grupal.  

 

Os movimentos de Dança Circular Contemporâneos parecem coadunar-se a um 

movimento  maior, o New Age, que busca a implementação de um novo 

paradigma, que veicula a revalorização das relações humanas, buscando modos 

menos competitivos, mais comunitários, mais integrativos de relação individual e 

da global. (CAROZZI, 1999). 

 

No contexto urbano, os grupos que praticam as Danças Circulares também 

parecem variar. Há os que a utilizam como forma de lazer, outros parecem buscá-

la como forma terapêutica de toda ordem: quer psicológica, como forma de 

autoconhecimento, quer na cura de doenças ou, ainda, numa perspectiva mais 

religiosa, como busca pela transcendência. 

 

Há inúmeros grupos de Dança Circular, nas capitais brasileiras, que se intitulam 

de diversas maneiras: Danças Circulares, Danças Étnicas, Danças Sagradas ou, 

ainda, Danças Circulares Sagradas. Embora possam existir diferenças 

significativas entre eles, que procurarei apontar ao longo deste trabalho, muitos 

têm algo em comum: utilizam danças e músicas tradicionais de diversos países e 

regiões do planeta e/ou baseiam suas coreografias nessas músicas . Um desses 
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grupos é o da Dança Circular Sagrada, iniciado pelo alemão Bernhard Wosien em 

meados dos anos 70.  

 

O Sagrado, que revelou uma de suas faces na religião, e, durante milênios, 

forneceu respostas e apontou valores, com o advento do racionalismo e o 

crescente rumo à industrialização, deixou de fazê-lo no plano público. Diversas 

Ciências Humanas apontaram o lado sombrio, manipulativo da religião, que foi 

banalizada e acabou caindo no descrédito, enquanto a tarefa de fornecer 

respostas e indicar valores  foi entregue à esfera  tecnológica que, entretanto, 

revelou-se insatisfatória e limitada.  

 

Apesar da descrença, as manifestações do Sagrado nunca desapareceram, tão 

pouco deixaram de exercer influência sobre o homem. Continuam a eclodir em 

toda a parte e com força considerável. Cabe ao pesquisador em Ciência da 

Religião estudá-las.  

 

Com o advento da reflexão inter e transdisciplinar da ciência, muitos 

estudiosos cruzam as fronteiras de suas áreas na busca por respostas mais 

eficientes. Hoje, o programa de Ciências da Religião da PUC-SP conta com 

um número elevado de psicólogos e profissionais de outras áreas, sendo 

eu mesmo um de seus pesquisadores.  
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Assim, permeado pelo espírito transdisciplinar, cruzei a fronteira e engajei-me 

neste trabalho que pretende contribuir para o estudo de um tema pouco 

conhecido, a Dança Circular Sagrada e suas relações com o Sagrado.  

 

As informações conceituais sobre o tema são praticamente inexistentes. O 

levantamento bibliográfico mostra uma carência muito grande de trabalhos nessa 

área. As Histórias da Dança consultadas tratam o assunto apenas de forma 

tangencial, centrando-se na Dança de Espetáculo e no Balé propriamente dito, 

exceção feita a  Curt Sachs (1943), minha fonte principal de consulta, e a 

Bernhard Wosien (2000), meu outro referencial. 

 

Inicialmente em, O Circular da Dança, Primeiro Capítulo, procurei traçar um 

panorama geral da Dança Circular desde  seu surgimento até os dias atuais. 

Enfatizei mais os aspectos funcionais, que as questões de forma, como 

normalmente se encontra nas Histórias da Dança. Iniciei por considerações 

quanto à função paradoxal da Dança, que expressa tanto as tensões motoras, 

quanto  revela o desejo de conhecimento do Homem. O ponto central da análise 

foi a manifestação primordial da Dança, uma forma integrada denominada Canto-

Dança-Oração. 

 

Comecei o Segundo Capítulo, As Danças Circulares nos Dias Atuais, com uma 

reflexão sobre os antecedentes do Movimento New Age, em que podem ser 

enquadrados os Movimentos de Dança Circular Contemporâneos. Em seguida, 

apresentei quatro movimentos de Dança que surgiram ao ser iluminado meu 
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objeto de pesquisa, a Dança Circular Sagrada de Bernhard Wosien (DCS). A 

análise desses Movimentos permitiu-me traçar um quadro sinóptico de modo a 

comparar a estrutura básica de cada um deles, podendo, ainda, aferir seu nível de 

institucionalização. Para completá-la, além do levantamento bibliográfico e da 

pesquisa na Internet, entrevistei os líderes dos Movimentos no Brasil, colhendo os 

elementos básicos que faltavam na referida pesquisa. Realizei, também, a coleta 

de dados históricos Nacional e Internacionalmente e,  quanto à DCS de Bernhard 

Wosien, procurei detalhá-los o mais possível, apresentando, assim, um histórico 

bastante completo, com muitos dados inéditos.  

 

Em seguida, passei a um capítulo instrumental, o Terceiro, Intervenção de 

Campo: Metodologia, no qual relatei os procedimentos metodológicos que 

fundamentaram a intervenção de campo, realizada com os Focalizadores 

brasileiros. 

 

No Quarto Capítulo, Danças Circulares Sagradas: Conceitos e Formas, trabalhei, 

numa primeira fase de analise, com o cruzamento sucessivo de informações 

fornecidas pela pesquisa. Detalhei como o movimento processou-se no Brasil, 

procurando, ainda, estabelecer elos comparativos com o da Europa. Encerro o 

Capítulo com conclusões parciais. 

 

O Quinto e último Capítulo, A Dança Circular Sagrada e o Sagrado, iniciei com 

uma apresentação dos  conceitos principais da Fenomenologia de Rudolf Otto e 

Mircea Eliade e terminei com uma síntese da visão do Homo Religiosus, a partir 
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da requalificação do Sagrado como Numinoso, em Otto, e das Hierofanias, em 

Eliade. Retomei, então, a análise dos dados restantes e passei à busca pelas 

aproximações possíveis entre os elementos da DCS e a teoria de Otto e Eliade. 

Essa segunda parte foi iniciada com considerações sobre o Canto-Dança-Oração 

na contemporaneidade, seguidas de  uma análise da DCS a partir das Dimensões 

do Sagrado, segundo Ninian Smart. Por fim, procurei apresentar os aspectos do 

Numinoso e das Hierofanias que são passíveis de serem encontrados no 

Movimento da DCS. 
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1O CAPÍTULO  

O CIRCULAR DA DANÇA 

 

 

 

Que dança é essa que dá origem a estrelas? 

Que é simbólica e ao mesmo tempo diabólica? 

Que dança é essa que se perde na construção do humano, 

e se reencontra ao construí-lo? 

Que dança é essa que surge da explosão do amor e do temor 

e se define à medida que acontece? 

Que permite o encontro do eu com o Eu,  

do eu com o outro? 

Que dança é essa? 

 

 

 



 27

 

1. ANCESTRALIDADE PARADOXAL  

 

 

Falar sobre Dança já traz uma imediata compreensão deste fenômeno. Não importa se 

algum dia ela tenha sido praticada ou não, o fato é que ela é incrivelmente familiar a todos. 

Isso porque a Dança é uma forma de expressão primordial, uma manifestação cultural das 

mais antigas, presente em todas as sociedades.  

 

"De todas as artes, a dança é a única que dispensa materiais e 

ferramentas, dependendo só do corpo. Por isso dizem-na a mais antiga, 

aquela que o ser humano carrega dentro de si desde tempos imemoriais. 

Antes de polir a pedra, construir abrigo, produzir utensílios, instrumentos e 

armas, o homem batia os pés e as mãos ritmicamente para  se aquecer e 

se comunicar. Assim, das cavernas à era do computador, a dança fez e 

continua fazendo história." (PORTINARI, 1989:11) 

 

Mas a Dança revela em si um paradoxo de caos e cosmos, de diabólico e  

simbólico, de animal e  humano. 
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2. O PASSO DIABÓLICO PRIMORDIAL 

 

A definição mais elementar de Dança é movimento. Movimento diabólico sem 

organização, caótico. O caos do movimento individual nada mais é do que uma 

descarga motora de tensão.  

 

"Toda dança é originariamente um reflexo motor de uma excitação intensa 

e do incremento da atividade. "( SACHS, 1943:151) 

 

Embora familiar, a Dança não é exclusivamente humana, pois é compartilhada 

com o mundo natural, como o mundo animal. 

 

"Entre os animais podem-se observar movimentos de dança. O avestruz 

tem fama de bailarino; subitamente se senta, abre as asas e ritmicamente 

balança o corpo para a frente e para trás. Os tangarás (ave da família dos 

Piprídeos) executam verdadeiros movimentos coreográficos. (...) Entre os 

mamíferos, o veloz antílope dança com elegância." (ELLMERICH, 1964:13) 

 

 

 

 

 

 

 

FIG. 1 - A DANÇA 
 NO MUNDO ANIMAL   
(www.avestruz.com.br) 
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"As origens da dança humana, 

entretanto, não são reveladas nem 

na pré-história nem na etnologia. 

Seria melhor inferi-la e remontá-la 

aos macacos antropóides; o 

círculo vivido e alegre de dança ao 

redor de um objeto alto e 

firmemente fixado no solo, deve 

sem dúvida ter sido herdado de 

nossos antepassados animais. 

Podemos, portanto, afirmar que a 

dança circular era uma 

propriedade estável da cultura 

paleolítica, a primeira etapa 

perceptível da cultura humana." 

(SACHS, 1943: 221) 

 

FIG. 2 - DANÇA DO TRANSE DO MACACO 

- Ketjak, em Bali - várias filas de homens 

rodeiam uma tocha durante a noite toda para 

expulsar os demônios. 

(http://www.plumeriatours.com) 

Movimento que se repete com regularidade num circuito, num ciclo, num círculo. 

Curt Sachs (1943) afirma que  é bastante complicado estabelecer as origens da 

Dança humana. Os primeiros documentos conhecidos datam do período 

Paleolítico tardio e encontram-se entre as pinturas rupestres.  Deve-se, 

entretanto, tomar bastante cuidado para analisar essas imagens, pois é muito fácil 

interpretar uma cena de guerra como sendo de Dança. Sua origem deve-se à 

mímese do animal humano. 
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Em análise criteriosa, Paul Bourcier afirma que o primeiro documento a 

apresentar um ser humano em posição "indiscutivelmente de dança" tem 

aproximadamente 14.000 anos e se refere ao final do período Paleolítico, uma 

pintura rupestre grafada na gruta de Gabillou, perto de Mussidan, Dordonha, na 

França. Trata-se, com certeza, do ancestral dos dançarinos de hoje. 

 

"(...) a silhueta gravada de um personagem visto de perfil, de cerca de trinta 

centímetros de altura. A cabeça e o corpo estão cobertos por pele de bisão. 

As pernas, sem qualquer dúvida humanas, indicam uma espécie de salto 

no lugar. O ângulo do torso com as pernas é de vinte e cinco a trinta 

graus." (BOURCIER,1987: 5) 

 

O Homem começou a dançar na aurora dos tempos. Sachs endossa  que isso 

aconteceu ainda no período Paleolítico, quando o homem se constituiu Homem. 

Tratava-se da Dança Circular sem Contato, ou seja, cada indivíduo dançava por si 

mesmo de maneira frenética. As Danças muitas vezes aconteciam em grupo, mas 

não se tratava de Dança de Grupo, ou seja, uma Dança em que todos faziam a 

mesma coreografia, conhecida como Dança Coral. Entretanto, o próprio Sachs 

relata que as Danças Corais surgiram simultaneamente com as de sem Contato.  

  
  
Caminada (1999) amplia a classificação de Sachs, estabelecendo uma cronologia para a 

origem da Dança. Segundo essa Autora, a maior parte da história do Homem, portanto da 

história da Dança, deu-se segundo este enfoque: a Dança Circular sem Contato, seja ela 

animal (mimética) ou convulsiva, começou na aurora do Homem em 1.000.000 a. C. e foi 

até 15.000 a. C.. Portanto, durante todo o período Paleolítico, por 985.000 anos, o Homem 

devia ter dançado de forma circular!  
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3. A DANÇA CÓSMICA SIMBÓLICA 

 
Mas a Dança é também simbólica, um ato criador. Segundo o Mito,  a Dança é 

mais antiga que a própria cultura e, portanto,  mais antiga que o Homem e que o 

próprio Mito, porque foi através da Dança que o Cosmos se fez. O Mito,  narrativa 

primordial, por sua vez, revela a Dança. O dançarino é o criador, revela o Mito, 

transmuta-se no Mito, é o próprio Mito. 

 

"A dança é um ato criador. (...) Possui uma função cosmogônica, isto é, 

desperta as energias latentes  para que confiram forma ao universo."      

(ZIMMER, 1990:123) 

FIG. 3 - DANÇA INDIVIDUAL  
SEM CONTATO.  

 Ghost Dancer foto de. Kirk H. 
Owens. Localização: Primitive 

Wilderness Area, UT, USA 
(www.owensphoto.com) 

 

FIG.4 - DANÇA CORAL COM 
CONTATO. Uma representação 
contemporânea da arte primitiva autor 
desconhecido - Circle Dance 
(www.gowildisland.com) 
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A Dança é Cósmica, pois através dela o Mito revela o Cosmos. É preciso deixar que o 

próprio Mito fale, visto que é impossível fazer a  Dança expressar-se por si mesma, assim 

se deve voltar à velha Índia Védica para encontrá-la. 

 

"Shiva Nataraja, senhor da Dança, envia ondas de impulsos sonoros 

através da matéria, despertando-a do seu letárgio conferindo-lhe vida. E a 

matéria dança aparecendo ao redor de Shiva como uma aura de 

emanações furiosas. A dança de Shiva cria e sustenta os múltiplos 

fenômenos do universo; ao dançar, destrói, com fogo, todos os nomes e 

formas e proporciona um novo repouso: Sua dança a tudo impregna, 

onipresentemente... Em todas as partes se manifesta graciosamente a 

dança de Shiva. Dança com a água, com o fogo, com o vento e com éter. 

Assim, nosso Senhor dança sempre na corte." (WOSIEN, G.,1996: 7) 

 
FIG. 5 - SHIVA NATARAJA  

Bronze, século XVII, 
Phoenix Art Museun, USA 
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No berço da Civilização Ocidental, nos Grandes Mitos Teogônicos da Grécia 

Antiga, também é possível encontrar a Dança. 

 

 

"A lenda da dança de Gaia começa com uma imagem de um redemoinho 

de névoa na escuridão do nada chamado Caos pelos antigos gregos - uma 

imagem que nos lembra fotos modernas de galáxias rodopiando no 

espaço. De acordo  com o mito, é a divindade dançante Gaia, envolta em 

alvos mantos, em volteios através da escuridão. Conforme ela vai se 

tornando visível e sua dança se engrandece, cada vez mais vívida, seu 

corpo se transforma em montanhas e vales; então o suor brota dela para 

transformar-se em mares e, finalmente, seus braços voadores revolvem um 

céu emaranhado que ela chama de Ouranos - palavra grega que ainda 

designa o céu - que a envolve como protetor e consorte. Apesar de 

posteriormente ela ter expulsado Ouranos - Uranus, em latim - para as 

profundezas, a fim de solicitar crédito para a criação, a união fértil dos dois, 

como Terra e Firmamento, fez nascer as florestas e as criaturas incluindo o 

gigante Titã  na forma humana, o qual, em seguida, deu origem aos deuses 

e deusas e finalmente, aos seres humanos mortais." (SAHTOURIS, 

1991:21-22) 
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A Dança parece permitir ao dançarino transportar-se para outro universo e ter 

acesso a outra realidade maior que o próprio dançarino, pela criação de um 

campo intermediário onde é possível aprender ou depreender a realidade, na qual 

se mergulha.  

 

"O homem precisava desumanizar-se para poder penetrar nos arcanos da 

magia; transportado, e levado pelo divino para fora do cotidiano de sua vida 

habitual,  para dentro do vazio, naquele espaço onde o "eu" se confunde 

com o infinito." (SACHS, 1943: 61) 

 

Embora preocupado em identificar a Dança como comportamento observável do 

Homem, Bourcier também hipotetiza sobre a Dança Cósmica, aliás levanta essa 

possibilidade ao interpretar uma iconografia encontrada na gruta de Addaura, 

denominada  "A Roda dos  Sete Personagens": 

 

"O movimento vai da direita para a esquerda, ou seja, é o da direção 

aparente dos grandes astros, o sol e a lua. Deve-se reconhecer uma dança 

FIG. 6 - DANÇA DE GAIA - Galáxia NGC 4414 (www.nasa.gov) 
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cósmica? A resposta não cabe ao domínio da constatação. Sem aventar 

hipóteses gratuitas, contentar-nos-emos em observar que todas as rodas 

espontâneas, mesmo as das crianças de nossos dias, giram na mesma 

direção." (BOURCIER, 1987: 8-9)  

 

A Dança de Shiva, a Dança de Gaia, duas divindades: uma masculina, Shiva, e  

outra, feminina, Gaia. É assim que a Dança Cósmica se revela aos homens. E é 

no Mito da Dança ou na Dança do Mito, que o homem procura primeiramente  

compreender o Universo, desvendar o mistério de ser, desvendar o mistério do 

Ser.  

 

Infelizmente parecem ser raros os documentos pré-históricos sobre a Dança, 

talvez não porque sejam tão poucos, mas pela falta de atenção dos especialistas 

quanto à importância do fato. 

 

"(...) os especialistas da pré-história se preocupam muito pouco com a 

história do movimento, sem perceber quais as noções complementares que 

esta poderia lhes trazer." (BOURCIER, 1987: 2) 

 

 

4. MAGIA MIMÉTICA TRANSPESSOAL 

 
 

A Dança simbólica, que convive paradoxalmente com a diabólica, organiza a 

comunidade.  
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"Desde seus primórdios a dança individual desorganizada situa-se junto 

com a dança coral que representa a excitação organizada e uma 

comunidade." ( SACHS, 1943: 151) 

 

Os pesquisadores da Dança são unânimes em afirmar que o Homem primitivo 

representava, através dela, aquilo que lhe era realmente importante, ou seja, a 

Dança estava presente em todas as manifestações da vida humana. 

 

"Quer se trate das danças sagradas ou mágicas dos selvagens, ou das 

danças rituais gregas, ou da dança do rei David diante da arca da Aliança, 

ou simplesmente da dança como um dos aspectos de uma festa, ela é 

sempre, em todos os povos e em todas as épocas, a mais pura e perfeita 

forma de jogo." (HUIZINGA, 2000: 183-184) 

 

Desde os primórdios, é inegável o fato de que o Homem vivia para comer, estava 

à mercê das intempéries e, por isso, procurava dominar as forças  naturais. Para 

dominá-las era preciso penetrá-las  através de cerimônias mágicas que, ao que 

tudo indica, foram  primeiramente executadas através da Dança.  E essa Dança 

Mágico-mimética foi, sem dúvida, a primeira Dança Sagrada. 

 

"Ao ser imitativa, toda dança se propõe alcançar a identidade com o objeto 

observado e em torno do qual se executa a dança." (WOSIEN, G., 1996:11) 
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O predador humano  dos tempos primitivos também tentava penetrar no espírito 

do animal a ser caçado. Com o passar do tempo, essa incorporação de força  foi 

tomando proporções cada vez mais elaboradas. Foram sendo incorporados à 

Dança Mimética, além do gestual, outros elementos, como a vestimenta e as 

máscaras.   

 

O caráter mágico-mimético da Dança pode ser ainda encontrado nas sociedades 

tradicionais. A escritora e bailarina Felicitas B. Barreto4 fez, nos anos 40, um 

importante levantamento das danças indígenas na América do Sul, e apontou 

alguns exemplos do caráter mimético da Dança, ainda  presente entre os índios. 

A Dança Mimética era o meio usado para  incorporar o espírito dos animais antes 

de caçá-los e, muitas vezes, tinha a finalidade de agregar esse espírito à 

personalidade da tribo, na esperança de que essa incorporação pudesse tornar-

se uma força na comunidade. É o caso da Dança do Jaguar, da tribo Coroado, no 

Rio Grande do Sul, uma Dança guerreira masculina ou a Dança do peixe Aruanã 

dos Carajás do Rio Araguaia, uma Dança de fertilidade. 

                                                           
4 As informações sobre essa Autora foram encontradas em BERGOLATO, Roseli Aparecida ,Cultura 

Corporal da Dança. SP, Ícone, 2000; mas a referência é relativamente recente: FELICITAS, Danças do 

Brasil: Indígenas e Folclóricas. 2a ed. RJ, Tecnoprint, 1988. A editora  não existe mais e a empresa que a 
comprou, não conseguiu dar nenhuma informação sobre a obra. Tentou-se localizar o material nas bibliotecas 
da PUCSP, USP, UNICAMP, Anhembi-Morumbi, porém nenhuma delas dispõe do mesmo. Pela internet, 
localizou-se o nome completo da autora, que é viva, tem mais de noventa anos e mora no Rio de Janeiro. Foi 
feito um contato telefônico com a ela que se dispôs a emprestar seu livro para uma cópia. Infelizmente não 
foi possível viabilizar um contato pessoal, a fim de que a cópia fosse feita. 
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As Danças Miméticas sempre procuraram levar o dançarino a entrar num 

estado de êxtase, em que pudesse comungar com a essência do elemento que 

desejava  incorporar.  Esse processo se fez através da busca pela superação 

das limitações naturais do corpo, seja pela desorientação dos sentidos, seja 

pela monotonia hipnótica, motivada pela repetição rítmica dos passos e da 

música, durante longos períodos, que podiam chegar até dias, como no caso 

da Dança do sol dos nativos norte-americanos.  

 

"A dança é uma ancestral forma de magia. O dançarino ganha novas e 

maiores dimensões, torna-se um ser dotado de poderes sobrenaturais. 

Sua personalidade se transforma. Como a ioga, a dança leva ao transe, 

ao êxtase, à vivência do divino, à compreensão da própria e secreta 

natureza individual e, por fim, à fusão com a essência divina. Por isso na 

Índia, a dança conviveu lado a lado com as severas práticas dos 

FIG. 7 - DANÇA DO PEIXE ARUANÃ, MIMÉTICA SEM CONTATO 
Carajás AM ( Felicitas Barreto in BREGOLATO, 2000: 84) 
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eremitas - jejum, exercícios respiratórios, introversão absoluta." 

(ZIMMER, 1990:122-123) 

 

Assim, a Dança é diabólica enquanto expressão motriz que reflete a 

inconsciência de necessidades fisiológicas compartilhadas com os animais. É 

simbólica, enquanto reflete a consciência humana procurando compreender e 

organizar o Cosmos, pela imitação dos astros, dos animais ou pelo prazer da 

celebração, do jogo com o outro.  

 

 

5. O CANTO-DANÇA-ORAÇÃO 

 
 

Essa Dança de caráter dual, paradoxal, diabólica e simbólica, a princípio se 

revelava como uma manifestação integrada. Nos primórdios, falar de Dança 

era falar de Música e do Sagrado simultaneamente. Esse aspecto pode ainda 

ser observado em sociedades que guardam elementos tradicionais em sua 

cultura, como é o caso dos índios guarani da América do Sul. 

 

"Os guaranis não conhecem cantos e danças propriamente profanos. 

Canto, dança e oração chegam a ser sinônimos; a oração é um canto 

dançado, assim como a dança é uma oração cantada." (MELIÁ, 1993: 

318-319) 
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Segundo a antropóloga Graciela Chamorro, Ñembohovai significa o canto-

dança do encontro para os índios guarani. A Dança podia criar a música, 

quando  seus movimentos, sobretudo os dos pés, criavam os sons ritmados 

dos passos, aos quais podiam ainda ser associados o bater das palmas das 

mãos e a voz. Assim, a música, a dança e a oração, conhecidas hoje 

separadamente, nasceram juntas e, nos primórdios da história do homem, 

encontravam-se num só corpo e assim se mantiveram por um longo período de 

tempo. 

 
 

 

 
 

 
 
O Dicionário de Aurélio Buarque de Holanda diz que "Dança é cadência de 

passos ou saltos originariamente ao compasso dos sons da música." Assim, 

FIG. 8 - DANÇA DO SANDÁRO, CORAL CIRCULAR SEM CONTATO  
Índios Guaranis - RJ Brasil - Foto: Ignácio Kunkel,  (CHAMORRO, 

1998:231) 
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"A relação entre música e dança é 

igualmente intuitiva; conhecer a música é 

suficiente para conhecer a dança, e vice-

versa. Isso é corroborado por evidências 

antigas, incluindo textos da igreja 

primitiva. Numa tournée pela Bretanha 

que realizei como concertista, os aldeões 

ensinaram-me diversas canções bretãs 

para dança, e na maioria dos casos eles 

insistiram que, como conhecia a melodia, 

eu deveria saber como era a dança. 

Dança e música eram uma entidade 

inseparável na Antigüidade, e essa fusão 

ainda existe hoje dentro de nós. Ela se 

revela nos costumes étnicos, mas oculta-

se no homem ou mulher urbanos 

modernos atrás de camadas e camadas 

de condicionamento." (STEWART, 

1987:71) 

 

caso fosse empregado o termo Dança com a conotação de hoje, 

provavelmente os povos tradicionais pouco compreenderiam. 

 

Mircea Eliade relata, em sua História das Crenças Religiosas, que a Ordem dos 

Druidas tinha três graus. No primeiro deles, o Neófito era um Bardo, alguém 

que aprendia a arte da música, da dança e do contar histórias, muitas das 

vezes histórias sagradas.  

 

 

 

 

 

 

 

FIG. 9 - O BARDO  
(origem desconhecida) 
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Assim, a  Dança é movimento paradoxal, diabólico enquanto reflexo sem 

sentido,  fruto de uma descarga motora e ordem individual; simbólica enquanto 

o homem busca  ter a força daquilo que é natural e o faz pela Dança Mágica, 

simbólica, de caráter sobrenatural. A Dança nasceu como manifestação 

integrada num complexo  Canto-Dança-Oração. E assim, a Dança é Sagrada, 

porque em sua busca simbólica para compreender a realidade, o Homem 

percebeu nela algo que foi além do movimento diabólico nas necessidades 

básicas; algo que permitiu o acesso a outra realidade, algo que era maior que o 

próprio Homem. 

 

 

 

 

Simbólico

Diabólico

Mímese

Tensão Motora

Sem 
Contato

Com 
Contato

GRÁFICO 1 -  CLASSIFICAÇÃO BÁSICA DA DANÇA 
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6. DANÇAR PARA SER  

 
 

Mas foi também através da Dança que o Homem encontrou a si mesmo e ao  

outro, que rompeu fronteiras e deu as mãos na roda de ser. De, simplesmente, 

Ser Humano. 

 

O primeiro elemento da Dança é o corpo. Na ciência de se auto-conhecer 

através da arte da Dança, foi o corpo o primeiro elemento, pois a exploração do 

espaço sagrado, exterior e interior, iniciou-se com ele. Foi o que pôde ser 

observado na tradição dos índios brasileiros. 

 

Para os Tupinambás e os Tupis-guaranis o ser humano é uma extensão do 

"corpo-som do ser"; o corpo humano, "flauta", deve portanto ser afinado para 

manifestar-se com perfeição. 

 

"Os Tubuguaçus entendem o espírito como música, uma fala sagrada 

(nê-enporã) que se expressa no corpo; e este, por sua vez, é flauta 

(U'mbaú), veículo por onde flui o canto que expressa o Avá (ser-luz-som-

música), que tem sua morada no coração. Essa flauta é feita da urdidura 

de quatro angás-mirins (pequenas-almas) que fazem parte dos quatro 

elementos: terra, água, fogo e ar. Eles precisam estar afinados para 

expressar o Avá, que é a porção luz que sustenta o corpo-ser (...) Por 

isso fez-se o Jeroky, a dança, com o fim de afinar todos os espíritos 

pequenos do ser." (JECUPÉ, 1998: 24) 

 

O corpo, sua postura ereta, é uma condição básica, que permite ao Homem um 

domínio do espaço, distinguindo-o dos outros animais. 
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FIG.10 - AS DIMENSÕES DO 
ESPAÇO E DO Movimento de K. 

Stuart-Dyer  
(WOSIEN, B., 2000: 88) 

 

 

"É graças à postura vertical que o espaço é organizado numa estrutura 

inacessível aos pré-hominídas: em quatro direções horizontais 

projetadas a partir de um eixo central alto - baixo. Em outros termos, o 

espaço deixa-se organizar em volta do corpo humano, como se 

estendendo  na frente, atrás, à direita, à esquerda, em cima e embaixo." 

(ELIADE, 1976: 19) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 

 

Esse domínio do espaço-movimento foi chave da Dança Simbólica que funda o 

Cosmos e o Antropocosmos, onde o Homem pôde ser o centro. E assim, a 

partir da "afinação" do corpo-som-ser, através do Canto-Dança-Oração, surgiu 

a percepção de si mesmo, uma auto-imagem, segundo Feldenkrais (1972), em 

seu Consciência pelo Movimento,  formada a partir de quatro  elementos 

integrados: movimento, sensação, sentimento e pensamento. Assim, ao  tomar 

conhecimento  de seu feito - a Dança - emocionou-se, pois  percebeu-se 

integrado a si mesmo, e por isso, também, reverenciou a Dança. 
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E assim, a Dança, pela emoção, revelou o estado de espírito do dançarino e 

pareceu estar associada ao bem-estar psicológico. Ao longo da história, o 

termo Dança, além de revelar a integração já mencionada, foi capaz de revelar 

também o estado de espírito que o Homem encontrou nela.  

 

"No Egito hbij significa, ao mesmo tempo, dançar e estar contente. (...) 

Nos primeiros escritos da tradição cristã, o termo grego chorós, que 

deriva de chará, alegria, foi traduzido por dança (...) Em aramaico, 

dançar e regozijar-se são a mesma palavra (...) Para os Mixteques do 

México, kata/sita designa tanto cantar como dançar, pois para eles 

dança é o canto dos pés.(...) Alguns aborígenes australianos empregam 

a palavra bongol para designar música e dança." (IOSHIMOTO, 

2000:16-18) 

 

Da mesma forma que a Dança foi capaz de refletir um estado de espírito, foi e 

é ainda capaz de criá-lo, como demonstrou Sílvia Deutsch (1997), em sua 

pesquisa experimental, quando submeteu os participantes aos efeitos da 

música e da Dança. Os resultados demonstraram que a música era capaz de 

alterar o estado de ânimo das pessoas e que, quando se juntava à Dança, essa 

alteração era potencializada.  

 

Os resultados experimentais de Deutsch podem ser apoiados pelas reflexões 

de Tame (1984) que apontaram a interferência profunda que a música causava 

na personalidade humana. Esses aspectos, no que dizem respeito à música, 

são, hoje, utilizados, do ponto de vista terapêutico, na musicoterapia e, sob o 
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GRÁFICO 2 - A  DIMENSÃO DO CORPO NA DANÇA 

 

enfoque  da Dança, em diferentes abordagens corporais, como na Biodança de 

Rolando Toro. 

 

Assim, a Dança percorreu os tempos como uma arte que só necessita de um 

elemento: o corpo. A partir da percepção, da sensação do movimento do corpo 

no espaço que o Homem constatou, realizou, sua dimensão interior e exterior. 

Criou, fundou o universo externo e interno. Neste ato criador interferiu e sofreu 

interferência de sua própria obra. 
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7. DANÇA DO ENCONTRO 

 

Como já afirmado, quando se fala em Dança, sente-se uma imediata  sensação 

de familiaridade, de já se saber do que se trata, mesmo que nunca se tenha 

experimentado dançar, pois parece haver um senso comum em relação a esse 

comportamento, que transcende culturas e épocas e permite que a dança seja 

conceituada, em qualquer período, de forma muito semelhante.  

 

"Sabe-se que nem todos os povos possuem talento 

na mesma proporção, contudo, seria um tanto 

leviano afirmar que existam povos que não dancem. 

O interesse pelos movimentos do próprio corpo e do 

corpo do animal, a atividade motora natural do corpo 

e a capacidade para usar as diversas características 

que dão expressão ao gesto e ao ritmo 

acompanham tanto os que sejam mais quanto os 

que sejam menos dotados do Dom da dança, ainda 

que varie, é claro, a intensidade dessa 

manifestação." (CAMINADA, 1999:2) 

 

Do ponto de vista ocidental, até mesmo a grafia da palavra “Dança” é muito 

parecida em diferentes idiomas: Português: Dança; francês: Danse;  inglês: 

Dance; espanhol: Danza; italiano: Danze; alemão: Tänze. Sob o enfoque 

conceitual, pode-se encontrar uma complexidade crescente. A Enciclopédia 

Britânica, por exemplo, esclarece que a "dança é o casamento de  movimento e 

música". Segundo Ioshimoto, o termo parece ter sido introduzido na cultura 
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ocidental a partir do francês por volta do século XII, embora, no rastreamento 

do mesmo, encontrem-se raízes no alemão e no idioma franco.  

 

É bastante comum o argumento que a Dança é a linguagem do gesto. Através 

da Dança, obtém-se um entrosamento que vai além da palavra escrita e 

permite a comunicação entre as pessoas. Assim, a Dança é um veículo ou uma 

linguagem intra e intercultural.  

 

Enquanto elemento intracultural, a Dança permite o encontro com o outro e a 

construção de um espírito comunitário.  

 

"O prazer na convivência conjunta e entusiasmada tem prioridade aqui. 

(...) Exatamente para isto as danças européias de roda e de grupo são 

especialmente adequadas como modelos de uma relação em 

comunidade. Nestas formas elementares de dança existenciais o 

homem confronta com seus próprios impulsos e necessidades, 

carregados de conflitos e tensões, assim como suas intenções de 

relacionamento. "(WOSIEN, B., 2000: 65) 

 

Quando o Homem começou a reconhecer o potencial das Danças Corais, 

passou a atualizá-lo nas mais diferentes tarefas. Desde o período nômade até 

o sedentário o poder da Dança Circular tem sido muito explorado. 

 

A Dança Circular reuniu as individualidades num esforço cooperativo em prol 

da comunidade. Seja quando preparava o grupo para a guerra,  para o 

trabalho, para a pescaria ou a caça, ou ainda para o agradecimento, a 
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festividade, a celebração. O ato de dar as mãos era extremamente poderoso e 

criava uma identificação entre as pessoas. Hoje, as Danças Campesinas ainda 

apresentam fortes conotações integrativas, reflexo do complexo Canto-Dança-

Oração, e estão vinculadas ao espírito comunitário, bem como ao  religioso, 

num conjunto conhecido hoje como Folclórico.  

 

"Nas danças de corrente o espírito de comunidade que lhe é peculiar se 

expressa mediante o canto coral. É possível que todos os participantes 

cantem juntos, desde que todos executem os mesmos movimentos 

simples perfeitamente regulados." (SACHS, 1943:294) 

 

Essa característica coral das Danças Campesinas Folclóricas encantou muitos 

coreógrafos, pois, sem nenhum treino formal, os dançarinos se coordenavam 

perfeitamente. 

 

"Seus movimentos respiram alegria e prazer e a precisão do compasso 

dá às suas posições, suas expressões e seus passos um encanto 

especial. Se a questão é saltar, podem até reunir-se cem pessoas em 

volta de um carvalho ou em volta de um poste, saltando todas no mesmo 

instante, elevando-se uniformemente no ar e caindo de novo com a 

mesma precisão. Assim, quando certas notas de compasso devem ser 

marcadas com os pés, todos agem de comum acordo e batem os pés 

simultaneamente." (WOSIEN, B., 2000:104) 
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A Dança é também um importante recurso de linguagem intercultural. Na 

História do Brasil, pode ser encontrado um exemplo bastante interessante da 

validade dessa afirmação em sua Certidão de Nascimento, a Carta de 

Caminha, onde ficou claro que a Dança e a música que a acompanhava eram 

elementos que permitiam a comunicação entre as culturas. Na Carta, Caminha 

fez duas referências explícitas à Dança. Uma delas, logo depois da primeira 

Missa: os índios acompanharam o serviço religioso dos brancos com muita 

atenção, depois de terminado, saíram a dançar. 

 

"Enquanto estávamos à missa e à pregação estaria na praia outra tanta 

gente, pouco mais ou menos, como ontem, com seus arcos e setas; os 

mesmos andavam folgando e olhando-nos; sentaram-se. E depois de 

acabada a missa, sentados nós à pregação, levantaram-se muitos deles 

e tangeram corno ou buzina e começaram a saltar e dançar um pedaço." 

(VALENTE, 1975:5) 

 

FIG. 11 - DANÇA DE CORRENTE -  
Sta Tria, Gríecia - Bernhard Wosien 
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A presença da Dança nesse trecho pode ser interpretada de maneiras 

diversas: tanto poderia ser um protesto dos nativos contra a presença dos 

europeus, quanto uma celebração festiva desta presença.  

 

No trecho abaixo, porém, o caráter de comunicação intercultural é inequívoco, 

observa-se a troca e o diálogo entre as culturas. 

 

"(...) desembarcamos e, além do rio, andavam muitos deles dançando e 

folgando uns frente aos outros, sem se pegarem as mãos5 e faziam-no 

muito bem. Passou, então, além do rio Diogo Dias, almoxarife que foi de 

Sacavém, que é homem gracioso e de prazer e levou consigo um 

gaiteiro nosso, com sua gaita e meteu-se com eles a dançar, tomando-

os pelas mãos. E eles folgavam e riam e andavam com ele muito bem, 

ao som da gaita. Depois de dançarem fez-lhe, ali, andando no chão, 

muitos saltos ligeiros e salto real, de que eles se espantavam e riam e 

folgavam muito." (VALENTE, 1975: 7,v.) 

 

Foi através do não dito em palavras, mas entendido pelo gesto, que Caminha 

mostrou que a Dança  comunicava aspectos de uma cultura para outra, 

permitindo a troca e revelando o regozijo do encontro entre elas. 
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Essa primeira parte procurou resgatar a origem e função da Dança, que, como 

visto, iniciou-se sem sentido outro a não ser o de expressão de tensão motora. 

Porém, à  medida que o Homem ganhou consciência dela, tornou-se mimética 

e uma forma de expressão. Como linguagem é abrangente, capaz de 

comunicar de maneira  simples e direta e de integrar diferentes níveis de 

realidade: quer transcultural, quer transpessoal. A Dança é uma das primeiras 

formas de epistemologia que o Homem concebeu. Quanto busca a perfeição 

das possibilidades orquésticas do ser humano, torna-se Arte; ao proporcionar a 

transcendência, Religião e ao  permitir o autoconhecimento, a integração de 

valores, Filosofia. 

 

                                                                                                                                                                          
5 Observe-se que os Europeus, que já conheciam e praticavam modalidades de  Dança Coral mais 
elaboradas, observavam espantados os índios dançando sem se darem as mãos - Dança Circular sem 
Contato. 

FIG. 12 - DANÇA DA TERRA SEM MAL,  
Coral Circular Sem Contato T. de Bry, séc. 

XVI ( VAINFAS, 1999:39) 

FIG. 13 - DANÇA DA CORTE, 
França, 1690 , coral com contato - 
autor desconhecido 
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8. A DANÇA NA HISTÓRIA 

 

A dança é uma das muitas formas de conhecimento, que podem ser adquiridas 

pelo homem, e que, como qualquer outra, está sujeita a interferências externas. 

Serão traçadas agora as linhas gerais dos diferentes fatores que se ingeriram 

na Dança, ao longo da história do Homem. 

 

A economia, modo como o Homem adquire, utiliza e administra os recursos e 

bens necessários para sua sustentação, gerou e gera, intervenções 

significativas na Dança. Segundo Marconi & Presoto (1985), as Técnicas de 

Sobrevivência podem ser agrupadas de forma simplificada em: coleta, caça e 

DANÇA

Sagrado
Alteridade

Transpessoal

Transcultural
Alteridade

Comunidade

Auto percepçãoAuto conhecimento

GRÁFICO 3- A FUNÇÃO DA DANÇA 
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pesca, agricultura e pastoreio. Elas surgiram mais ou menos na mesma ordem 

em que foram apresentadas, mesclando-se umas às outras. Com o passar do 

tempo, foi ocorrendo uma complexificação dessas técnicas e dos modos de 

produção, sempre exercendo influência sobre a Dança e transformando-a 

gradativamente. 

 

a) Dançando no Período Paleolítico: 

 

O  período Paleolítico ou Idade da Pedra Lascada, foi de 1.000.000   a 10.000 

anos a.C., sendo considerado o período mais longo da história do Homem. 

Essa época caracterizou-se por uma  economia basicamente de subsistência 

com nível de tecnologia baixo. A probabilidade é que nesse período o homem 

vivesse apenas orientado pelas Necessidades Fisiológicas (comer e dormir) e 

pelas Necessidades de Segurança (estabilidade e ordem). Para supri-las, a 

princípio, apenas coletava. Tornar-se carnívoro, levou-o a caçar, o que fez com 

que se distinguisse definitivamente de seus ancestrais. Passou, então a 

fabricar e utilizar instrumentos de pedra lascada e de ossos. Foi ainda no sub-

período mais antigo do Paleolítico, que o Homem dominou o fogo e promoveu 

a primeira revolução tecnológica. Com ele, pôde habitar no fundo das cavernas 

e defender-se dos animais de maneira mais efetiva. 

 

Segundo Eliade (1976), durante o Paleolítico já se observavam manifestações 

religiosas como a "solidariedade mística" entre o caçador e a vítima, além do 

culto aos mortos. 
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FIG. 14 - MÁSCARA-
FLAUTA, Tribo Wayna 

Pará ( AGUILAR, 
2000:80) 

 

 

"Os caçadores primitivos consideravam que os animais são semelhantes 

aos homens, embora possuam poderes sobrenaturais; crêem que o 

homem pode transformar-se em animal e vice-versa; que as almas dos 

mortos podem penetrar nos animais, e finalmente, que existem relações 

misteriosas entre uma pessoa e um animal determinado. (...) O homo 

faber, era igualmente homo ludens, sapiens e religiosus" (ELIADE, 1976: 

24-25) 

 

Nesse período, iniciou-se a Dança Diabólica cuja função era extravasar a 

tensão corporal. Houve ainda o surgimento da Dança Simbólica, do Canto-

Dança-Oração, com as Danças Circulares sem Contato. Foi na metade do 

Paleolítico, segundo a cronologia estabelecida por Caminada (1999), entre 

350.000 a.C. e 75.000 a.C., que o homem  desenvolveu as Danças Miméticas 

Animais, e, ao final dele, entre 75.000 a 15.000 a.C., as Danças de Fertilidade. 

No período Pré-Neolítico, entre 15.000 a 10.000 a.C., a Dança incorporou as 

máscaras, intensificando seu propósito mimético. Apareceram as Danças 

Circulares Corais com contato e as Fúnebres. 
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A forma circular era o elemento chave da Dança, assim como da construção 

das primeiras casas. A comunidade se fundamentava no Sagrado, reconhecido 

como o ponto central,  a origem  do Cosmos e do Antropocosmos, que o 

circundava e organizava a comunidade (Eliade, 1999). 

 

 

b. Dançando no Período Neolítico: 

 

O período Neolítico ou da Pedra Polida, de 10.000 até, aproximadamente, 

4.500 a.C., foi marcado pela segunda revolução tecnológica da humanidade: a 

agricultura. As Técnicas de Sobrevivência, como a coleta de alimentos, o 

polimento da pedra, a domesticação de animais, a produção de cerâmica, 

foram amplamente implementadas.  Iniciou-se, então, a formação de 

aglomerados humanos fixos à terra e, daí, as primeiras culturas campesinas e 

as Tribos. Foi  nessa época, a partir das transformações socio-econômicas 

trazidas pela agricultura e pelo sedentarismo, que a Dança, sempre 

conservando os movimentos anteriores e as relações com o Sagrado, começou 

a ganhar maior requinte. Iniciaram-se as construções sagradas e os rituais 

foram sendo cada vez mais aprimorados. Começou-se até a cogitar de uma  

religião desvinculada do Canto-Dança-Oração, num movimento rumo à 

especialização. As novidades introduzidas nas danças foram: as danças de 

vários círculos, homens e mulheres dançando em linhas opostas, danças 

mistas de pares, dança de abraço, de galanteio e as do ventre, todas 

derivações da Dança Circular. As Máscaras foram se tornando vestimentas. 
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c. Dançando no Período Histórico: 

 

Ao longo da epopéia humana, à medida que a cultura tornava-se mais 

complexa, a Dança, assim como outras atividades humanas, sofreu, 

principalmente na cultura ocidental, o processo da  especialização. Como já 

mencionado, o caráter de integralidade, apresentado na expressão Canto-

Dança-Oração, deu lugar a expressões individualizadas, especializadas, 

fragmentadas, embora a forma integrada nunca tenha deixado de existir, 

sobretudo em culturas não-ocidentais.  

 

O sintoma mais evidente do rumo à especialização aconteceu ainda no período 

Neolítico tardio, com as transformações socio-econômicas e a cultura 

senhorial. Surgiram as danças de  virtuoses ou a dança de espetáculo, onde os 

FIG. 15 - DANÇA DA FERTILIDADE, De Pares,  
Tribo Wakamba, Quênia ( WOSIEN, G.,1996: 65) 
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dançarinos exibiam sua arte para espectadores que não dançavam. Entretanto, 

foi com o início da História que esse tipo de Dança tornou-se bastante 

freqüente. Onde havia o poder gerado pela acumulação de bens, havia da 

dança de espetáculo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na sociedade egípcia, assim como na antiga sociedade grega, já era possível 

observar tal especialização. Com ela, a Dança de espetáculo começou a 

chamar mais atenção e a do povo comum foi sendo colocada de lado. A 

complexificação da sociedade e a ênfase nos conhecimentos específicos foram 

fatores que, cada vez mais, se somaram e puderam explicar as rupturas 

profundas  no complexo Canto-Dança-Oração, fragmentado em três áreas 

distintas: Música, Dança e Oração, embora cada uma delas, ainda hoje, 

conservem um ou dois, desses elementos. A Dança, continuou precisando 

FIG. 16 - DANÇA DE ESPETÁCULO, Tumba de Mehu, Sacara, 
fotografo desconhecido 

(touregypt.net/featurestories/picturearchive.htm) 
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FIG. 18 -  BALÉ  
School of the Canadian 
Children's Dance Theatre 
(www.ccdt.org) 
 

quase obrigatoriamente da música. A Oração, na cultura ocidental, serviu-se 

mais da música e menos da Dança, que, apesar disso, nunca deixou a rua e a 

praça, mas seu foco foi se desviando delas, passando aos palácios e palcos, 

onde se tornou muito elaborada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como expressão máxima da especialização da forma, surgiu, na corte de Luís 

XIV e na sua Académie Royale de Danse, o Balé que, com rígida disciplina, 

buscava a perfeição.  

 

 

 

 

"Todas as Danças palacianas 

exigiam, desde seu início, que os 

dançarinos e as dançarinas se 

colocassem em formas coreográficas 

básicas, sejam quadrados, círculos 

ou filas. Era também necessário, que 

a próxima Dança fosse previamente 

anunciada por alguém, de modo que 

os dançarinos pudessem se arranjar 

em suas posições." (WOSIEN, B. 

,2000: 51) 

 FIG. 17 - DANÇA PALACIANA - 
autor desconhecido 
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Fora dos palácios e dos palcos, com o crescimento das cidades, as Danças de 

Roda, deixando as praças e os terreiros, deram, gradativamente, lugar às de 

pares. O caráter comunitário e sagrado foi se esvaindo como um reflexo de 

uma sociedade cada vez mais voltada para o consumo e para os valores 

individuais não comunitários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

d. Dançando nos Dias Atuais 

 

Dentre os teóricos da Dança pesquisados, é Bernhard Wosien quem fornece as 

melhores explicações sobre a Dança popular não especializada e os caminhos 

que ela toma diante da  especialização na cultura ocidental. 

 

"A substituição das danças de 

roda e de figura pela dança a dois, 

quer assuma a forma de valsas e 

da polca ou dos movimentos para 

trás e para a frente e mesmo as 

acrobacias da dança atual, deve 

talvez ser considerada um sintoma 

de decadência cultural." 

(HUIZINGA, 2000:184) 

 

FIG. 19 - VALSA  -  
Oxford Dancing Time  

(http://users.ox.ac.uk/) 
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“O crescimento rápido das grandes cidades, o processo de 

industrialização progressivo no século XIX, o crescimento do 

proletariado nas cidades e nos campos levaram a que as danças 

próprias de cada paisagem e a cultura camponesa autóctone dos 

agrupamentos raciais europeus fossem cada vez mais reprimidas.” 

(WOSIEN,  2000:60) 

 

Diante de todas essas colocações, estabeleceu-se a seguinte classificação das 

Danças hoje: 

 

a) Dança de Espetáculo - aquela realizada para uma assembléia. 

b) Dança Popular - aquela que as populações urbanas executam. 

c) Danças Folclóricas - que são as dos povos e/ou regiões tradicionais . 

 

Evidentemente, trata-se de uma classificação didática. O Balé Folclórico Balês, 

por exemplo, trabalha a Dança Folclórica como de espetáculo, da mesma 

forma que a apresentação de  um Tango, uma Dança de Salão, feita para 

espetáculo. Do ponto de vista da Dança Popular, a grande vedete do século XX 

é a Dança de Salão, também conhecida como Dança Social, de Pares, Casais 

ou Popular. Altamente influenciada pelos elementos da era industrial, traz 

reflexos marcantes  e condicionamentos  pouco conscientes. 

 

 "Há muito tempo que uma grande indústria, que floresceu, assumiu a 

produção de música de dança. As fábricas de música produzem, sem 

cessar, novos discos, com sucessos dançantes atingem, com sucesso, 

centenas de milhares em uma tiragem. (...) Confessadamente, eles são 
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produzidos só para um efeito instantâneo, mas calculado, sobre a 

grande massa dos consumidores." (WOSIEN, B., 2000:61) 

 

Esse quadro mostra o desenvolvimento do Charleston, do Swing, do Foxtrot, 

do Bolero e, finalmente, do Rock. Todas essas danças nasceram de um gênero 

musical, que enfatizava e ainda enfatiza a virtuosidade e o individualismo, o 

Jazz, que, por sua vez, nasceu do Blues. Ambos, o Jazz e o Blues contêm 

elementos dos ritmos primitivos africanos e representam expressões musicais 

de protesto contra a sociedade escravista norte-americana. Segundo David 

Tame (1984), os ritmos que provieram do Jazz sempre induziram a estados 

hipnóticos, interferindo nos ritmos do corpo humano e levando as pessoas a 

um desejo de se moverem. Tame vinculou, também, esses ritmos ao  ato 

sexual. 

 

"Os seus fãs são viciados, embora não tenham noção disso, nos efeitos 

para-hipnóticos, intensificadores da egocentricidade, do gostoso, do seu 

bater incessante." (TAME, 1987:222) 

 

Assim, nas grandes cidades, - durante, sobretudo, a primeira metade do século 

passado - o que se encontrava era a Dança de Salão, eminentemente de casal, 

que, enfatizando a virtuosidade e o aspecto  individualista dessa modalidade, 

estimulava a competição como um reflexo evidente da cultura onde estava 

inserida. 
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Embora a análise de Tame tenha sido feita sobre a música, pode-se fazer uma 

analogia com as Danças que dela surgiram. O movimento industrializado 

reprimiu as expressões regionais (Morin, 1990), criando uma cultura de massa 

com ares universais, levando à retomada das Danças sem Contato de nossos 

ancestrais cuja função principal era somente a descarga motriz.  

 

Embora ofuscada pela Dança de Salão, a Dança Grupal, Coral, nunca deixou 

de existir. Nos anos 60/70, apareceu nos grandes festivais de Rock, 

Woodstock,  por exemplo; nos anos 80, nas discotecas; no final do século XX, 

nas ensurdecedoras Festas Rave, regadas a Techno Music; no Brasil, estava 

presente na Axé Music, nos Bailes Funk. Todas estas Danças, marcadamente 

FIG. 20 - DANÇA DE 
SALÃO  

(www.dancadesalao.com) 
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sem contato, trouxeram à lembrança as que nossos ancestrais humanos 

dançaram freneticamente por 950.000 anos!                                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"(...) a cultura industrial que desagrega definitivamente as culturas (...) 

tende ao público indeterminado. Não possui raízes, mas uma 

implantação técnico-burocrática. Conquista os subúrbios e os campos, 

dando caça aos velhos folclores, aos jogos de São João, aos ritos locais, 

às crenças e superstições,  com uma rapidez que se acelera. A velha 

festa patronal das aldeias muda de conteúdo: as antigas danças, os 

antigos jogos desaparecem para dar lugar ao baile, às canções da 

moda, corridas de ciclistas, às gincanas e outros jogos popularizados 

pelas mass media. (...) Mas o que é talvez mais notável é que, 

desintegrando os folclores, a cultura industrial não desintegra o 

arcadismo. Os ritmos primitivos, pelo contrário, - os que vieram da África 

FIG. 21 - DANÇA SEM CONTATO CONTEMPORÂNEA  
( www.jamaica.com) 
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através do Jazz e os ritmos tropicais, se impõem (...)" (MORIN, 1990: 64-

65) 

 

E assim, gradativamente, o caráter sagrado e comunitário das Danças perdeu-

se numa Dança inconsciente, que proporcionava e continua propiciando o 

alívio imediato de tensões. Algo como uma droga, embalada por ritmos 

alucinantes, que promoveram, antes, a perpetuação de um estado de alienação 

da condição de ser, que a troca comunitária e o autoconhecimento.  

 

As Danças Circulares também não desapareceram, como já afirmado, 

continuaram preservadas nas culturas tradicionais. Mas, na cultura ocidental, 

somente o especialista foi capaz de reconhecê-las numa manifestação 

muitíssimo comum ao longo da história e que, no século passado, teve grande 

ênfase: a Marcha, que sempre representou o momento conflituoso e 

reducionista que o século XX e a era industrial legaram.  

 

"A marcha é exatamente aquela dança que cultiva a força atrativa 

da dança de roda até a última conseqüência, (...) na qual vive 

oculto o nome do deus pagão da guerra (Marte). (...) A velocidade 

das marchas é adequada ao tempero dos filhos das nações e aos 

gêneros de armas. (...) A morte, essa bailarina eterna, tem por 

hábito dançar conforme todas as melodias; contudo, ela dança 

com maior prazer quando começa a marcha." (WOSIEN, B., 2000: 

56,59) 
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As Danças Tradicionais sobreviveram, por exemplo, na região dos Balcans, 

onde a  multiplicação de Estados nacionais dividiu regiões sob diferentes 

bandeiras e as Danças Circulares estão, hoje, perdidas num emaranhado de 

nações artificialmente criadas. 

 

"A triplificação do número de nações - 50 em 1945 para 160 nos dias de 

hoje - é o resultado da principal filosofia política defendida pelo Ocidente 

nos últimos séculos: o ideal de soberania nacional." (MULLER, 1993:18) 

 

Então a Dança, agora, parece girar sobre si mesma e retomar o passo na 

busca pela religação. A Dança Circular nunca deixou de existir, como já se 

disse, porém, foi relegada a um papel secundário, numa sociedade 

FIG. 22 - MARCHA MILITAR,  
Parada da Vitória, Exército Russo 

  fotografo desconhecido (www.bbc.uk) 
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eminentemente voltada para o consumo e que ainda marcha ao som dos 

passos competitivos que ela mesma cria. Mas a Dança, movimento dialógico6, 

reflete o social e o (re)cria simultaneamente. Da mesma forma que aconteceu 

há milhares de anos, convivem hoje as  Danças sem Contato das festas rave, 

bailes funk e shows de rock, com delicadas Danças Circulares Corais, que 

resgatam elementos tradicionais, parecendo anunciar o nascimento de uma 

nova ordem, que, no entanto, não se opõe à existente, mas incorpora 

elementos, produzindo uma cultura mundial, num folclore planetário. Foi nesse 

folclore planetário que (re)surgiram as Danças Corais. O jazz  e outros ritmos, 

acusados de individualistas, tornaram-se elementos polinizadores de 

transmissão cultural, refletindo um aspecto paradoxal, pois, ao mesmo tempo 

que alienaram, proporcionaram o encontro entre as culturas. (MORIN, 1993) 

 

                                                           
6 Morin usa o termo para referir-se ao encontro de duas ou mais lógicas (MORIN, 1999, 44).  A Dança, 
portanto, criaria um campo intermediário, onde essas lógicas se encontrariam. 

FIG. 23 - DANÇA CIRCULAR SAGRADA, CÍRCULO FECHADO -  
Surrey Inglaterra (FRANCES & BRYANT-JEFFERIES, 1998:108) 
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A Dança surgiu na aurora do Homem e o tem acompanhado durante toda sua 

trajetória. Ao longo da História, foi assumindo diferentes matizes influenciada 

pelas diferentes visões de mundo, fruto da necessidade humana de 

sobrevivência. A princípio, manifestou-se num complexo integrado Canto-

Dança-Oração. Porém, na cultura ocidental, aos poucos foi se fragmentando, 

fruto da crescente busca pela especialização da forma, o que não aconteceu 

necessariamente em outras culturas. Tal especialização gerou três áreas 

distintas: a Música, a Dança e a Religião. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Dança Coral Circular Simbólica, hoje, é um conceito que reflete mais a 

função do que a forma da Dança. As próprias colocações de Sachs, e 

FIG.24 - DANÇA CIRCULAR SAGRADA - CÍRCULO ABERTO -  
São  Paulo, SP - Foto: Rose Berni 
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sobretudo de Bernhard Wosien, sobre a marcha e a procissão religiosa, 

conduzem a esta  conclusão: a marcha, que não é circular, "cultiva a força 

atrativa da dança de roda até a última conseqüência". Assim, a Dança Circular  

é um conceito de Dança comunitária, cooperativa, colaborativa, de união, de 

troca: uma távola redonda onde todos se encontram. É por isso que, no meio 

da Dança Circular, se fala em círculo aberto ou fechado. No círculo fechado, 

forma e função se sobrepõe; no aberto, a forma pode variar, em linha, labirinto 

ou numa outra qualquer. 

 

Canto-Dança-Oração FolclóricaReligião

Dança

Música

Popular

Espetáculo

Coral
Circular

Simbólica

Coral
Diabólica

Complexificação
da Sociedade

Religiosa

GRÁFICO 04 - O CAMINHO HISTÓRICO DA DANÇA 

 



 86

 

 

 

 

 

 

 

2o CAPÍTULO  

AS DANÇAS CIRCULARES NOS DIAS ATUAIS 

 

 

 

1. Caldeirão Cultural de Transformações 

 

A maioria dos movimentos de Dança Coral Circular Simbólica contemporâneos 

nasceram ou encontraram sua expressão maior no esteio do Movimento do 

Potencial Humano, que começa nos anos 60, no Oeste Norte-americano, em 

Esalen, e se alastra pela Europa, até o Nordeste da Escócia, na Comunidade 

de Findhorn. Com o passar do tempo, esse movimento desembocou na 

emergente cultura da Nova Era (CAROZZI,  1999), com suas proposições 

holísticas (CREMA, 1988; WEIL, 1990), e parece estar contribuindo para a 

criação de um folclore planetário (MORIM, 1993).  
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Essas proposições vêm, pouco a pouco, ganhando um espaço na Academia, 

talvez como reflexo de um amadurecimento, através da busca por uma 

construção epistemológica que tem se denominado transdisciplinaridade e/ou 

da complexidade. O movimento Transdisciplinar não está vinculado diretamente 

ao Movimento do Potencial Humano e, sim, ao Movimento Holístico.  

 

Olhando-se pela perspectiva paradigmática, apresentada por Thomas S. Kuhn 

(1998),  esse movimento parece configurar-se  como candidato a paradigma e  

vem acompanhado por uma tentativa de levar a sociedade a uma mudança 

postural, pelo estabelecimento de uma nova ética, que D'Ambrósio (1999) 

denomina de Ética da Diversidade e Morin (2000), de Ética da Compreensão. 

 

 

"Para promover uma nova transdisciplinaridade precisamos de um 

paradigma que, certamente, permita distingir, separar, opor e, portanto, 

disjuntar relativamente estes domínios científicos, mas que, também, 

possa fazê-los comunicarem-se entre si, sem operar a redução. O 

paradigma da simplificação (redução-disjunção) é insuficiente e 

mutilante. Torna-se necessário um paradigma da complexidade que, ao 

mesmo tempo disjunte e associe, que conceba os níveis de emergência 

da realidade sem reduzi-los às unidades elementares e às leis gerais." 

(MORIN, 1999: 40) 

 

 

 

Assim, procurando uma  valorização das potencialidades humanas através de 

uma visão onde a complexidade das relações do homem com o homem, do 
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homem com a natureza, do homem com o universo é priorizada, os 

movimentos de Dança Coral Circular Simbólica parecem vir ganhando maior 

expressão. 

 

2. O Coro das Danças Circulares 

 

Na Era da informação, é virtualmente impossível falar-se sobre todos os 

movimentos de Dança Circular contemporâneos. Em apenas uma pesquisa, 

num site de busca da Internet, as expressões Sacred Dance ou Circle Dance 

condensam milhares de informações. Os resultados apontam para grupos 

religiosos que buscam dar uma nova expressão ao serviço religioso numa 

forma de espetáculo, como é caso do Grêmio de Dança Sagrada da Igreja 

Cristã Unitarista, nos Estados Unidos (http://www.sacreddanceguild.org); 

passam pela Fazenda Touchstone  que, além de oferecer vivências em Danças 

Circulares, apresenta uma biblioteca virtual de Danças Sagradas 

(http://www.sacredcircles.com), entre muitos outros sites. 

 

Procurando ajustar cada vez mais o foco desta pesquisa para o objeto de 

estudo em questão, a Dança Circular Sagrada de Bernhard Wosien, é 

desejável iluminar movimentos correlatos na busca por aprimorar a 

classificação que está sendo realizada. Assim, a partir das conclusões 

apresentadas no capítulo anterior, e ainda, tendo por base em alguns 

elementos da análise dos dados colhidos pela intervenção de campo7, é 

                                                           
7 Veja Anexo V - Tabela 17. 
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possível descrever algumas tendências dos grupos que trabalham com a 

Dança Coral Circular Simbólica nos dias de hoje. 

 

A primeira delas reflete o objetivo desses grupos. O objetivo primordial dos 

grupos de Dança Circular Coral Simbólica de hoje é a vivência que a Dança 

pode proporcionar. Há muito pouca, ou quase nenhuma preocupação em 

apresentações públicas do trabalho.  

 

Analisando-se os objetivos específicos das pessoas que geralmente 

freqüentam as vivências, podem-se encontrar três grandes tendências: 

 

• Grupos voltados para a Saúde: inclinam-se mais para um trabalho 

relacionado com a saúde psicológica e física, preventiva e curativa e 

com  o auto-conhecimento, melhoria das relações interpessoais e 

sociais. 

• Grupos voltados para a Espiritualidade: têm uma característica 

marcadamente espiritual, religiosa e buscam a transcendência, o contato 

com a totalidade, a oração, a meditação.  

• Grupos voltados para a Educação e Cultura: estão mais direcionados 

para os aspectos educacionais, culturais, interculturais e transculturais, 

para promover a paz e o entendimento entre os povos ou, 

simplesmente, gostam de dançar e querem aprender as Danças para 

utilizá-las em seus trabalhos. 
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Entretanto, cabe salientar que nenhum dos grupos apresenta isoladamente 

apenas uma dessas tendências. Geralmente, há predominância de uma delas, 

tendo ao fundo as outras duas. Ainda é possível encontrar num desses grupos 

pessoas que tenham um foco ligeiramente diferente do pretendido pelo grupo 

onde está inserida. Tudo isso parece coerente ao movimento onde existe a 

Dança Circular. 

 

 

"A New Age como movimento enraizado em uma rede de redes vasta e 

complexa, no seu discurso e na sua prática, combina como direções de 

mudança tanto a transformação individual como a sacralização do self e 

a natureza, a cura, a espiritualidade, a circulação, o sincretismo, a 

liberação do corpo (...) Cada grupo incluído na rede adota e adapta as 

direções de mudança propostas pelos outros, aplicando-as nas suas 

práticas e associando-as a seus conceitos e reivindicações prévias."        

(CAROZZI, 1999:153) 

 

 

A fim de apresentar um panorama das correntes de Dança Coral Circular 

Simbólica contemporâneas, o critério principal para seleção dos grupos 

estudados foi o de levar em conta seu objetivo primordial: a vivência da Dança 

e não a apresentação pública. Evidentemente, não se tem pretensão de 

estudar todos os grupos de Dança Coral, o que seria impossível no âmbito 

desta dissertação. Serão arrolados quatro movimentos contemporâneos 

ligados à Dança Coral, mas apenas um deles se constituirá em objeto de 

estudo mais detalhado. São eles: A Biodança de Rolando Toro; As Danças 
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Étnicas; A Dança da Paz Universal de Samuel L. Lewis e, por fim, o principal  

foco de interesse deste trabalho: A Dança Circular Sagrada de Bernhard 

Wosien. 

 

Os movimentos serão apresentados a partir de sua estrutura institucional  

aferida em função da disponibilidade de informações sobre o movimento e de 

material publicado de forma impressa e/ou virtual.  Foram realizados, além da 

pesquisa a partir das publicações, contatos com pessoas/instituições que 

veiculam as práticas abordadas. A apresentação dos movimentos será feita a 

partir dos seguinte roteiro:  

 

−   Origem, fundação, histórico e objetivos. 

−  Capacitação de pessoal, autorização para utilização do referencial teórico          

prático do movimento, associações, revistas de divulgação, eventos 

organizados. 

−   Formatação da proposta, duração e freqüência dos trabalhos de grupo. 

 

Por fim será apresentado um quadro sinóptico comparativo. 
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Dança
Coral

Circular
Simbólica

Cultural
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Étnicas
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2.1 - A Biodança de Rolando Toro 

 

A Biodança (Biodanza) foi criada em meados dos anos sessenta (1965), pelo 

psicólogo e antropólogo  chileno Rolando Mario Toro Arañeda (1924 - ). 

Inicialmente denominada Psicodança, nasceu da tentativa de descrever o 

fenômeno da Dança e seus efeitos sobre diferentes grupos de pessoas. A 

mudança de nome deveu-se ao fato de Toro procurar trabalhar com essa 

técnica de forma abrangente, não a limitando apenas à área clínica. Trata-se 

de uma Dança Coral cujo objetivo primordial é a manutenção da saúde, através 

da cura e da prevenção de doenças psíquicas. 

 

GRAFÍCO 5 - CLASSIFICAÇÃO DAS DANÇAS CORAIS 
CIRCULARES SIMBÓLICAS 
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"Um dos objetivos principais da Biodança é resgatar, ampliar e 

aprofundar a vinculação com a vida. Isso se dá através de um 

treinamento vivencial em três níveis - vinculação consigo mesmo, com o 

outro e com o universo." (FURIA, 1999:46) 

 

Toro trabalhava no Hospital Psiquiátrico de Santiago e ministrava aulas de 

Antropologia Médica, na Universidade de Santiago (Chile). Numa busca por 

humanizar o tratamento psiquiátrico, começou a praticar Dança com grupos de 

pacientes psicóticos.  

 

"A primeira experiência não foi muito promissora. As músicas e 

movimentos escolhidos por Toro provocaram um aumento nas 

alucinações, nos estados agitados e nos delírios. Refletindo sobre a 

experiência, Toro chegou à hipótese de que talvez houvesse usado um 

tipo inadequado de música e movimento. Tanto a música como os 

movimentos selecionados para a ocasião eram suaves e lentos e seu 

objetivo era buscar um relaxamento dos pacientes." ( FURIA, 1999: 23) 

 

Toro, então, inverteu  a seleção, começou com músicas  rápidas e alegres que 

intensificavam estados mais vitais. Iniciou com a Dança Coral sem Contato e  

alguns dos exercícios com contato e os resultados foram animadores. 
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"Os pacientes deprimidos e catatônicos reagiram muito bem 

aumentando o juízo de realidade e a comunicação, ao mesmo tempo 

que tiveram as alucinações e delírios diminuídos por um curto período 

de tempo. " ( FURIA, 1999: 24) 

 

 

 

A fim de estudar detalhadamente a manifestação que tinha em mãos, Toro quis 

trabalhar com um grupo controle. Assim, estendeu seus grupos de dança para 

a comunidade. Num trabalho rigoroso, estudou detalhadamente ambos os 

grupos, estabelecendo vínculos comparativos.  

 

"Para pessoas desses grupos, basicamente tensas e estressadas por 

um estilo de vida moderno muito competitivo, os mesmos exercícios e 

músicas que haviam sido prejudiciais aos internos eram os que geravam 

melhores resultados, inclusive apresentando uma diminuição sensível 

dos sintomas. " (FURIA, 1999:24) 

 

FIG. 25 - BIODANÇA DE CONTATO - Centro de Biodança África do Sul 
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Toro realizou um estudo profundo sobre as Danças, para isso utilizou a 

classificação de arte proposta por Nietzsche em A Origem da Tragédia - 

publicado em 1892, com primeira versão em português em 1953 - onde o Autor 

contrapõe o conceito de arte Apolínea, simbólica, à arte Dionísiaca, diabólica. A 

partir desses conceitos estabelece a seguinte classificação para as Danças: 

 

−   Danças Apolíneas - refletem a consciência de si mesmo. 

−   Danças Dionisíacas - vinculadas aos instintos, refletem o inconsciente. 

−  Danças Terapêuticas - incluem as Dionisíacas e Apolíneas, seus objetivos 

são curativos. 

− Danças Totêmicas - Danças de mímese animal, com as quais procura 

trabalhar num nível arquetípico. 

 

Sua proposta inicial de Dança Coral, onde procurava colocar os pacientes para 

dançar relaxando e estimulando outras formas de expressão, vai 

gradativamente dando lugar a uma teoria elaborada e, para isso, vai se 

servindo de outras abordagens vindas de diferentes trabalhos corporais.  

 

"Os exercícios que são utilizados em Biodança como fonte de vivências 

têm as mais variadas fontes - dança contemporânea, ginástica, tai-chi-

chuam, massagem, relaxamento, gestalt, teatro, sensibilização etc." 

(FURIA, 1999: 27) 

 

Hoje a Biodança, além da prática, pode ser vista como uma teoria psicológica 

complexa, estruturando-se a partir de um eixo continuum que vai de um estado 
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de identidade (individualidade) a um estado de  transe (totalidade). Em sua 

complexidade teórica, inicia por descrever uma filogenia da espécie humana e 

uma ontogenia que começa no nascimento a partir de um imprinting. Na 

primeira infância, ocorrem as protovivências, que originarão as cinco linhas de  

vivência através das quais o potencial da pessoa se atualiza. Cada uma dessas 

linhas está relacionada com uma série de emoções e sentimentos, que 

proporcionam uma seqüência de experiências evolutivas (veja quadro a 

seguir). 

 

A Biodança considera, ainda, uma tendência inata do organismo humano para 

uma vida saudável e para a auto-atualização do potencial inerente à espécie. 

 

"Saúde em Biodança é ter as cinco linhas de vivências desenvolvidas e 

atuantes, podendo chegar às experiências evolutivas em cada uma 

delas." (FURIA, 1999: 33-34) 

 

 

Protovivências Linhas de Vivência Emoções e 
Sentimentos 

Experiências Evolutivas 

Movimento Energia VITALIDADE Alegria 
Ímpeto Vital 
Entusiasmo 

Autonomia 

Contato 
Carícia 

SEXUALIDADE Desejo 
Prazer 

Fusão Orgástica 
Voluptuosidade 

Liberdade CRIATIVIDADE Exaltação Criativa Criação Artística 
Criação Científica 

Segurança 
Nutrição 

AFETIVIDADE Ternura, Amor 
Amizade 

Fraternidade, Autodoação 
Eucarística 

Harmonia 
Respiração Livre 

TRANSCENDÊNCIA Beatitude, Gozo 
Supremo 

Êxtase, Íntase 
Iluminação 

(FURIA, 1999:34) 
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Segundo Maria Luiza Appy, presidente da Associação Paulista de Biodanza, as 

sessões de trabalho de grupo são geralmente semanais e têm a duração de  

duas horas e meia a  três horas. Iniciam-se com um feedback da sessão 

anterior e podem ter, também, uma apresentação teórica de alguns aspectos 

do trabalho.  

 

Embora existam algumas coreografias como a Dança da Amizade, de Shiva, 

da Criação, a maioria das coreografias surge espontaneamente, o estímulo 

detonador é provocado pela seleção musical que é cuidadosamente preparada 

pelo facilitador.  A Biodança utiliza músicas populares e clássicas reproduzidas 

por CD players ou equipamentos afins.  

 

"É muito importante a suavidade do trabalho, o respeito às dificuldades e 

limitações pessoais e grupais e a estimulação e cuidado contínuo para 

que cada participante responsabilize-se por seu processo caminhando 

dentro de suas possibilidades reais, retomando assim a auto-regulação." 

(FURIA, 1999:50) 

 

Há uma rede mundial de Associações de Biodança em diferentes países, das 

Américas à Europa, com organização periódica de Congressos. Embora 

voltada para o bem-estar físico e psicológico, o caminho proposto para tal 

realização se dá através de uma busca pela vivência mística, criando estados 

de transe que proporcionem aos participantes, primeiramente, uma integração 

consigo mesmos denominada Íntase. 
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"O Íntase é o auge da consciência intensificada de si mesmo, é a 

vivência profunda e pessoal da própria identidade sacralizada enquanto 

evento único e diferenciado no universo." (FURIA, 1999: 86) 

 

 

Depois pela criação de um estado êxtase em que se busca a Transcendência. 

 

 

"O Êxtase é o oposto complementar do Íntase. É a vivência da 

dissolução da consciência de si mesmo como centro de percepção da 

vida, que vem acompanhada da sensação de dissolução dos limites 

corporais e da fusão com o todo." (FURIA, 1999:87) 

 

 

A formação do professor  de Biodança é coordenada pelo International 

Biocentric Foundation (IBF), com sede em Santiago do Chile. Tem uma 

duração de três anos e qualifica para facilitador/a de Biodança, com certificado 

emitido pela IBF. Trata-se de um curso ministrado nos finais de semana e 

conta com a realização de vinte e seis maratonas de Biodança, 

aproximadamente oito a dez finais de semanas ao ano. Para se candidatar à 

formação, a pessoa já deve ter freqüentado um grupo de Biodança por, pelo 

menos, um ano. Deve apresentar um relatório escrito sobre cada maratona. 

Exige-se, também, a participação em três seminários sobre temas teóricos da 

Biodança. Por fim o facilitador  deverá  conduzir  um grupo regular com 

supervisão. Para certificação, o aluno ainda deverá elaborar uma monografia 

sobre um aspeto teórico ou prático da Biodança. É possível, após a formação 
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básica, fazer algumas especializações como a Biodança Aquática ou a Clínica, 

entre outras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Biodança foi introduzida no Brasil pelo próprio Toro, que viveu de 1978 a 

1989 no país, difundindo e ensinando sua técnica em centros em Belo 

Horizonte, São Paulo, Brasília e nas demais capitais. As publicações não são 

periódicas. No Brasil, existem os Cadernos de Biodança publicados pela 

Associação Gaúcha. Na Europa, a publicação está a cargo da Associação 

Italiana. No dia 1 de Agosto de 2002, foi lançado o primeiro livro de Biodança 

de Rolando Toro, SP, Olavo Brás Editores. A Associação Paulista de Biodança 

disponibiliza graciosamente uma fita de vídeo sobre o assunto, nas Lojas da 

Rede de Locadoras Blockbuster, sessão de interesse comunitário. 

 

FIG.  26 - BIODANÇA SEM CONTATO - (www.circuloaleph.com) 
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A Biodança é uma técnica de Dança Circular Coral Simbólica com um nível 

bastante elaborado de reflexão teórica, se comparada aos demais movimentos 

que serão apresentados.  Suas proposições holísticas focam-se na questão da 

saúde física e mental, entretanto parecem conter  traços que a remetem para a 

esfera religiosa, com elementos de busca de retorno ao Canto-Dança-Oração.  

 

2.2 - As Danças Étnicas 

 

Este item será iniciado procurando-se apresentar uma distinção entre Danças 

Étnicas e Folclóricas. 

 

Segundo o dicionário Michaelis, o termo étnico significa:  

 

"Relativo, pertencente ou peculiar a uma raça ou nação.  Relativo à 

comunidade de traços físicos e mentais dos membros de um grupo 

como produto de sua hereditariedade e tradição comuns.  Que tem laços 

raciais, lingüísticos ou culturais com um grupo específico ou se origina 

de tais laços." (www.uol.com/michaelis)  

 

 No mesmo dicionário é encontrada a seguinte definição para folclore: 

 

"Costumes tradicionais, crenças, superstições, cantos, festas, 

indumentárias, lendas, artes etc., conservados no seio de um povo." 

(www.uol.com/michaelis)  
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A Dança Étnica, portanto, estaria mais ligada aos costumes de um grupo racial  

que pudesse ser identificado primeiramente por seus traços biológicos, 

enquanto a Dança  Folclórica refletiria mais os costumes de um povo que, 

certamente, teria traços genéticos comuns mas, ao mesmo tempo, pudesse 

reunir, do ponto de vista biológico, diferentes etnias. As diferenças entre esses 

conceitos parecem ser  muito pouco significativas. 

 

Foram pesquisados os termos Dança Folclórica e Dança Étnica, em português 

e inglês, em alguns dos sites de busca mais populares da Internet, como o 

Google, o Alta Vista e o Yahoo. Constatou-se que os termos são usados como 

sinônimos, entretanto, há uma preferência pelo uso do termo Dança Folclórica,  

principalmente em inglês (Folk Dance). No Google, a diferença chega a ser 

assustadora, há 756.000 chamadas para Folk Dance e apenas 349 para Ethinic 

Dance. Em português, a diferença já não é tão expressiva, foram encontradas  

2.070 para Dança Étnica e 3.710 para Dança Folclórica.  

 

No meio da Dança Circular, é bastante comum que se identifiquem ambos os 

termos como sinônimos. Bernhard Wosien, em seu A Dança: um caminho para 

a totalidade (2000), usa o termo Dança Folclórica quando se refere à Dança 

dos Povos. O livro contém um capítulo no qual ele trata do assunto. Já os 

autores de Danças Circulares Sagradas: Uma proposta de educação e cura 

(1998), todos brasileiros8, quando se referem à Dança dos Povos, fazem-no 

como sendo Dança Étnica, nenhum dos autores usa o termo Folclórica. Cristina 

Bonetti propõe até uma distinção: 
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" A Dança Étnica é um conjunto de tradições vivenciadas por um grupo 

de pessoas que se identificam por compartilhar elementos culturais ou 

raciais comuns, caracterizados por uma sincronidade de sons e 

movimentos que expressam a estória e os sentimentos de um povo. A 

Dança Folclórica desenvolve-se em cada país conforme o temperamento 

e os costumes de cada povo. Baseia-se no ritmo e na criação através 

dos movimento, fartamente sentido pelos artistas, que completam sua 

arte com a pesquisa, buscando as origens de suas danças e 

acrescentando a elas uma forma teatral." (BONETTI, 1998: 117) 

 

Na intervenção de campo, a questão foi sondada9. As respostas indicaram o 

mesmo conceito usado por Woisen. Então, cabe a pergunta: se os 

focalizadores brasileiros definem a Dança Folclórica como os europeus e os 

americanos, por que esse termo não é utilizado por eles? A resposta pareceu 

surgir num dos formulários em que as explanações foram bastante extensas e 

aparentemente muito reflexivas e corroboram, ao menos em parte, a 

diferenciação estabelecida por Bonetti. Parece que os focalizadores estudados 

atribuem à Dança Folclórica um caráter especial, além de considerarem-na 

como reflexo das crenças e costumes dos povos. Vêem os grupos de Danças 

Folclóricas como grupos de Dança de Espetáculo, "que são apresentadas para 

o público". É, provavelmente por isso, que preferem o termo étnico para 

descrever grupos que buscam na Dança apenas a vivência. 

 

 

                                                                                                                                                                          
8 Exceção feita a Céline Lorthiois que é francesa radicada no Brasil há muitos anos. 
9 Veja Anexo V - Tabela 1. 
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Após essa constatação, foi novamente consultada a Internet e pôde-se 

observar que o termo Folclórico é maciçamente usado para grupos de Dança 

Folclórica de um determinado país ou uma região, voltados para a 

apresentação pública. Esses grupos geralmente apresentam-se com trajes 

típicos. O termo Étnico, embora também seja empregado para esse tipo de 

Dança, é mais usado para grupos que têm por objetivo a vivência da Dança e 

não sua apresentação. 

 

Chegou-se, assim, entre os estudiosos e participantes da Dança Circular, à 

seguinte definição: o termo Danças Étnicas refere-se a grupos de Dança que 

utilizam as Danças Folclóricas de diferentes tradições, simultaneamente, numa 

mesma roda. Esses grupos têm por objetivo vivenciar as diferentes Danças,  

tratando-se, portanto, de grupos de Danças interculturais.  

 

Esses grupos são cada vez mais freqüentes nos grandes centros urbanos. 

Suas origens devem-se ao interesse pela cultura e a tradição de vários povos.  

Um dos focos mais importantes desse movimento está na Califórnia, Estados 

FIG. 27 - GRUPO FOLCLÓRICO  
Raízes de Portugal (www.raizesdeportugual.com.br) 
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Unidos, e remonta ao final dos anos 30 com o professor Song Chang, sueco, 

que começou despretensiosamente a ensinar Danças Folclóricas10 a um 

pequeno grupo de amigos em Motegomery, em 1938.  Em pouco tempo, 

tornou-se um fenômeno naquele Estado americano, reunindo mais de 

quatrocentos clubes de Danças. 

 

 

 

"O interesse de Song Chang por danças folclóricas data do final de 

1931. Enquanto viajava pela Europa ele ficou impressionado com o 

acolhimento, com a camaradagem, com a diversão e quebra de 

barreiras raciais, difícil naqueles tempos, que aquelas danças 

promoviam." (GETCHEL, 2002:1) 

 

 

 

Outro grande entusiasta desse tipo de Dança foi o professor de Danças 

Folclóricas, Lawton Harris, que no final dos anos 40 ministrava as aulas em seu 

Clube de Danças Folclóricas e na Universidade do Pacífico, na cidade de 

Stockton, Califórnia (University of the Pacific - UOP). Após sua morte em 1967, 

seu acervo de coreografias e músicas foi doado aos organizadores do 

Acampamento de Dança de Stockton, que organizou uma biblioteca aberta 

sobre o assunto. 

 

                                                           
10 É bom lembrar que, no exterior, os grupos chamados de Danças Étnicas denominam-se de Danças 
Folclóricas. 
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FIG. 28 - DANÇA CIRCULAR DE PARES  
Stockton Folk Dance Camp 1999 (www.folkdance.com) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desde aquela época, os diferentes clubes de Dança Folclórica da Califórnia 

organizaram-se numa Federação (Folk Dance Federation of California), que 

hoje reúne mais de setenta Clubes de Dança, com mais de quatro mil 

dançarinos, e  publica uma revista Let's Dance Magazine, destinada aos 

amantes da Dança Folclórica, além de ter publicado dez volumes com 

coletâneas de danças de diferentes regiões. A Federação promove, ainda, seis 

encontros internacionais de dança por ano. 

 

Não encontramos uma organização internacional de Danças Folclóricas ou 

Étnicas. No Brasil, o princípio do trabalho com as Dança Folclóricas de 

diferentes culturas tem como um dos seus principais introdutores o premiado 

coreógrafo, bailarino, professor de dança e terapeuta corporal, Ivaldo Bertazo, 
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que diferentemente da tendência principal dos grupos até aqui elencados, 

desde a década de 70, vem trabalhando com espetáculos inspirados por 

danças de diferentes etnias. Tornou-se conhecido por levar ao palco 

coreografias idealizadas para grandes grupos, de até cento e quarenta 

bailarinos, entre profissionais e convidados não-profissionais, que denomina de 

"cidadãos dançantes". Hoje, além de coreografar, dirige a Escola de Reedução 

do Movimento, no Pacaembu, em São Paulo. 

 

Após ter trabalhado com Ivaldo Bertazo, André Trindade e sua parceira Beth 

fundaram, em São Paulo, o estúdio A & B e começaram a oferecer, além da 

prática regular de Danças Étnicas, alguns workshops internacionais. Gláucia 

Helena Castelo Branco Rodrigues,  que fora aluna de Bertazo, passou a 

freqüentar as aulas de André, com quem fez amizade,  interessando-se cada 

vez mais pelo trabalho com as Danças Étnicas. Após uma oficina promovida 

pelo A & B, tomou contato com o Folk Dance Camp de Stockton, sendo a 

primeira brasileira a participar, em  1994, de um desses eventos. Entusiasmada 

com o trabalho, começou a ministrar aulas de Dança no Instituto Sedes 

Sapientae. Gláucia era também coordenadora do Centro de Estudos Universais 

da Universidade Anhembi-Morumbi, em São Paulo, que a partir de então 

começou a  patrocinar algumas iniciativas no campo da Dança Circular. Essas 

ações culminaram em 1998 e nos dois anos que se seguiram (1999 e 2000) 

com a realização dos três primeiros Encontros Internacionais de Músicas e 

Danças Étnicas, sob a organização de Gláucia e de André Trindade do Estúdio 

A &  B. Estes encontros, realizados nos moldes dos Camp Dance americanos, 
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FIG. 29  - DANÇA CIRCULAR EM MÚLTIPLOS CÍRCULOS  
2o Encontro Internacional de Músicas e Danças Étnicas 

Campos de Jordão SP, 1999 (www.anhembi.br) 

congregaram diversos professores nacionais e internacionais de diferentes 

tendências, tradições e regiões do planeta. 

 

"Quando se dança a dança de todos os povos, cria-se uma nova 

identidade cultural universal, onde se vivencia a idéia da Unidade do 

mundo, e se trabalha de forma incessante pela Paz." (RODRIGUES, 

1998: 45) 

 

Atualmente, a Universidade dá continuidade aos Encontros, através de um 

Programa de aulas semanais, denominado Dançando pela Paz, além de 

diversos cursos de extensão, abordando Danças Étnicas de diferentes culturas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os grupos de Danças Étnicas  trabalham basicamente com a dança tradicional 

e folclórica de diferentes povos, reunidas num conjunto inter-cultural. Alguns 

enfatizam os aspectos ligados à saúde. Outros cuidam da reeducação do 
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movimento, antes de introduzir as pessoas nas danças. Outros, ainda, 

envolvem-se tão somente com o conteúdo das Danças. As aulas acontecem de 

uma a duas vezes por semana e têm uma duração média de uma hora e trinta 

minutos.  

 

No Brasil, não existe nenhuma forma de associação entre os professores ou as 

escolas que trabalham com essa proposta das Danças Étnicas. Tão pouco 

existe uma formação especializada, os profissionais vão buscando referenciais 

entre as poucas ofertas no cenário nacional e as muitas do internacional e, 

assim, vão construindo sua formação. O Jornal O Estado de São Paulo noticiou 

em sua edição de 03 de julho de 2001 que a Universidade de Santa Catarina 

está criando o primeiro Curso de Pós-graduação  em Danças Étnicas. A 

Universidade Anhembi-Morumbi tem promovido regularmente cursos de 

extensão sobre essa prática e está estudando a implantação de um curso de 

especialização. Não existe nenhuma revista nacional especializada no assunto. 

 

 

2.3 - As Danças da Paz Universal de Samuel L. Lewis 

 

As Danças da Paz Universal é um movimento fundado por Samuel  L. Lewis 

(1896 - 1971), no final dos anos sessenta, em São Francisco, nos Estados 

Unidos.  Lewis, nascido em uma família judia, desde cedo manifestou interesse 

por religiões orientais. Viajou por diversos países e travou contato com muitos 

mestres de diferentes tradições, como o Budismo, Vedanta, Yoga e o Sufismo. 
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Estudando profundamente estas tradições, tornou-se um especialista, sendo 

reconhecido e homenageado com diferentes títulos honoríficos por muitos 

líderes religiosos do mundo, inclusive como Murshid (Professor) pelo 

movimento Sufi. 

 

Aprendeu  Dança Sagrada com Ruth St. Denis que fora professora de Martha 

Graham, entre outras celebridades, com quem teve um estreito 

relacionamento. St. Denis  é considerada a avó das Danças da Paz Universal. 

Aprendeu também Dança Sufi com  Hazart Inayat Khan. O trabalho sofre 

influência desses mestres da Dança, entretanto, surgiu a partir de uma 

revelação mística: 

 

" Enquanto visitava o túmulo de um Santo Sufi na Índia teve a visão das 

Danças da Paz Universal que deveriam combinar a prática do misticismo 

com uma realidade de paz mundial através do corpo." (KLOPTZ, 

1990:19)  

 

O movimento se propõe a resgatar o primordial da  Dança, usando-a como 

forma de celebração, oração e meditação. Para participar, não há necessidade 

de nenhum conhecimento de música ou dança, é tudo muito simples. 

Recomenda-se o uso de roupas e calçados confortáveis. O trabalho acontece 

normalmente com música ao vivo, cantada por todos que dançam e tocada por 

músicos que ficam no centro de um círculo de pessoas que estão dançando de 

mãos dadas. Normalmente, procura-se criar um ambiente tranqüilo e o 
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professor ensina a música e a dança,  explicando o sentido, muitas vezes 

místico, daquilo que vai ser cantado e dançado.  

 

O conjunto de Danças da Paz Universal hoje conta com mais de quatrocentas  

peças, cujos temas abordam ou a paz interior ou a cura individual da 

humanidade e da Terra. É bastante comum o uso de trechos das sagradas 

escrituras de diferentes tradições. Durante a prática, os participantes são 

incentivados a manterem os  pensamentos na mesma linha dos conteúdos das 

Danças, a fim de procurarem fazer com que os conceitos se manifestem 

realmente. Muitas vezes, usam-se músicas cantadas em seus idiomas de 

origem. Assim, os professores devem aprender a pronúncia correta para que a 

tradição não seja deturpada. Essa pronúncia é cuidadosamente ensinada para 

os participantes. Normalmente as músicas são muito simples, com apenas 

quatro estrofes para facilitar a assimilação. Em apenas dez minutos todos 

estão cantando e dançando juntos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIG. 30 - GRUPO DE DANÇAS DA PAZ UNIVERSAL COM SAMUEL LEWIS 
(www.danceofunversalpeace.org) 
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Desde seu início, o movimento tem se espalhado pelo mundo e se organiza em 

Associações em diferentes países, formando uma bem estruturada rede 

planetária dirigida por um colegiado de Mentores (Mentor Teachers Guild), 

designado por Murshid Moineddin Jablonski, líder espiritual do grupo, nomeado 

para o posto por Lewis, antes de sua morte.  

 

A formação do facilitador dá-se nos moldes da tradição oral. Recomenda-se 

que o interessado em aprender as Danças escolha um professor, que será seu 

Mentor e irá acompanhá-lo em sua formação. Não existe um tempo 

determinado para essa formação, o discípulo com o tempo deverá conduzir um 

grupo. O Mentor, então, irá dar ao aprendiz o título de Mentor Aprendiz e esse, 

por sua vez, deverá começar a ensinar. Não existe um formulário padrão para 

esta certificação. O Mentor entregará ao discípulo algo que a simbolize. Os 

facilitadores podem se filiar à Rede Internacional, pagando uma taxa anual. 

Existem três níveis de associados em duas categorias: Mentor e Mentor 

Aprendiz, que se definem pela prática na liderança de grupos. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

FIG. 31 - FACILITADORES DA DANÇA DA PAZ UNIVERSAL -  
Nova Zelândia (www.members.tripod.com/ harmonizer/) 
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Existe uma grande preocupação com a preservação do conteúdo das Danças. 

Procura-se evitar o registro tanto fonográfico quanto visual, preservando-se, o 

mais possível, o caráter vivencial, sagrado e a prática pela transmissão oral do 

momento. O material disponível é apenas para consulta e não deve ser usado 

durante a prática das Danças. Uma sessão de Danças da Paz Universal tem a 

duração máxima de duas horas e meia, com alguns intervalos. Como as 

músicas são todas produzidas durante o evento, o facilitador modula a duração 

de cada Dança de acordo com a disponibilidade/necessidade dos grupos.  São 

bastante comuns os retiros. O trabalho com as Danças é integrado com os 

"Caminhares" cuja versão original em inglês é a Spiritual Dance and Walk 

(Dança e Caminhar Espiritual). 

 

No Brasil, o trabalho chega mesclado ao das Danças Circulares Sagradas de 

Bernhard Wosien e gradativamente vai se diferenciando dele. É introduzido 

pela  suíça, radicada no Brasil, Christina Schkolziger, que hoje faz parte do 

Conselho Internacional de Mentores e é responsável pelas Danças da Paz 

Universal no Brasil e na América Latina. Christina, cujo nome iniciático é 

Sabira, era aluna de Marie-Gabriele Wosien e, no princípio, ensinava os dois 

tipos de Dança simultaneamente.  

 

As primeiras vivências ocorreram na Comunidade de Nazaré, na cidade de 

Nazaré Paulista, no Estado de São Paulo. Essa comunidade, hoje Centro de 

Vivências Nazaré, foi fundada pelo místico brasileiro, Trigueirinho, nos moldes 
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da Comunidade Escocesa de Findhorn e foi dirigida até 1999 por Sarah 

Marriott, que veio de Findhorn para o Brasil na década de 80. 

 

Segundo Mônica Golberstein, uma das Mentoras Aprendiz brasileiras, o 

primeiro retiro de Dança da Paz Universal aconteceu no começo dos anos 90, 

em São José dos Campos, São Paulo, quando começa a haver uma distinção 

clara do movimento no Brasil.  A partir de 1994, começa a estruturação da rede 

nacional denominada Sangha Rede Comunhão, com a publicação de um 

informativo dedicado à veiculação das Danças da Paz Universal e das Danças 

Sagradas de Bernhard Wosien, que existiu durante aproximadamente dois 

anos e teve cinco volumes.  Hoje, a Rede Brasileira das Danças da Paz 

Universal ainda não possui um instrumento de divulgação regular, os membros, 

entretanto, têm acesso, entre outros, ao informativo internacional da rede, We 

Circle Around.  

 

2.4 - As Danças Circulares Sagradas de Bernhard Wosien 

 

a) Bernhard Wosien 

A origem desse movimento deve-se ao coreógrafo, bailarino e teólogo alemão 

Bernhard Wosien (1908 -1986). Bernhard, filho do pastor  Louis Wosien e de 

Antoinette-Linda, Baronesa de Butler-Ponarth, nasceu na pequena cidade 

Masuem, na Prússia Oriental, ainda no final do período Imperial alemão.  
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Os anos de sua infância, adolescência e juventude coincidiram com períodos 

bastante conturbados da história alemã: o final do Império e a Primeira e 

Segunda Guerras Mundiais. Entretanto, principalmente na infância, o convívio  

familiar era alegrado com muita música e danças típicas, promovidas pelo 

encontro de seus pais com seu tio. Em 1926, aos dezoito anos, era um 

entusiasta da cultura alemã, envolvido nos movimentos culturais jovens de seu 

país. Foi um período de grande prosperidade mundial e um momento 

particularmente feliz para Bernhard. 

 

"A vida em grupo tinha, naquela época, um papel marcante: passeios a 

pé conjuntos, grandes viagens nas férias escolares, esportes, 

acampamentos de férias junto aos camponeses em gigantescas 

montanhas, com esquiadores, e danças com os grupos de garotas, tudo 

isso formava uma convivência animada." ( WOSIEN, B. 2000:18) 

 

Esse período foi logo interrompido com a crise mundial que aconteceu em 1929 

com o Crack na Bolsa de Valores Americana. A Alemanha, que continuava 

endividada, voltou a mergulhar numa crise e partiu para o armistício como 

forma de recuperação econômica. Pouco tempo depois eclodia a Segunda 

Guerra Mundial.11  

 

Bernhard estudava simultaneamente balé, no Palco Jovem (Jungen Bühne) da 

Ópera de Breslau, e teologia, na Universidade também de Breslau. Foram 

tempos conflituosos para o jovem de vinte e quatro anos, que se via 

pressionado pelo pai. Uma solução, proposta por sua mãe, tanto agradou a ele 
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como a seu pai. Bernhard entrou para a Academia de Arte de Breslau para 

tornar-se um artista plástico.  Essa trajetória foi logo interrompia pela ascensão 

do nazismo, culminando com a expulsão dos professores e alunos.  

 

Bernhard, então, procurou dedicar-se ao balé e, finalmente, conseguiu. Em 

1939, no início da Segunda Guerra, foi nomeado primeiro bailarino solista do 

Teatro Estadual de Berlim. Nesse mesmo ano, casou-se com Elfriede, 

baronesa de Ellrichshauen, com quem teve três filhos. Nos vinte anos 

seguintes, teve uma carreira de sucesso como coreógrafo e bailarino.  

 

 

 

 

 

 

 

Em 1960, aos 52 anos, deixou definitivamente os palcos e passou a dedicar-se 

à Pedagogia. De 1965 a 1986, ano de sua morte,  atuou como docente na 

cadeira Pedagogia da Cura, na Universidade de Marburg. 

 

b) Dança Sagrada 

O despertar para o potencial da Dança Folclórica aconteceu no início dos anos 

cinqüenta, quando em Dresden assistiu à apresentação de um grupo Folclórico 

Iugoslavo, chamado  Kolo. 

                                                                                                                                                                          
11 A caracterização histórica foi realizada consultando-se a Enciclopédia BARSA, Enciclopédia Britânica. 

FIG.32 - BERNHARD 
WOSIEN -1950, Cia 

Roda Dança BH 
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"Ali estavam, primeiro, o balançar-se, o saltar entusiasmados, ligados 

um ao outro em círculos e correntes, o ímpeto arrebatador e a alegria 

vital das seqüências rítmicas dos passos, e também as melodias 

delicadas e íntimas das canções de amor dos pastores dos Bálcãs. O 

que eu vivenciei foi a força da roda." ( WOSIEN, B. 2000: 106) 

 

Foi depois disso que aceitou participar da fundação de um grupo de arte 

popular dos sérvios, quando começou a desenvolver uma pesquisa buscando  

resgatar velhas danças. Paulatinamente, vai se vendo cada vez mais 

encantado com a riqueza que encontrava na simplicidade das danças e passa, 

com seus alunos, a coletá-las.  Em 1966, visitou a Grécia, envolvendo-se cada 

vez mais com as possibilidades da Dança Folclórica e acabando por  constatar 

que ela tinha algo mais do que ser simplesmente uma Dança: 

 

"Nas formas mais antigas das danças populares encontrei o caminho 

para a meditação da dança, como um caminhar para o silêncio. Esta 

meditação tornou-se para mim e meus alunos uma oração sem 

palavras." (WOSIEN, B. 2000:117) 

 

Com o passar do tempo, Bernhard classificou essas Danças como Heilige 

Tanze. Tanze quer dizer Dança. O termo Helige foi traduzido para o inglês 

como  Sacred, Sagrado. Segundo Anna Barton, em seu livro não publicado 

Dancing the Sacred Way: a bock about Sacred Dance at Findhorn Foundation, 

Bernhard teria se arrependido da tradução Sacred para o
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inglês, devido à conotação religiosa que ela poderia trazer. Ele havia, então, 

sugerido uma mudança para Holístico ou Curativo (Holistic Dance ou 

Healing Dance), mas, segundo Anna, era tarde, o nome já tinha sido 

imediatamente identificado com o trabalho, que passou a ser definitivamente 

denominado Sacred Dance.12  

 

Observações neste sentido também foram feitas for Lynn Frances 

 

"Bernhard havia chamado suas danças de Heilege Tanze. Em alemão 

heilige quer dizer, santo ou sagrado, mas também tem a conotação de 

curativo e integral. A tradução inglesa de sacred é inadequada nós 

não temos uma palavra que condense a multiplicidade de significados 

da palavra alemã." (FRANCES e JEFFERIES, 1998: 40) 

 

Segundo Marie-Gabriele Wosien, filha de Bernhard, foi em 1975 o encontro 

entre seu pai e Peter Caddy, fundador da Comunidade de Findhorn, na 

Escócia, quando surgiu o convite para que Bernhard levasse suas  Danças 

para aquela comunidade.  

 

"Aconteceu perto de Frankfurt (Taunus), no inverno de 1975. O 

momento foi mágico, num lugar muito especial e nos deu, a todos, 

muito prazer. Minha mãe e alguns  amigos estavam lá. Foi uma 

reunião em que uma dimensão espiritual parecia estar realmente 

presente, porque coisas que ninguém esperava aconteceram. Sim, 

dançamos, cantamos, rezamos e compartilhamos idéias. Foi, 

                                                           
12 O manuscrito deste livro foi gentilmente apresentado por Renata Ramos, da Editora Triom 
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decididamente, um momento muito mágico. Peter e meu pai 

conheceram-se nessa ocasião e combinaram fazer alguma coisa 

juntos." 13 

 

No mesmo ano, possivelmente no verão, Bernhard e Marie-Gabriele, 

atenderam ao chamado de Findhorn. 

 

 

 

 

 

 

"Quando atendi ao chamado de Findhorn, tinha um pressentimento. 

Lá, assim eu senti, junto a essas pessoas, abertas para a nova era 

com o seu propósito: Uma Terra (One Earth), encontrei um novo solo, 

virgem e preparado. Realmente me deparei com um receptividade 

excepcional por parte dos bailarinos (...) " (WOSIEN, B. 2000:118) 

                                                           
13 Entrevista não publicada concedida ao Autor deste trabalho, em Agosto de 2001. 

FIG.33 - BERNHARD E GABRIELE  EM FINDHORN 
Dança em Espiral - (http://www.sakraltanz.de) 
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Segundo Marie-Gabriele, Bernhard não tinha nenhuma intenção em fundar 

um movimento. O que aconteceu foi um feliz encontro entre ele e a 

Comunidade de Findhorn. 

 

c) A Comunidade de Findhorn 14 

A Comunidade Espiritual Fundação Findhorn fica localizada no nordeste da 

Escócia, entre a vila de Findhorn e a cidade de Forres, aproximadamente a 

dezoito quilômetros da conhecida Inverness, onde se encontra o famoso 

lago Ness. 

 

A fundação da comunidade deve-se ao inglês Peter Caddy (1917-1994), à 

egípcia, radicada na Irlanda, Elileen Caddy (1917- ), à canadence Dorothy 

Maclean (?). O grupo reuniu-se pela primeira vez, numa busca mística, com 

uma mestra espiritual de origem Quaker, Sheena Govan, que trabalhou com 

eles durante um longo período, durante o qual Eileen e Dorothy começaram 

a receber mensagens espirituais. Em 1957, Peter conseguiu o cargo de 

gerente do Hotel Cluny Hill e os três passaram a trabalhar juntos nessa 

empresa. Em 1962, após uma administração de sucesso, o trio foi 

transferido para um outro Hotel da rede, com a incumbência de repetir ali o 

mesmo sucesso obtido no Cluny Hill. Não conseguiram e todos perderam o 

emprego. No mesmo ano, Peter, Eilleen, seus três filhos e Dorothy foram 

morar no Findhorn Bay Cavaran Park, num trailer, comprado por Peter anos 

antes. Começava aí a Comunidade de Findhorn.  
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Sem emprego, o grupo começou a trabalhar a terra próxima ao trailer e de 

difícil cultivo, pois o terreno era extremamente pedregoso. Segundo consta 

dos anais da Comunidade, logo começaram a desenvolver uma horta, com a 

orientação espiritual recebida por Eilleen e Dorothy. O resultado foi 

surpreendente. 

 

"Na  Segunda temporada foram cultivadas 65 espécies de vegetais, 

21 tipos de frutas e 42 de ervas. Foi também o primeiro ano de 

brássicas gigantes. Um repolho pesou 17 e outro 19 quilos." 

(WALKER, 1998:52) 

 

Com o passar do tempo, a horta de Findhorn começou a chamar atenção 

das autoridades locais. 

 

"No outono de 1965 o Assessor para Horticultura do Condado visitou 

a horta e ficou tão impressionado que convidou Peter para participar 

de um programa de rádio." (WALKER, 1998:54) 

 

A popularidade da Comunidade começou a se alastrar e, cada vez mais, 

chegavam pessoas. No ano de 1969, após um programa sobre a 

Comunidade na BBC, seiscentas pessoas visitaram o lugar, sendo que 

duzentas delas passaram a ser hóspedes residentes. 

 

                                                                                                                                                                     
14 Histórico baseado no livro A Verdade Interior, de Alex Walker, SP, Triom 1998. 
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A Comunidade foi crescendo e passou a desenvolver propostas 

educacionais para o desenvolvimento da Paz, treinamentos de auto-

crescimento e desenvolvimento pessoal. Várias propriedades foram sendo 

adquiridas, inclusive o Hotel Cluny Hill. Hoje é um Centro Educacional 

Internacional, reconhecido e conta com programas voltados para o 

desenvolvimento auto-sustentável. Em 1997, a Comunidade foi aceita como 

membro da UNESCO Planet Society Network. 

 

 

 

d) Dança Circular Sagrada na Comunidade de Findhorn 

A Danças Sagradas de Bernhard encontraram uma grande ressonância em 

Findhorn. 

FIG.34 - ENTRADA DO UNIVERSAL HALL, COMUNIDADE DE FINDHON, 
onde acontece o Festival Anual de Danças Sagradas (www.findhorn.org.uk) 
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"O professor Wosien achava que as danças corriam o risco de 

desaparecerem em seu contexto original, assim  as trouxe para 

Findhorn esperando que a Comunidade pudesse usá-las. Em 1975 

trouxe uma coletânea com aproximadamente doze danças que foram 

sendo acrescidas durante seus inúmeros retornos à Comunidade. 

Hoje elas encontram um lugar especial no coração da Fundação 

Findhorn e todas aqueles que vêm compartilhar conosco uma 

Semana de Experiência têm algum contato com elas. " 15 

 

Há certa confusão quanto à data do início do trabalho com as Danças em 

Findhorn. Em seu livro, Bernhard dá 1976 como sendo o ano do início do 

trabalho. O trecho acima traz a data de 1975. Para resolver essa dúvida, 

Marie-Gabriele Wosien, filha de Bernhard, foi consultada, pois trabalha com 

as Danças e tem realizado visitas periódicas ao Brasil. Essa entrevista, feita 

em agosto de 2001 para a Revista Eletrônica, "O Circular da Dança", ainda 

não foi publicada. 

 

"Muitas pessoas passam por Findhorn, mas poucas realmente ficam. 

Babs era uma pessoa muito inteligente e dizia poder ensinar as 

Danças, pois as conhecia. Ficou feliz em poder assumir esse cargo, 

tendo, porém de deixá-lo, porque se casou e foi morar na Austrália. 

Na Comunidade, havia várias pessoas competentes para o posto, 

que, no entanto, não permaneciam por lá muito tempo. Anna [Barton] 

teve essa responsabilidade por muitos anos." 

 

                                                           
15 Este trecho é de um panfleto  Sacred Dance, trazido da Comunidade, em 1996 
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Em seu livro, já mencionado, Anna Barton afirma que, durante esse período, 

apenas colaborava tomando nota das coreografias, enquanto Babs ensinava 

as Danças. Foi ainda sob a orientação de Babs que as Danças passaram a 

fazer parte do calendário de eventos de Findhorn. 

 

"Babs também criou os primeiros workshops de Dança Sagrada, que 

têm sido uma importante atividade da Comunidade. Quando se foi, 

deixou o trabalho de Dança Circular nas mãos de Anna Barton, atual 

diretora de Danças Sagradas em Findhorn. Sob sua orientação, 

começaram os grupos semanais regulares, para manter na memória 

as Danças já aprendidas e serem ensinadas novas (...) Anna 

começou também os workshops fora da comunidade." 16 

 

Parece que Anna assumiu definitivamente, em  1980, a tutela das Danças. A 

partir daí, o trabalho começou a se espalhar cada vez mais pelo planeta. 

Primeiro no Reino Unido, depois na Alemanha, Itália, França e Holanda. A 

difusão das danças foi feita, também, por muitos residentes e entusiastas 

que, ao deixarem a Comunidade, levaram-nas consigo.   

 

"Com o passar dos anos vieram milhares de pessoas mais jovens 

entusiasmadas com a idéia de Findhorn, e dançavam juntas estas 

danças de roda. Elas encontraram o caminho para a meditação da 

dança, como um caminhar para o silêncio, segundo as mais antigas 

formas de danças circulares." (WOSIEN, B. 2000:119) 

 

                                                           
16 Idem  
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É o que contam Colin Davis que, em 1983, fundou a Rede de Dança Circular 

da Inglaterra  e  o brasileiro, Carlos Solano, que, desde 1986, focaliza 

Danças Sagradas em Belo Horizonte. 

 

"Eu tive a sorte de dançar com Bernhard em 1981 em Findhorn, uma 

experiência que me inspirou a deixar minha carreira em computação e 

trazer a Dança para minha vida. Nos anos seguintes eu travei uma  

incrível jornada, começando com o que Bernhard me dera, então eu 

comecei a procurar pelas velhas danças da Europa onde quer que  eu 

as pudesse encontrar, procurando pelo significado interior dos passos 

e gestos." (HARRISON, C. In KING, s.d.: 8) 

 

 

"A dança acontece na minha vida de maneira não planejada. Jamais 

esquecerei a viagem à Comunidade de Findhorn, (...) em 1984 (...) Na 

conclusão do curso fui informado que seria o primeiro instrutor de 

Danças Sagradas do Brasil ... Achei curioso, mas, na época, não 

imaginava trabalhar profissionalmente com as Danças." (SOLANO, C. 

In RAMOS, 1998) 

 

Bernhard ficou tão animado com Findhorn que, em 1977, além das Danças 

Tradicionais, começou a coreografar, buscando aflorar cada vez mais o 

Sagrado através das Danças. Uma de suas primeiras coreografias foi  A 

Roda de Jesus, baseada no Evangelho Apócrifo de São João. 

 

"Com esta representação coreográfica, uma das minhas primeiras em 

Findhorn, tentei implantar a primeira semente de um acontecimento 

sagrado na dança." (WOSIEN, B. 2000:118) 
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Não foi só Bernhard que contribuiu para a forma com que a Dança Circular 

Sagrada é veiculada hoje, a Comunidade também teve sua participação. 

Bernhard, após vivenciar um ritual de abertura de uma sessão de trabalho 

na Comunidade, incorporou à sua forma de trabalhar com as Danças o 

momento em que todos paravam silenciavam ou se "sintonizavam". 

 

Anna Barton, além de, através de suas viagens, ser a responsável pela 

popularização das Danças Sagradas, publicou os dois primeiros livretos 

didáticos com coletâneas de Danças Tradicionais e coreografias, inspiradas 

em temas tradicionais: The Spirit of Dance (O Espírito da Dança) volumes 

um e dois. Esses livretos vêm acompanhados por fitas cassetes com as 

músicas gravadas pela Banda da própria Comunidade. Foi editado, também 

um vídeo sobre  a primeira coletânea. O material é publicado em inglês pela 

Findhorn Press e em português pela Editora Triom de São Paulo.  

 

Desde 1976, a Comunidade vem realizando no verão, no mês de julho, o 

Festival de Danças Sagradas. Em 1996, durante as comemorações do 

Festival dos vinte anos das Danças, Anna, após um período profícuo de 

trabalho e divulgação da Dança Sagrada, passou o cargo de diretora para o 

escocês Peter Vallance (1955 -). que continua seu trabalho. 
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Além de alguns livros sobre o assunto encontrados na Europa, existe, no 

Reino Unido, o Boletim Grapevine da Rede de Focalizadores daquele país. 

Não há uma organização regulamentar. A maioria dos focalizadores 

reconhece a Comunidade de Findhorn como um centro difusor das Danças 

Circulares Sagradas, sem, no entanto, existir nenhum vínculo formal entre 

eles e a Comunidade, que parece não ter nenhum interesse em criar um. 

Findhorn continua a realizar os Festivais anuais e a ministrar workshops de 

uma semana sobre o assunto. 

 

Após a morte de Bernhard, em 1986, a Comunidade continuou seu caminho. 

Marie-Gabriele continuou sua pesquisa, que seguiu uma linha paralela à de 

Findhorn. Seu retorno à Comunidade deu-se durante o Festival dos vinte 

FIG. 35 - FESTIVAL DOS 20 ANOS DAS DANÇAS  SAGRADAS, 
Findhorn, 1996 - Fotografo desconhecido. 
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anos, em 1996. Ela tem viajado pelo planeta, ministrando suas Danças 

Sagradas. Vem regularmente ao Brasil, onde lançou, em agosto de 2002, o 

livro Danças Sagradas: Deuses, Símbolos e Mitos e um outro sobre o 

místico Babaj, ambos pela editora Triom de São Paulo. 

 

e) A Dança Circular Sagrada no Brasil 

No Brasil, as Dança Sagradas chegaram com Carlos Solano Carvalho, que 

morou na Comunidade de Findhorn durante seis meses, em 1984. A 

Comunidade de Nazaré, na Cidade de Nazaré Paulista, em São Paulo, foi 

um dos primeiros focos de difusão da prática que, como já visto veio 

mesclada ao trabalho das Danças da Paz Universal, no início dos anos 90. 

 

Em 1992, Renata Carvalho Lima Ramos foi a Findhorn participar de uma 

semana de experiência, quando se deparou com as Danças Sagradas. No 

ano seguinte, voltou à Comunidade para um treinamento prático formal. A 

partir de 1994, a Triom Editora, da qual Renata é sócia, começou a 

comercializar os livretos de Dança de Anna Barton. No ano seguinte, Solano, 

de Minas, Renata, de São Paulo, com o apoio da Universidade Anhembi-

Morumbi, e Sirlene Barreto, da Bahia, trouxeram ao Brasil, pela primeira vez, 

Anna Barton para a realização de um treinamento. A Triom, em São Paulo, 

passou a oferecer grupos regulares de Dança Sagrada, o mesmo 

acontecendo em Belo Horizonte e em Salvador.  Nazaré continuava seus 

programas residenciais. 
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FIG.36 -  VIVENCIA COM AS DANÇAS CIRCULARES SAGRADAS - 
Cotia,  SP, 1997 - Fotógrafo desconhecido 

Em 1996, um grupo de brasileiros, coordenado por Renata e Solano, foi a 

Findhorn para o Festival dos vinte anos das Danças. Dois anos depois, 

alguns elementos desde grupo publicam  o primeiro livro sobre o assunto, 

que está em sua segunda edição. Como já foi mencionado no item em que 

abordaram-se as Danças da Paz Universal, o primeiro informativo sobre do 

movimento foi o Sangha Rede e Comunhão, que teve apenas cinco 

volumes. Hoje existe uma revista eletrônica em preparação: O Circular da 

Dança, idealizada pelo Autor desse trabalho.  

 

 

 

 

 

 

 

Em maio de 2002, ocorreu o Primeiro Encontro Brasileiro de Dança 

Circulares Sagradas em Itapecirica da Serra, São Paulo, organizado por 

Renata C. L. Ramos, Sonia T. Y. de Campos Lima, Mônica Goberstein, 

Andrea Leoncini, Maria Cristina Bonetti e Rita Hildebrand. 

 

Os trabalhos com a Dança Circular Sagrada têm formato variável. Existem 

grupos regulares que se encontram uma vez por semana em reuniões com 

duração média de uma hora e meia e workshops de um ou dois dias. O 
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primeiro Encontro Brasileiro foi residencial, teve a duração de quatro dias. 

Além de grupos regulares, existem as Rodas Abertas nos principais Parques 

de São Paulo e em outras capitais. No Brasil, não existe nenhuma 

associação ou rede de focalizadores organizada formalmente. Durante 

alguns anos, os focalizadores de Belo Horizonte se organizaram sob a 

liderança de Solano, num grupo chamado Companhia Roda Dança que, 

todavia, não existe mais. 

 

Os movimentos contemporâneos de Dança Coral Circular Simbólica 

agrupam-se em torno de três eixos principais: Saúde, Cultura/Educação e 

Espiritualidade, embora nenhum deles apresente apenas uma dessas 

tendências de maneira exclusiva. O foco principal desses grupos diz mais 

respeito à vivência que as Danças podem promover e menos às 

apresentações públicas, porém estas também acontecem. À exceção da 

Biodança, que foi incluída nessa análise por seu caráter comunitário e 

espiritual, os demais movimentos apresentam fronteiras muito tênues entre 

si. 

 

Existem muitos outros grupos de Dança Coral Contemporânea, como por 

exemplo: os Movimentos de Gurdjieff, a Euritimia de Rudolph Steiner, a Pan-

euritimia de Beinsa Duono (Peter Deunov) que podem ser estudados, mas 

não foram explorados nesta dissertação, porque as pesquisas iniciais sobre 

os movimentos levaram à conclusão de que eles estariam mais centrados no 
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desenvolvimento individual do que da coletividade. Entretanto, uma pesquisa 

mais aprofundada seria desejável. 

 

Outros, como a Dança dos Florais de Bach de  Anastasia Geng, as Danças 

Meditativas de Joyce Dijikstra ou o trabalho sobre os contos de Fada de 

Dagmar Hahm, além das Danças Cooperativas de Patrícia Maria Pedote, 

entre outros tantos, constituem-se, evidentemente, variações sobre a 

perspectiva iniciada por Bernhard Wosien, algumas vezes mais centrados na 

espiritualidade, na cura ou na convivência grupal, mas que poderiam 

perfeitamente ser incorporados nessa classificação  de Wosien.  

 

Por causa da classificação estabelecida por Bernhard Wosien a partir do 

Heilige Tanze, vertido para o inglês Sacred Dance, Dança Sagrada, os 

focalizadores pareceram procurar evitar que o trabalho seja visto numa 

perspectiva religiosa, no sentido de estar vinculado a uma determinada 

religião. Aparentemente buscam, como é próprio da Cultura da Nova Era, 

uma nova classificação para a proposta que tenha a abrangência que 

Bernhard gostaria de conferir-lhe e, neste sentido, apontam para os 

elementos da integração primordial Canto-Dança-Oração. 

Segue-se um quadro sinóptico dos movimentos estudados nesse capítulo 
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3º CAPÍTULO  

 

DANÇA CIRCULAR SAGRADA: CONCEITOS E FORMAS 

 

 

 

 

Este capítulo inicia-se com uma descrição da metodologia utilizada na 

sondagem de campo realizada com focalizadores brasileiros e, em seguida, 

passa-se ao primeiro nível de análise onde se levanta o perfil geral do trabalho 

com a Dança Circular Sagrada. 

 

1.  SONDAGEM DE CAMPO 

 

1.1 PLANEJAMENTO DA AMOSTRA 

 

A população investigada foi a  dos Focalizadores brasileiros de Dança Circular 

Sagrada. O critério de amostragem foi não-probabilístico intencional (Lakatos, 
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1982), ou seja, procurou-se selecionar aqueles que sabidamente trabalham 

com a abordagem enfocada. Para a seleção da amostra foram utilizados três 

referenciais: a Lista de Focalizadores constantes do site de Danças Circulares 

Sagradas da Atrium (www.atrium.psc.br/dancasagradas.html), os nomes constantes da 

Lista de email do referido site, e a Lista de Focalizadores "Onde Vamos Dançar 

Hoje" fornecida no 3o Encontro de Músicas e Danças Étnicas promovido pela 

Universidade Anhembi Morumbi em janeiro de 2000.  

 

O critério para definição do número de participantes da amostra, treze pessoas,  

foi fixado em 10% do número de participantes do 1o Encontro Brasileiro de 

Dança Circulares Sagradas, ocorrido em Maio de 2002. Procurou-se, ainda, 

escolher focalizadores de diferentes regiões do país. Privilegiou-se, também, a 

escolha de pessoas que já tivessem experiência no trabalho com a Dança 

Circular Sagrada. 

 

 

 

1.2. AMOSTRA 

 

Nossa amostra é composta por dez focalizadores residentes nas seguintes 

cidades brasileiras: São Paulo, Salvador, Belo Horizonte, Goiânia, Rio de 

Janeiro. O mais velho tem 64  anos e o mais jovem 29. O tempo médio de 

trabalho com as Danças foi 8 anos, sendo que o que trabalha a mais tempo o 

faz a 20 anos, e o que trabalha a menos tempo o faz a 5 anos. Os 
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focalizadores selecionados realizam trabalhos nas seguintes cidades: No 

Estado de São Paulo: São Paulo, Campinas, Jundiaí, Taubaté; em outros 

Estados: Porto Alegre, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Aracaju, Recife, 

Salvador, Goiânia, Brasília e Itajaí - Santa Catarina. Foram selecionados três 

homens e sete mulheres. A maioria dos participantes têm curso de Graduação, 

metade dos que têm Graduação têm também Pós-graduação.  

 

3. INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

Em função da exiguidade de tempo que dispúnhamos, optou-se por realizar a 

pesquisa através de Questionário. Foi desenvolvido um instrumento com vinte 

e uma questões em sua maioria abertas.  

 

As questões abertas foram desenvolvidas a partir de cinco categorias a saber 

apresentadas na Matriz Comparativa Anexo I. 

 

a) Identificação com o Movimento das Danças Circulares Sagradas iniciado 

por Bernhard Wosien;  

b) Informações sobre a técnicas de como utiliza a Dança; 

c) Informações sobre o estado emocional vivenciado na Dança; 

d) Informações auto-biográficas; 

e) Informações sobre  sentimentos numinosos (Otto, 1985) e perfil do Homo 

Religiosus ( Eliade, 1999). 
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Segundo Eliade (1999), o Homo Religiosus é um homem que procura dar um 

sentido a sua vida que o possibilite estar integrado a uma realidade 

transcendente. Entretanto, o homem de hoje está alienado dessa condição de 

Homo Religiosus  mas guarda em seu comportamento traços evidentes dessa 

condição, por exemplos nas festas nacionais. Esta alienação é ainda explicada 

por Otto (1985)  no que diz respeito ao seu distanciamento dos sentimentos 

numinosos. 

 

A vigésima primeira questão foi elaborada a partir da LEA (Lista de Estados e 

Ânimo) desenvolvida por Sílvia Deutsch (1997) e cruzamento com os conceitos 

de Otto e Eliade. A tabela de Deutsch é apresentada no Anexo II. 

 

O estudo de Deutsch foi sobre os efeitos da Música e da Dança de Salão nos 

estados de ânimo. Este trabalho iniciou por considerar os elementos 

constitutivos de tais estados, ou seja: Estados Afetivos e Emoções; Estados 

Subjetivos de Ânimo e o Efeito da Música  e do Movimento Corporal sobre os 

Estados de Ânimo.  Suas conclusões são que estados de ânimo são estados 

de sentimentos, difusos ou globais que são  influenciados por fatores externos 

e internos aos indivíduos. A música e dança auxiliam na alteração dos estados 

de  ânimo promovendo o bem-estar. 

 

Os efeitos da Dança listados por Deutsch foi confrontada com os sentimentos 

numinosos descritos por Rudolf Otto em seu O Sagrado (1985); e com o perfil  

do Homo Religiosus descrito por Mircea Eliade em seu O Sagrado e Profano 
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(1999) estabelecendo-se uma Matriz de Classificação constante do Anexo III. 

As questões foram construídas de modo a possibilitar a verificação de 

congruência entre as respostas, ou seja, alguns itens foram explorados 

indiretamente em algumas perguntas para depois serem enfocados 

explicitamente em outras. Ao confrontar-se os dados poder-se-á aferir a 

consistência das respostas.  

 

Após a confecção do Instrumento realizou um teste piloto com focalizador, 

corrigiram-se algumas questões e então submeteu-se o instrumento a um 

especialista em língua portuguesa para uma última verificação,  por fim, 

chegamos ao instrumento que foi utilizado que é apresentado no Anexo IV. 

 

1.4  PROCEDIMENTOS PARA COLETA DE DADOS 

 

Para coleta de dados os ocalizadores foram contatados primeiramente por 

telefone, informados  sobre a natureza da pesquisa de que entidade tratava e 

convidados a participarem da amostragem. Após aceitarem o convite o 

questionário foi-lhes enviado por e-mail, fax e/ou correio, com a solicitação para 

que o devolvessem num prazo e quarenta e oito horas. O resultado,  segundo o 

critério de  Lakatos (1982), foi bastante satisfatório, pois dos quinze 

questionários dez retornaram. 
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1.5  METODOLOGIA DE TABULAÇÃO DOS DADOS 

 

Este estudo pretende uma abordagem qualitativa dos dados, compilados  em 

Tabelas Comparativas Simples, constantes do ANEXO V. 

 

 

 

1.6. METODOLOGIA DE ANÁLISE DOS DADOS 

 

O instrumento foi elaborado de modo a possibilitar o cruzamento de dados 

entre as questões, para o estabelecimento de categorias mais  abrangentes 

levantadas  em dois estágios: Primeiramente Categorias Básicas, para apurar-

se os  Conceitos Básicos e as Formas Básicas   de Funcionamento do 

Movimento e o das Categorias Superiores para se apurar os Elementos 

Religiosos contidos na prática da DCS. 

 

1. 6.1 -  Categorias Básicas: 

Para construção das Categorias Básicas realizou-se o cruzamento de 

informações entre as respostas de diferentes questões, de modo a aferir-se a 

congruência das mesmas e, portanto, a consistência da informação: 

 

a) Conceitos de Dança:  questões 1 e 3. 

b) Conceito de Dança Circular Sagrada: questões 1, 2 e 3. 

c) Objetivos das pessoas que buscam o movimento: questões 4, 7, 10, 17. 
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d) Descrição Geral da forma de trabalho na Dança Circular Sagrada: questões 

5, 6, 12, 13, 14, 15, 16. 

e) Papel do Focalizador: questões 9 e 11. 

 

1.6.2 -  Categorias Superiores: 

 

Denominou de Categorias Superiores àquelas que refletissem os Conceitos de 

Numinosos. Além do cruzamento interno entre as questões os dados foram 

cruzados com os elementos teóricos e estão apresentados nos trechos 

específicos onde são apresentados em cada capítulo. 

 

a) Sentimentos Numinosos: questões 19, 20, 21. 

b) Aspectos Hirerofânicos: questões 8, 16,18. 

 

Esses dados serão analisados e discutidos nos próximos itens. 

 

2. DANÇA CIRCULAR SAGRADA E OUTROS CONCEITOS DE DANÇA 

 

Este item destina-se a expor  os principais conceitos, a forma de atuação dos 

focalizadores com as Danças e o primeiro nível de análise dos dados colhidos 

na intervenção de campo. Como explicou-se no capítulo anterior, essa análise 

foi feita a partir do cruzamento de dados de diferentes questões apresentadas 

nas tabelas e aqui referidas em notas de rodapé.  
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Inicia-se com levantamento dos diferentes conceitos de Dança na busca do 

termo que, no Brasil, reflita o Movimento de Wosien e com a apresentação do 

perfil das pessoas que participam do Movimento. Em seguida, trabalha-se com 

a definição de focalizador, passando-se a uma exposição detalhada das 

diferentes etapas de organização de uma sessão de Dança Circular Sagrada. 

 

Não há consenso na definição de Dança Sagrada, entretanto elas parecem 

apontar para uma Dança que promova uma forma de transcendência  de 

ligação com a divindade aparentemente através de uma mudança de estado de 

consciência. Também podem indicar uma forma de dança devocional. O que se 

pode afirmar com convicção é que o termo não é usado no Brasil para se referir 

ao movimento iniciado por Bernhard Wosien, apenas um focalizador 

estabeleceu esta vinculação. 

 

Quanto a definição de Dança Circular, houve uma preferência pela afirmação 

do aspecto da forma, ou seja, do círculo, sobretudo da  roda, "de mãos dadas". 

Houve, entretanto, uma resposta que aponta para a função da dança: "que nos 

dá apoio, força e alegria", e outra, ainda, que a equivale ao conceito de Dança 

Folclórica. 

 

A Dança Folclórica, como já afirmamos no segundo capítulo, foi definida com 

clareza como sendo aquela onde encontramos os elementos culturais, 

tradicionais de um povo ou região. Dentre os elementos culturais salientados 

destacam-se os religiosos. Quanto a crença religiosa, houve quem  destaca-se 
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este valor de forma explícita: "a conexão com Deus"; e quem o destaca-se de 

forma implícita: "não há a preocupação com o sagrado, embora ele esteja 

sempre presente".  Houve, também, quem destaca-se o caráter teatral deste 

tipo de dança, ou seja, a dança feita com o objetivo de apresentação  pública, 

fato que nos chamou atenção e lançamos como hipótese da não utilização do 

termo pelos focalizadores brasileiros. 

 

A Dança de Roda é aquela que tem a conotação infantil, que certamente 

lembra o "ciranda, cirandinha, vamos todos cirandar..." , mas também é aquela 

que é definida pela forma, ou seja, o círculo. As mãos dadas é outro elemento 

presente. Também houve uma tendências a considerar estas danças como 

sendo étnicas, folclóricas.  

 

Há uma tendência em identificar ao termo Dança Circular Sagrada com o 

movimento iniciado por Benhard Wosien. Pudemos observar uma congruência 

positiva ao compararmos as questões um e dois17, porém houve, também a 

tendência em incluir outras danças nessa classificação, como as de Anastasia 

Geng (Florais de Bach) por exemplo. Embora aja essa aceitação houve duas 

críticas bem fundamentadas manifestando  restrição quanto a utilização do 

termo expressas na questão três18. Uma pessoa prefere usar o termo Dança 

Sagrada, como a versão portuguesa do Sacred Dance inglês utilizado por 

Bernhard. Outra, faz críticas ao uso do termo no Primeiro Encontro de Danças 

Circulares Sagradas ocorrido em maio de 2002, visto que neste evento haviam 

                                                           
17 Veja Tabelas 1 e 2, anexo V. 
18 Veja tabela 3 , anexo V. 
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danças de outros movimentos, como as da  Paz Universal, por exemplo, o que 

leva os focalizadores "novos" a fazerem confusões. Apesar das críticas, ao 

verificarmos  a congruência interna dos questionários das pessoas que as 

fizeram constatamos não haver congruência, ou seja elas mesmas não usam o 

termo como propõem. 

 

Assim, podemos afirmar que Dança Circular Sagrada é o termo usado no Brasil 

para identificar um movimentos de Dança Coral iniciado pelo alemão Bernhard 

Wosien e difundido pela Comunidade escocesa de Findhorn.  

 

2.2  O QUE  BUSCAM AS PESSOAS NA DCS 

 

Para levantar as características da população que procura as danças 

confrontamos as opiniões dos focalizadores sobre as pessoas que procuram 

seus grupos19 ,  suas próprias vivências com as DCS20 e sei objetivo ao 

tornarem-se focalizadores21. A análise dos dados nos permitiu classificá-los em 

cinco categorias: 

 

- As pessoas procuram a Dança para benefícios físicos. 

- As pessoas procuram a Dança para benefícios psicológicos. 

- As pessoas procuram a Dança para benefícios sociais. 

- As pessoas procuram a Dança para benefícios profissionais. 

                                                           
19 Veja Tabela 17 - Anexo V. 
20 Veja Tabela 4 e 7 - Anexo V 
21 Veja Tabela 10 - Anexo V 
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- As pessoas procuram a Dança para benefícios espirituais22. 

 

Os focalizadores acham que as pessoas que procuram este movimento o 

fazem por uma soma de fatores. Primeiramente pelo bem estar psicológico: 

"(...)vivenciar a paz interior e a harmonia(...)"; pelo bem estar 

espiritual:"(...)meditar e orar(...)"; pelo bem estar físico: "(...)ter mais 

coordenação(...)"; depois pelo o encontro social com pessoas afins: "(...)contato 

com outras pessoas(...)"; e por último por razões profissionais, para utilizarem a 

técnica em suas profissões: "(...)enriquece trabalhos(...)". Existe uma 

congruência positiva ao analisarmos as razões atribuídas à busca de seus 

alunos e as experiências mais marcantes que tiveram na Dança . 

 

Analisando-se as experiências dos focalizadores em seu primeiro contato com 

a DCS, e a aquela que consideram mais marcantes, encontramos as mesmas 

categorias. Entretanto, há uma tendência maior para a categoria Espiritual, com 

sentimentos místicos de união, além de revelações: "(...)paz, união, plenitude", 

"algo maior inexplicável(...)" ou "(...)recebi uma orientação para realizar uma 

vivência(...)", "(...)clareza maior de propósito de minha vida(...) num insight 

descendo à Terra antes do nascimento(...)". 

 

Assim, podemos concluir que os grupos de DCS são formados por pessoas 

que buscam  uma associação entre o bem estar psicológico e espiritual, bem à 

moda da Nova Era (CARROZI, 1999). Os líderes do movimentos, entretanto, 

                                                           
22 optamos pelo uso do termo espiritual ao invés do religioso, por acreditarmos que este define melhor os 
elementos aqui elencados que se enquadram dentro do movimento da Nova Era, como já foi explicado. 
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parecem ter uma identificação com esse a partir de sua "Missão de Vida", 

estando, portanto, mais centrados os aspecto místico, espiritual. 

 

2. 3. A DCS COMO TÉCNICA: 

 

A fim de levantar-se o perfil do movimento do ponto de vista do modo como 

este se realiza que, em última instância reflete a técnica de trabalho com as 

Danças. Iniciou-se primeiramente descrevendo o Papel do Focalizador23; 

depois  a Estrutura do Trabalho:  A Organização da Sessão24, Músicas 

Utilizadas25; Preparação do Espaço26; Explicações complementares27; Fatores 

que Interferem28 . 

 

2.3.1 - O Focalizador 

 

Afim de levantar o sentido original do termo focalizador, nos reportamos ao 

sentido que possui na Fundação Findhorn de onde provavelmente foi criado. 

 

"Quase todos os departamentos da Fundação funcionam como um 

grupo e cada grupo tem seu focalizador. O focalizador não tem o intuito 

de ser um líder no sentido de dar ordens; é sim a pessoa que adquiriu 

respeito por sua capacidade de entrar em sintonia com as necessidades 

do todo." (WALKER, 1998:169) 

 

                                                           
23 Tabelas 5, 9, 11 - Anexo V. 
24 Tabela 12 - Anexo V. 
25 Tabela 13 - Anexo V. 
26 Tabela 6 - Anexo V. 
27 Tabela 16 - Anexo V. 



 

 

120

A definição de Walker  envolve o conceito de sintonia, que é estabelecido por 

Willian Bloon e Ogilvie Crombie29 no livro A Verdade Interior, como sendo uma  

capacidade de dar forma à energia do todo, no caso, perceber a energia da 

Dança, as necessidades do grupo e focalizá-las para o bem do próprio grupo, 

através do trabalho que será desenvolvido pelas pessoas. 

 

Analisando-se as respostas dos focalizadores à luz das categorias já elencadas 

anteriormente, surgem duas tendências principais: o cunho espiritual-

psicológico30 e o técnico. 

 

"O focalizador é o mediador da terra e do céu", tem a função de "manter o foco 

do grupo, mediante a conexão com o sagrado", "atendendo às dificuldades e 

às necessidades dos elementos do grupo" e servindo de referência, "facilitando 

o ensinar dos passos" e a partilha de experiências. 

 

Todos os entrevistados consideram-se focalizadores31. Essa percepção se dá 

em dois níveis: como uma auto-percepção "pois consigo manter o foco e a 

atenção do grupo" e através do feedback recebido dos participantes: "sim pois 

os comentários de muitos participantes nos animam a prosseguir nessa 

missão". Além de serem os responsáveis pelo foco do grupo,  apresentam uma 

outra característica em comum: vêem-se como estando em constante 

                                                                                                                                                                          
28 Tabela 15 - Anexo V. 
29 WALKER, A. A verdade Interior.  SP, Triom, 1998 (pág.162) 
30 O espiritual-psicológico (psico-espiritual) foi empregado com hífen porque trata-se de uma perspectiva 
unificada dentro da tendência do Movimento New Age. 
 
31 Os dados revelam uma congruência positiva entre as questões 9 e 11 (Ver tabelas 9 e 11 - Anexo V.). 
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 formação, participando de  eventos ligados à aprendizagem de Danças "tenho 

participado de cursos de formação desde o momento em que as Danças 

chegaram ao Brasil".  

 

Assim, o papel do focalizador, segundo os entrevistados, é facilitar, focalizar, 

conduzir, dar forma às necessidades do grupo em direção ao Sagrado32 

através da vivência das Danças. Esse conceito está em harmonia com o 

descrito pelos dirigentes da Comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
32 O conceito dos focalizadores sobre o Sagrado será apresentado mais adiante. 

FIG. 40 -  FOCALIZADOR DE DCS, Luiz Arad puxando uma linha de Dança 
em 1997 durante o pré lançamento do Livro: Danças Circulares Sagradas 

publicado pela Triom 1998  ( Foto Luiz Torres) 
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2.3.2 - Estrutura do Trabalho com as DCS 

 

Pode ser polêmico falar-se em estrutura de trabalho com Danças, afinal a 

Dança é uma prática tradicional. Alguns  dos movimentos estudados, como a 

Biodança e as Danças da Paz Universal, estão estruturados formalmente e, 

portanto, sua institucionalização está documentada. Assim é relativamente fácil 

descrever a forma como o trabalho acontece. Como não existe uma Instituição 

que normatize o Movimento da DCS, os documentos são escassos. O intuito 

deste item, portanto é descrever sua forma de organização quanto às sessões, 

ao tipo de músicas utilizadas, à preparação dos focalizadores, do espaço, aos 

fatores que interferem no trabalho etc.. 

 

2.3.3 - Organização das Sessões de Dança 

 

Há um processo relativamente complexo na organização do trabalho com a 

DCS que explica o procedimento não só de auto-preparação como da própria  

preparação do ambiente onde ocorrerão as danças. As sessões podem ser 

dividas em três momentos distintos: preparação, desenvolvimento e  

fechamento 

 

a)  Auto-preparação33:   

 A maioria dos focalizadores têm algum hábito preparatório. Esses hábitos  

                                                           
33 Veja Tabela 5 - Anexo V  
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 podem ser de natureza técnica, como repassar as danças com as quais vão 

trabalhar, ou, mais freqüentemente, os de natureza psico-espiritual:             

"(...) meditação, sintonização( ...)" , "(...) peço inspiração (...)" , "(...) para ser 

um instrumento (...)" , "(...) um momento de silêncio (...)" . Houve quem 

relatasse uma preocupação com o  corpo, em relação à vestimenta, calçado 

e alimentação. 

 

b) Preparação do Ambiente34: 

Há sempre alguma preparação do local da Dança. A limpeza é uma 

condição fundamental. Se for um ambiente externo, é muito comum varrer-

se o chão onde irá acontecer a Dança, se interno, afastarem-se os móveis 

etc. 

 

Praticamente todos os focalizadores estabelecem um centro ao redor do 

qual se faz a Dança. São bastante comuns as flores, as velas e os panos ou 

os lenços coloridos. Cada focalizador relatou, ainda, uma particularidade do 

centro. Além das flores e velas, alguns colocam imagens, ou estátuas,  

outros, ainda, atribuem valores simbólicos  aos objetos ligados aos quatro 

elementos: terra (flores), água (um jarro com água), ar (incenso) e fogo 

(vela). 

 

Apenas uma pessoa achou importante ter água potável no ambiente.

                                                           
34 Veja Tabela 6 - Anexo V 
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FIG. 41 CENTRO DE UMA 
RODA DE DCS 

Fotografia Prefeitura do 
Gurarujá SP 

2001 

FIG. 42  CENTRO DE UMA 
RODA DE DCS  em destaque 
carta do baralho dos Anjos. 

Foto:  Rose Berni, 1999 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

c) Os três momentos da Sessão de Danças35 

Este item já foi sumariamente descrito no capítulo anterior. As sessões têm 

a duração média de 1h30m com apenas um intervalo. Várias delas 

compõem um Workshop, que decorre em um ou dois dias. Podem ser 

divididas em três momentos: preparação, desenvolvimento e fechamento. 

Os momentos considerados os mais importantes parecem ter sido o da 

preparação e o do fechamento. Poucas pessoas se preocuparam, 

inicialmente, em descrever a fase de desenvolvimento, em que as danças 

propriamente ditas acontecem. 

                                                           
35 Veja Tabela 12 - Anexo V 



 

 

119

A preparação pode dar-se em duas etapas: preparação espiritual e preparação 

corporal.  A maioria dos focalizados realiza a espiritual, que em Findhorn é 

denominada sintonização (attunement), conforme já descrito. Entretanto, 

apenas um deles se  refere ao momento, utilizando o termo usado na Escócia e 

pelo próprio Bernhard Wosien, conforme já citado no capítulo anterior. Os mais 

empregados são: "silêncio", "pequena interiorização", "harmonização", 

"visualização".  

 

A preparação corporal é outro item que mereceu alguma consideração por 

parte de alguns focalizadores, mas não parece constituir-se numa prática geral. 

Ela foi denominada "aquecimento", que varia muito entre os focalizadores e 

visa a preparar o corpo para a Dança. Para isso são usados "exercícios 

articulatórios", "respiratórios da yoga", "chineses", "andar, correr, alongar". 36 

 

Quanto ao desenvolvimento da sessão, houve comentários muito variados37. 

Todos concordaram, entretanto, que as sessões devem ser variadas, 

dependendo do tipo de grupo com os quais se esteja trabalhando. Elas são: 

−  Variações quanto à forma das Danças: círculos abertos38, fechados, em 

linhas, espirais etc..  

−  Variações quanto à complexidade dos passos: dos mais fáceis aos mais 

difíceis.  

−  Variações quanto ao ritmo das Danças: rápidas (energéticas) e lentas ( 

meditativas).  

                                                           
36 Essa parece não ser uma prática comum na Comunidade de Findhorn. 
37 Veja Tabela 14 e 12 - Anexo V 
38 Veja definição no capítulo anterior página... 
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Alguns focalizadores iniciam com Danças simples, outros trabalham com 

apenas 5 tipos por sessão, outros, ainda, intercalam Danças energéticas 

com as meditativas. Há os que trabalham com um tema específico durante 

um semestre. 

 

Num grupo de DCS, as pessoas também interagem pelo diálogo39. Não é 

uma prática comum à maioria dos focalizadores destinar um momento 

específico para ele. A maioria relata momentos informais de partilha de 

experiência entre os participantes, durante os intervalos das Danças. Houve 

quem relatasse a criação de momentos de partilha no início das sessões, 

com o objetivo de diagnosticar as necessidades do grupo. Outro cria um 

momento especial ao final do trabalho, utilizando uma pedra ou outro objeto 

que circule pelo grupo: quem tem a pedra tem a palavra.40  

 

O fechamento é um momento importante. Todos relatam esse  momento 

como de sintonização. 

 

d) Repertório Musical-Coreográfico41:   

Quanto ao tipo de música e coreografia, existe bastante homogeneidade 

nas respostas. Os focalizadores usam tanto músicas e danças tradicionais 

quanto contemporâneas, tanto músicas gravadas quanto ao vivo. 

                                                           
39 Veja Tabela 16 - Anexo V 
40 Essa é uma técnica comum aos nativos norte-americanos denominada talk sttick's (bastão da fala),  
muito usada nos trabalhos de grupo em Findhorn. 
41 Veja Tabela 13 - Anexo V 
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e) Fatores Intervenientes 42: 

Os fatores intervenientes são positivos e negativos. Mais atenção foi dada 

aos  aspectos negativos: a desarmonia do focalizador, seja por "um trânsito 

astrológico" seja por uma falta de sensibilidade com o grupo, foi o fator 

apontado como o que parece interferir mais na realização do trabalho. 

Ruídos externos, temperatura do local, pessoas apenas assistindo à 

vivência, grupos muito pequenos, além da imposição do trabalho por 

instâncias superiores de poder. Foram arrolados como fatores positivos: o 

contato com a natureza, um ambiente limpo e bem  organizado, um 

aparelho de som de boa qualidade, o silêncio do lugar, além de grupos 

grandes.  

 

ALGUMAS  CONCLUSÕES PARCIAIS 

 

Feita a análise do relato dos focalizadores estudados, que reflete a estrutura 

atual do movimento no Brasil, compararam-se os resultados com a forma 

relatada por líderes da Comunidade Findhorn, em Walker(1998) e 

Bloom(1997). Pôde-se constatar que a estrutura geral do trabalho com a DCS, 

no que diz respeito à auto-preparação e preparação do ambiente etc., segue o 

padrão desenvolvido na Comunidade. 

 

Também houve o confronto dos resultados com uma proposta ligada à DCS 

propriamente, descrita por Frances e Bryant-Jefferies (1998). Existem, no 
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entanto, poucos elementos em relação à forma com que o trabalho ocorre, mas 

há pontos de concordância, como por exemplo o estabelecimento de um centro 

em torno do qual se dança.  

 

Por fim foram comparadas as informações com aquelas do primeiro relato de 

focalizadores brasileiros, descrito em Ramos (1998). Novamente aparecem 

congruências, como, aliás, era esperado. Um item, todavia, chamou atenção. 

Nenhum dos focalizadores estudados fez menção ao modo como as pessoas 

dão as mãos no círculo43, talvez por que o instrumento de coleta de dados seja 

falho nesse sentido, fato que é salientado por alguns dos autores do livro A 

Verdade Interior, já citado. 

 

Pode-se, então, concluir que Dança Circular Sagrada é a expressão utilizada 

no Brasil para o movimento iniciado por Bernhard Wosien, em meados dos 

anos 70 e difundido pela Comunidade de Findhorn, na Escócia.  

 

Trata-se de um grupo que trabalha com as Danças Corais Circulares 

Simbólicas, utilizando referenciais tradicionais (Danças Folclóricas) e 

Contemporâneos, com objetivos psico-espirituais, ou seja, de crescimento e de 

curas pessoais, a partir de um acesso ao Sagrado, funcionando nos moldes da 

New Age. Embora não haja uma institucionalização formal, a Comunidade 

Espiritual Fundação Findhorn, na Escócia, é reconhecida como um centro 

difusor do movimento.  

                                                                                                                                                                          
42 Veja Tabela 15 - Anexo V 
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Acredita-se serem evidentes as conotações religiosas do trabalho com a DCS, 

sobretudo no que diz respeito ao Ritual, apesar de, até aqui, não ter havido 

uma reflexão mais teórica sobre o assunto. Há um complexo trabalho 

ritualístico de criação do Espaço Sagrado, repleto de preparações de ordem 

simbólica e prática que serão consideradas no próximo capítulo. 

                                                                                                                                                                          
43 Dar as mãos com a palma direita para cima e a esquerda para baixo ou  vice-versa. Segundo alguns  focalizadores, 
essa forma de dar as mãos facilita o circular da "energia" no grupo. 
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4o CAPÍTULO  

 

A DANÇA CIRCULAR SAGRADA E O SAGRADO 

 

 

 

A última parte desta dissertação será dedicada à apresentação das 

aproximações possíveis entre os elementos religiosos encontrados na DCS, de 

Bernhard Wosien e a concepção fenomenológica de Sagrado em Otto e Eliade. 

É iniciada com uma apresentação dos principais conceitos teóricos desses 

autores, seguida de considerações comparativas, com a finalidade de apontar 

quais as Dimensões do Sagrado44 que passíveis de serem encontradas.

                                                           
44 Ao serem apresentas as dimensões, recorre-se ao esquema dimensional apresentado por Ninian Smart 
no seu livro Dimension of the Sacred, Fontanapress, London, 1997. 
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1. O SAGRADO 

 

1.1 - Uma Questão Incontornável 

 

Ao tratar do tema relacionado com o Sagrado, abordando a Dança Circular 

Sagrada, uma questão complexa impõe-se: a incrível sensação de 

familiaridade que ocorre tanto quando se trata da Dança como quando do 

Sagrado, impressão, aliás, com que a humanidade sempre esteve envolvida. 

 

"Todas as culturas possuem vocábulos para exprimir o sagrado como 

força sobrenatural que habita o mundo. Assim, nas culturas da Polinésia 

e da Melanésia, a palavra que designa o sagrado é maná (e suas 

variantes). Nas culturas  das tribos norte-americanas, fala-se em orenda 

(e suas variantes), referindo-se ao poder mágico possuído por todas as 

coisas, dando-lhes vida, vontade e ação, força que se pode roubar de 

outras coisas para si, que se pode perder quando roubada por outros 

seres, que se pode impor a outros mais fracos. Entre as culturas dos 

índios sul-americanos, o sagrado é designado por palavras como tunpa 

e aigres. Nas africanas, há centenas de termos, dependendo da língua e 

da relação mantida com o sobrenatural, mas o termo fundamental, 

embora com variantes de pronúncia, é ntu, <<força universal em que 

coincidem aquilo que é e aquilo que existe>>. Na cultura hebraica, dois 

termos designavam o sagrado: qados e herem, significando aqueles 

seres ou coisas que são separados por Deus para seu culto, serviço, 

sacrifício, punição, não podendo ser tocados pelo homem." (CHAUI, 

1995: 297) 
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Etimologicamente, o termo sagrado é explicado por diferentes raízes 

lingüísticas. Alguns afirmam que o termo vem de uma raiz etrusca sac que 

significaria "fazer que uma coisa chegue a ser real" (MARDONES, 21). Outros 

afirmam sua inacessibilidade, então, o reconhecem-no a partir de uma origem 

latina  sacer, que quer dizer aquilo que não pode ser tocado sem sujar, mas 

também aquilo que não pode ser tocado sem ser sujado. (NICOLESCU, 

1999:127).  

 

Apesar dessa ancestralidade familiar, constante, ainda nos dias atuais, a 

primeira questão que se coloca diz respeito à real origem de sua existência. O 

Sagrado existiria por si só ou se trataria de uma criação humana? 

Evidentemente, no universo religioso, seu existir é um ponto pacífico, todavia, 

não o é no mundo Acadêmico, constituindo-se, provavelmente, no item mais 

polêmico de uma infindável discussão (KUJAWSKI, 1994). Assim, alguns 

autores irão reduzi-lo  ao nível conceitual como uma criação humana. É o caso 

de Émile Durkheim no seu As Formas Elementares de Vida Religiosa e de 

Sigmund Freud em Totem e Tabu e outros escritos, apenas para citar dois dos 

mais famosos. 

 

"Todas as crenças religiosas conhecidas, sejam elas simples ou 

complexas, apresentam um mesmo caráter comum: supõem uma 

classificação das coisas, reais e ideais, que os homens representam, em 

duas classes ou em dois gêneros opostos, designados geralmente por 

dois termos distintos traduzidos, relativamente bem, pelas palavras 

profano e sagrado." (DURKHEIM, 1989: 68) 
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Outros autores, porém, vêem a questão do Sagrado como complexa e 

irredutível,  tendendo a considerá-la em nível ontológico e, portanto, como uma 

noção que pode ser constatada, mas não definida,  um outro Nível de 

Realidade. É o caso de Rudolf Otto no seu O Sagrado e Mircea Eliade em O 

Sagrado e o Profano, entre outros escritos. 

 

"O sagrado é antes de mais nada, interpretação e avaliação do que 

existe no domínio exclusivamente religioso. Sem dúvida, esta categoria 

passa por outros domínios como, por exemplo, a ética; mas ela não 

provém desses domínios paralelos. Essa categoria é complexa; 

compreende um elemento de qualidade absolutamente especial que se 

subtrai a tudo aquilo que nós chamamos de racional; é completamente 

inacessível à compreensão conceitual, e constitui algo inefável. O 

mesmo acontece com a conceituação do belo em outros domínios do 

conhecimento." (OTTO, 1985:11) 

 

Os que tratam o Sagrado como construto humano, parecem  afirmar que se 

trata de uma ilusão, enquanto os que o tratam de forma ontológica, parecem 

afirmar sua existência real. Para afirmar ou negar o Sagrado, é preciso 

considerá-lo como algo que assume contornos reais e, portanto, apresenta 

diferentes níveis de interferência na construção da realidade. No entanto, dada 

a universalidade da questão, pode-se afirmar com segurança que se trata de 

uma preocupação humana impossível de ser ignorada. Portanto, o Sagrado 

existe e deve ser considerado. 
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Como o foco de atenção deste trabalho não é o Sagrado em si, e, sim, o 

Sagrado na Dança, foi feita uma opção  teórica a fim de considerá-lo como 

referência. Assim, será abordado  do ponto de vista da  fenomenologia de Otto 

e Eliade.45  

 

 

1. 2 - Uma Descrição Algo Sui Generis 

 

Um ponto de vista ontológico sobre o Sagrado é detalhadamente descrito por 

Rudolf Otto, no livro O Sagrado, já mencionado e sintetizado a seguir, e que 

será  uma das referências básicas deste trabalho. 

 

1.2.1 - O Numinoso:  

  

Para Otto, o Sagrado é uma categoria fundamental "sui generis", que diz 

respeito exclusivamente ao aspecto religioso, mas que pode ser encontrado 

noutros domínios, como, por exemplo, nas artes. Trata-se do elemento que dá 

vida a uma religião. Entretanto, Otto percebeu que, ao se falar do Sagrado, o 

sentido que lhe é atribuído distancia-o de seu significado original, de ordem 

eminentemente emocional. A fim de procurar resgatar esse elemento "perdido", 

forjou um termo através do qual se lançou na exploração de um referencial e 

com isso acreditou poder recuperar uma dimensão, que julgou ainda latente. 
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Na cunhagem desse termo, Otto  recorreu ao latim e, ao usar uma língua 

sagrada, pareceu querer despertar no leitor todo o "charme misterioso" que ela 

pode exercer, despertando-o para os elementos não-racionais que buscou 

explorar46. A palavra escolhida foi numem (divindade) e o termo cunhado 

Numinoso. A partir da criação desse termo, procurou deixar claro que o  

elemento explorado, o Sagrado, só poderia ser encontrado de "forma íntima", 

ou seja, o Sagrado teria de ser obrigatoriamente vivido, para que fosse 

compreendido.  

 

"Se lumen pode servir para formar luminoso, numen pode formar o 

numinoso. Falo de uma categoria numinosa como uma categoria 

especial de interpretação e de avaliação, um estado de alma que se 

manifesta quando essa categoria é aplicada, isto é, cada vez que um 

objeto é concebido como numinoso. Esta categoria é absolutamente "sui 

generis" original e fundamental, ela não é um objeto de definição no 

sentido estrito da palavra, mas é um objeto de estudo. Não se pode 

tentar compreender o que ela é a não ser tentando chamar a atenção do 

ouvinte para a mesma e fazê-lo encontrar em sua vida íntima o ponto 

onde ela surge e se torna consciente." (OTTO, 1985:12) 

 

                                                                                                                                                                          
45 Essa  opção é de ordem pessoal e não há outra justificativa a não ser a afinidade teórica. 
46 Embora o latim tenha sido usado como língua acadêmica até o século XVIII, parece que a intenção de Otto foi criar no leitor o 
mesmo efeito que ele provoca em seu livro, quando fala do charme de usar-se uma língua sagrada para descrever fenômenos 
religiosos. Otto, O Sagrado, 1985: pág. 69 
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Sem dúvida, Otto dimensionou a dificuldade de sua empreitada, ao afirmar que 

o homo sapiens era, antes de tudo, um homo religiosus e constatou a 

alienação do primeiro em relação ao segundo:  

 

"O homem pode ser capaz de dirigir a sua atenção para os sentimentos 

que ele prova na idade da puberdade, os seus problemas gástricos ou 

mesmo os seus sentimentos sociais e, ser incapaz de prestar atenção 

aos sentimentos especificamente religiosos." (OTTO, 1985:13) 

 

Assim, todo o esforço de seu trabalho visou a levar o Homem ao reencontro de 

sua capacidade em perceber o Sagrado e ter consciência dele. Para isso, com 

evidentes conotações psicológicas, procurou  definir os diferentes sentimentos 

que possibilitariam a identificação do numinoso, que se procura descrever a 

seguir. 

 

a) O Sentimento de  Criatura 

 

Após a qualificação do Sagrado como numinoso, fez uma detalhada análise 

dos componentes não-racionais, presentes nessa categoria. Primeiramente, 

procurou reconhecer esse elemento em algumas emoções através das quais 

se costuma definir o Sagrado e posteriormente foi em busca seus componentes 

mais primais.  
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Sua primeira constatação foi  quanto ao sentimento de dependência absoluta 

ou “de ser criatura”, vivenciado em relação ao Sagrado. Esse sentimento, que 

explicita a influência recebida de Scheleiermacher, trata-se de um sentimento 

"totalizante", 

 

"Scheleiermacher [ao descrever o sentimento de dependência] teve o 

cuidado de distinguir o sentimento de dependência religiosa de todos os 

outros sentimentos de dependência. O primeiro é absoluto, por oposição 

aos últimos que são relativos. (...) Esta comparação e oposição não 

conduzem, necessariamente, o leitor a encontrar, por seus próprios 

meios, o que eu estou explicando e que não posso exprimir de outra 

maneira. Isto acontece exatamente porque se trata de um dado cuja 

origem e fundamento se encontram na alma. Trata-se então de um dado 

que não é definível por  si mesmo. (...) Busco um nome para esta coisa 

que chamo "sentimento de ser criatura", o sentimento que a criatura tem 

de seu próprio nada e que desaparece na presença daquele que está 

além de, acima de toda criatura. É fácil de perceber que essa impressão 

nada mais é do que uma explicação conceitual da coisa." (OTTO, 

1985:14) 

 

O primeiro sentimento que pode ser reconhecido pela capacidade humana de 

percepção do Sagrado, é o que toma o ser humano em sua totalidade, que o 

invade e o faz perceber-se frente a algo inenarrável, transcendente, tão 

majestoso, fazendo-o sentir-se pequeno, insignificante: o sentimento da 

criatura frente ao Criador.  
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O reconhecimento da magnificência do Numinoso faz surgir no Homem 

sentimentos paradoxais, que o fazem ao mesmo tempo fugir e se aproximar do 

Sagrado. Um sentimento de temor e de fascínio. 

 

b) O Sentimento de Temor 

 

É o sentimento da criatura que a leva a dimensionar a "grandeza" do Sagrado 

através de um outro sentimento, que Otto afirma ser o temor, um sentimento de 

medo daquilo que é totalmente diferente:  

 

"O sentimento de ser criatura é, pelo contrário, um elemento subjetivo 

concomitante; por assim dizer, ele é a sombra de um outro sentimento, o 

sentimento de medo que, sem nenhuma dúvida, relaciona-se 

diretamente a um objeto existente fora de mim." (OTTO, 1985:14) 

 

Todos os sentimentos que Otto procurou descrever podem ser qualificados 

como primais, fundamentais, não devendo, portanto, ser confundidos com os 

outros que deles decorrem, presentes no dia-a-dia. É o que define o  

sentimento de medo frente ao inefável. Sentimento que pode fazer com o 

Homem se afaste do Sagrado, fazendo o paradoxo se manifestar e surgir a 

atração. 
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c) O Mistério Que Faz Tremer 

 

 Então a percepção  do Sagrado causa tanta emoção que torna o Homem 

estático, capaz de sentir no próprio corpo, talvez num arrepio, o sentimento de 

medo que se transforma em fascínio, provocando o surgimento do desejo de 

aproximação:  

 

"Consideramos o que existe de mais íntimo e mais profundo em toda 

emoção religiosa intensa que é diferente da fé na salvação, compensa o 

amor, e que pode, em certos momentos, encher a nossa alma de 

emoção com um poder quase indescritível;  prosseguimos nossa busca 

esforçando-nos aos sentimentos daqueles que o experimentaram e que 

o comemoram em uníssono.(...) Só uma expressão apresenta-se capaz 

de exprimir a coisa: é o sentimento do mysterium tremendum, do 

mistério que faz tremer." (OTTO, 1985:17) 

 

É esse mistério que faz  tremer frente ao Sagrado, ativa todo o potencial 

emocional do Homem, provoca sensações fisiológicas definidas e até 

alterações de estado de consciência, denominado por Otto de "estado de 

alma", capaz de aproximar e ao mesmo tempo repelir. É certamente um 

sentimento primal, totalizante, envolvente, levando ao êxtase e a alucinações, 

sentimento que faz calar e provoca um profundo silêncio e que, normalmente, 

cessa quanto se volta ao lado profano da vida. 

 

"O sentimento que ele provoca pode se espalhar na alma como um 

calafrio. É a onda de quietude de um profundo recolhimento espiritual. 
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Esse sentimento pode transformar-se também num estado de alma 

constantemente fluído, semelhante a uma ressonância que se prolonga 

por muito tempo, mas que termina por se apagar na alma que volta ao 

seu estado profano. Pode também surgir bruscamente na alma como 

choques e convulsões. Pode conduzir a estranhas excitações, a 

alucinações, a transportes e a êxtase. Existem formas selvagens e 

demoníacas, que podem assumir fórmulas de horror irracional. Existem, 

também, graus inferiores de manifestações brutais e bárbaras que 

possuem uma capacidade de desenvolvimento pelo qual ele se afirma, 

purifica e se sublima. Ele pode tornar-se silencioso e humilde na criatura 

que permanece paralisada na presença daquilo que está, num mistério 

inefável, acima de toda a criação." ( OTTO, 1985: 18) 

 

Assim, a alteração do estado de consciência frente à percepção do Sagrado, 

dá-se mediante uma tensão atrativa encontrada no paradoxo de sentimentos, 

sempre totalizantes, ora no enlevo sublime, ora no pavor convulsivo.  

 

 

d) O Temor, a Majestade e a Energia 

 

Frente a tal potência primal, Otto passa a explicar o tremendo através dos três 

elementos que o constituem: o temor, a majestade e a energia. 

 

O temor (tremor), como medo, é bastante conhecido. Otto, entretanto, como já 

se disse, ao explorar esse sentimento, enfoca-o de forma primal, diferenciando-

o do medo que se sente por qualquer coisa natural. É um sentimento revelador 
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de sua "inacessibilidade absoluta", não obstante, de maneira misteriosa, se 

revela à consciência humana. Trata-se do elemento constituinte da "religião 

primitiva": 

 

"Alguma coisa de sinistro surgiu como estranha novidade na alma da 

humanidade primitiva, precedendo todo o desenvolvimento histórico da 

religião (...) O sentimento de horror não é um temor natural e ordinário, 

mas é um vago pressentimento do mistério sobre a forma rudimentar de 

sinistro; a primeira avaliação de uma categoria que não se encontra no 

domínio comum e natural e que não se aplica a qualquer coisa natural. 

(...) Sob a forma de medo dos demônios, ela constitui uma verdadeira 

característica da manifestação elementar, ingênua e brutal que 

chamamos religião primitiva." ( OTTO, 1985: 19,20) 

 

O misticismo, entretanto, é capaz de promover um mergulho na dimensão do 

Sagrado, rompendo com essa distinção inicial "[a] inacessibilidade, extingue-

se, como pode acontecer no misticismo." (OTTO, 1985:23) 

 

O temor é complementado por uma dimensão de poder ou força, de 

superioridade  absoluta, que explica o sentimento de esfacelamento do eu 

frente ao Sagrado e justifica a humildade religiosa. Esse sentimento frente a 

esse poder é refletido na majesta ou majestade "É a este superpoder absoluto 

à majesta do numinoso, que se relaciona o sentimento de ser criatura."             

( OTTO, 1985:23) 
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O mergulho místico no Sagrado elimina, como foi visto, a distância, mas não a 

percepção desse poder absoluto, ao contrário, enfatiza o quanto a criatura não 

é nada frente à grandiosidade do Sagrado, agora num sentimento de soberania 

absoluta. 

 

O poder que confere ao Sagrado essa soberania absoluta sustenta-se por uma 

energia  que, diferente dos demais elementos, permanece inalterada desde os 

primórdios de sua manifestação e, possivelmente, explique por que, apesar das 

deturpações contemporâneas, o verdadeiro sentido do Sagrado continua 

preservado. 

 

"Os elementos do tremendum e da majestas implicam num terceiro 

elemento que eu chamaria a energia do numinoso. Ele se faz sentir de 

uma maneira particularmente viva no orgé; é a ele que se relacionam as 

expressões simbólicas da vida, da paixão, da sensibilidade, da bondade, 

da força, do movimento, da excitação, da atividade, da impulsão. Esta 

característica se encontra, essencialmente idêntica desde os diversos 

graus do demonismo até a idéia do Deus vivo. Eles formam, no numem, 

o elemento cuja experiência coloca a alma humana em estado de 

atividade, excita o zelo, provoca a tensão e a energia prodigiosa da qual 

o homem prova, seja no ascetismo ou na luta ardente contra  o mundo e 

a carne, seja nos atos de vida heróica na qual a excitação tem lugar." 

(OTTO, 1985:26) 

 

Ao explorar o "Mistério que faz Tremer", Otto, como exposto anteriormente, 

começa sua análise pelo segundo elemento, o tremendum, por julgá-lo menos 
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atraente que o mysterium. O termo mistério vem da raiz sânscrita MUS que 

significa agir às ocultas, às escondidas. "Mysterium significa qualquer coisa de 

secreto, algo que nos é estranho, incompreensivo, inexplicável." (OTTO, 

1985:30).  

 

"O objeto realmente misterioso é incompreensível e inconcebível não 

apenas porque o meu conhecimento relativo ao objeto tem limites 

determinados e inflexíveis, mas porque os meus limites chocam-se com 

alguma coisa qualitativamente diferente, uma realidade que por sua 

natureza e essência é incomensurável e diante da qual eu manifesto o 

meu estupor." (OTTO, 1985: 31) 

 

Dada sua característica, esse elemento do Sagrado se sobrepõe ao 

tremendum e quase o ofusca, pois trata-se de algo que está completamente 

fora da realidade profana, visto que os homens são capazes de sentir o terror 

em situações profanas. O sentimento de  mistério, entretanto, é o sentimento 

do desconhecido, do totalmente outro. 

 

 

e) O Fascinante 

 

O Sagrado tem uma qualidade paradoxal, pois ao mesmo tempo que paralisa, 

atrai e fascina. "O mistério não é apenas surpreendente é também 

maravilhoso". Esse elemento pode ser captado através dos sentimentos de 
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felicidade, compaixão, amor e consolo que, em última instância, podem ser 

atribuídos à qualidade da graça: 

 

 "(...) O mistério não é apenas surpreendente, mas também maravilhoso. 

Ao lado do elemento perturbador aparece algo que seduz e cresce em 

intensidade até produzir delírio; é o elemento dionisíaco da ação do 

numem. Nós chamamos de elemento fascinante. As representações 

racionais e noções que acompanham esse elemento não-racional e o 

esquematizam são: o amor, a compaixão a piedade e o consolo. São 

elementos naturais, domínio geral da vida espiritual, conduzidos pelo 

pensamento à perfeição. (...) A felicidade religiosa, como o estado 

oposto, a experiência da ira, inclui elementos profundamente não-

racionais." (OTTO, 1985:35) 

 

E assim, através da descrição minuciosa dos sentimentos que envolvem a 

percepção do Numinoso, ficaram evidenciados os que fazem o Homem tremer 

frente a uma potência inefável, transcendente, sentimentos primais, origem de  

tantos outros, perdidos na teia complexa da realidade, nos dias atuais. Isso 

possibilitou a Rudolf Otto resgatar em toda a sua paradoxidade, de atrair e de 

repelir, de provocar temor e fascínio simultaneamente.  

 

1.3 -  Quando Algo Sui Generis se Manifesta 

 

Foi Mircea Eliade em seu O Sagrado e o Profano (1999), outra fonte de 

consulta, que, a partir das reflexões de Otto, descreveu detalhadamente as 

manifestações do Sagrado. Veja-se como ele o fez. 
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1.3.1 - Hierofanias: A Manifestação do Sagrado 

 

Enquanto Otto cunha o termo numinoso para explicar as características 

fundamentais do Sagrado, Eliade desenvolve um outro para explicar a 

manifestação do Sagrado. Usando o termo grego hieros (sagrado), cria o termo 

Hierofania definindo-o como: "algo de sagrado se revela".  

 

A manifestação hierofânica é de ordem simbólica, enquanto o Sagrado é 

reconhecido através de um objeto intermediário, de uma "coisa" que o 

representa. Entretanto, essa manifestação, enquanto "coisa", não é algo 

desconhecido, como a princípio se pudesse pensar, visto que o Sagrado é o 

totalmente outro. O Sagrado se manifesta em coisas absolutamente 

conhecidas, comuns, como uma pedra, por exemplo. É possível somente 

através da capacidade simbólica do Homem, reconhecer nessa "coisa", o 

Sagrado, enquanto numinoso,  totalmente outro.  

 

Eliade classifica essa manifestação em duas categorias: Hierofanias 

Elementares, quando a projeção do Sagrado se dá sobre um objeto, uma pedra 

por exemplo, e Hierofanias Supremas, quando a projeção do Sagrado assume 

a forma de uma divindade viva, como a encarnação de Deus. 
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Assim, as Hierofanias são de ordem dual, manifestam-se sempre através de 

um paradoxo, pois simultaneamente são e não são Sagradas, ou seja, quando 

o Sagrado se manifesta através de um objeto ou de um indivíduo, esse objeto 

e/ou indivíduo é, ao mesmo tempo, Sagrado e Profano. Sagrado, porque se 

apresenta como receptáculo do mesmo, e profano, porque pertence ao mundo 

natural. Dessa forma, o Sagrado tem potencialmente a possibilidade de 

manifestar-se em qualquer contexto, objeto e/ou situação. 

 

O termo hieros, usado para formar a hierofania, é também usado para formar 

hierarquia, que se trata, primeiramente, como já foi constatado,  de uma  ordem 

divina. Assim, enquanto hierarquia de valor, o Sagrado, nas sociedades 

primitivas e pré-modernas, organizava a vida, pois ocupava o ápice dessa 

escala. 

 

a) Sagrado e Profano: Dois Níveis de Realidade 

 

Diferente de Otto, que se ateve à caracterização da vivência emocional do 

Sagrado, Eliade, embora também preocupado com essa dimensão,  destacou 

explicitamente a existência de dois níveis que compõem a Realidade: o do 

Sagrado e o do Profano. Entretanto, a  tensão gerada pela interpenetração 

desses níveis pode estar escondida numa concepção de realidade que 

privilegie apenas um deles, camuflando o outro47.  
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 "(...) O mundo profano na sua totalidade, o Cosmos totalmente 

dessacralizado, é uma descoberta recente na história do espírito 

humano." (ELIADE, 1999, 19) 

 

O Sagrado em si remete a um Nível de Realidade diferente do Profano. O 

conceito de Nível de Realidade é um dos conceitos mais antigos do 

pensamento humano, usado por diversas áreas do conhecimento, ao longo dos 

tempos, através de termos  como:  Dimensões, Mundos, Universos, 

Realidades, entre outros. Ele está na raiz do pensamento mítico e do 

pensamento religioso do ser humano.  

 

 (...) o sagrado e o profano constituem duas modalidades de ser no 

Mundo, duas situações existenciais assumidas pelo homem ao longo da 

sua história." (ELIADE, 1999, 20) 

 

O homem religioso, desde sempre, teve a percepção de que o mundo 

apresentava  uma rotura, ou seja, ele era capaz de perceber  que havia dois 

Níveis de Realidade: uma realidade Sagrada e outra Profana. O conceito do 

Sagrado, como Nível de Realidade independente, pode ser encontrado 

também em Otto, quando defende que o Sagrado deve ser tratado como 

realidade em si, como é o caso da Moral e do Belo. Evidentemente, não é 

simples reconhecer a dialética entre o Sagrado e o Profano, dada a 

ambigüidade dos fenômenos.48 

 

                                                                                                                                                                          
47 Foi  talvez por isso que Otto teve que requalificar o Sagrado. 
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48 Esse conceito é também considerado pela Abordagem Transdisciplinar contemporânea. 
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(TEMPO-HISTÓRICO)
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SAGRADO

(A-TEMPORAL)
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Zona de não-resistênciaNíveis de Realidade

GRÁFICO 6. - OS NÍVEIS DE REALIDADE SAGRADO E PROFANO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

b) Vortex Sagrado-Profano: Zonas de não-resistência Espaço-temporais 

 

A manifestação do Sagrado é a hierofania, como já se afirmou, e ela surge pela 

tensão gerada na interpenetração dos Níveis Sagrado e Profano. É captada 

pelo Homem através de sua capacidade para decodificar o Sagrado e se 

manifesta pelos sentimentos totalizantes descritos por Otto, bem como, pela 

paradoxidade hierofânica da manifestação do Sagrado sobre o Profano. 
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 As hierofanias configuram-se num espaço Sagrado. Para o homem religioso, 

essa configuração funda o mundo, ou seja, dá origem à realidade objetiva ou 

Profana.  

 

"Para o homem religioso, o espaço não é homogêneo: o espaço apresenta 

roturas, quebras, há porções de espaço qualitativamente diferentes das 

outras. (...) Há um espaço sagrado, e por conseqüência forte, significativo, e 

há outros espaços não-sagrados, e por conseqüência sem estrutura nem 

consistência, em suma, amorfos. (...) a experiência religiosa da não-

homogeneidade do espaço constitui uma experiência primordial, que 

corresponde a uma fundação do mundo. (...) É a rotura operada no espaço 

que permite a constituição do mundo, porque é ela que descobre o ponto 

fixo, o eixo central de toda a orientação futura. Quando o sagrado se 

manifesta por uma hierofania qualquer, não só há rotura na homogeneidade 

do espaço, como também na revelação de uma realidade absoluta, que se 

opõe à não-realidade da imensa extensão envolvente." (ELIADE, 1999,25-

26) 

 

Assim, o espaço fundante hierofânico é paradoxal, pois o Sagrado se infunde 

no natural Profano. É um espaço diferenciado no qual ocorre a interpenetração 

dos Níveis Sagrado e Profano, tratando-se de uma Zona de não-resistência e, 

ao mesmo tempo, de tensão entre ambos. Os níveis só são compreensíveis 

entre si porque existe tal Zona, e ao Homem é dada a capacidade de percebê-

la. Mas essa Zona é mais do que apenas espacial é algo como um espaço-

tempo de interpenetração, um Vortex Sagrado-Profano. 49 
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O local em que se manifesta essa hierofania, passa a ser consagrado e funda a 

realidade objetiva. Nele é erigido o templo através do qual é, ou foi, assegurado 

o acesso à verdadeira realidade, a Sagrada. Todo templo geralmente tem um 

centro, que pode ser um altar dedicado ao numem ou divindade, que se 

presentifica no ritual. Aliás, a palavra templo vem do latim templum que 

significa lugar elevado, no qual se faz o contato  com a divindade e que, 

também, pode ser simbolizado por um poste, uma árvore sagrada, o Axis 

                                                                                                                                                                          
49 Zona de não-resistência é um conceito Transdisciplinar que explicita o modo como os Níveis de Realidade se fazem conhecer, 
são,  portanto,  roturas entre os níveis nos quais os esquemas de um nível se revelam ao outro ( NICOLESCU, 1999: 55)  

GRÁFICO 7  - HIEROFANIA, A MANIFESTAÇÃO DO SAGRADO 
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Mundi ou um eixo do mundo, ao redor do qual se organiza a realidade, surge o 

Cosmos.  

 

No templo, onde o tempo cronológico deixa de existir, dá-se o ritual através do 

qual se (re)vive a realidade Sagrada. 

 

"Tal como o espaço, o Tempo também não é, para o homem religioso, 

nem homogêneo nem contínuo. Há, por um lado, os intervalos de Tempo 

sagrado, o tempo das festas (na sua grande maioria festas religiosas); 

por outro lado, há o Tempo profano, a duração temporal ordinária na 

qual se inscrevem os atos privados de significado religioso. (...) Toda 

festa religiosa, todo Tempo litúrgico, representa a reatualização de um 

evento sagrado que teve lugar num passado mítico, nos primórdios. (...) 

o Tempo sagrado é indefinivelmente recuperável, indefinidamente 

repetível. (...) É um tempo ontológico por excelência parmenidiano: 

mantém-se sempre igual a si mesmo, não muda nem se esgota.” 

(ELIADE, 1999: 63-64) 

 

O Templo é o local onde o tempo-espaço se funde num continuum cíclico sem 

fim, ou seja, é no Templo que se atualizam constantemente a cosmogonia, o 

mito da criação, onde os campos se interpenetram e o Sagrado se revela 

através dos sentimentos e se materializam nas hierofanias. 

 

"Cabe a Hermann Usener o mérito de  ter  sido o primeiro a explicar o 

parentesco etimológico entre templum e tempus, ao interpretar os dois 

termos pela noção de interseção. O conjunto desses dois elementos 

constitui uma imagem circular espaço-temporal." (ELIADE, 1999, 68) 
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Portanto, a hierofania ocorre na Zona de não-resistência entre os Níveis 

Sagrado e Profano, configurada através de um Vortex espaço-temporal, cujo 

lugar (espaço) configura o templo, onde se vivenciam sentimentos totalizantes, 

na presentificação (tempo) do Numinoso (o Sagrado). 

 

"Assim, periodicamente, o homem religioso torna-se contemporâneo dos 

deuses, na medida em que reatualiza o Tempo primordial no qual se 

realizaram as obras divinas. Ao nível das civilizações primitivas, tudo o 

que o homem faz tem um modelo trans-humano; portanto, mesmo fora 

do tempo festivo, seus gestos imitam os modelos exemplares fixados 

pelos deuses e pelos Antepassados míticos." (ELIADE, 1999, 78) 

 

Como se viu, o Vortex Sagrado-Profano, Hierofânico, configura-se pela criação 

de um espaço Sagrado, o Templo, onde, num tempo a-cronológico, se (re)vive 

a história sagrada, o Mito. 

 

 

c) Mito: Narrativa Sagrada 

 

E então a palavra se revela. O Mito, contado ou (re)criado no templo durante o 

ritual, é a história sagrada, é a expressão verbal, é a narrativa do Sagrado. É 

no mito que o símbolo se explica em palavras e orienta, através de valor  

exemplar.  
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"A função mais importante do mito é, pois, fixar os modelos exemplares de 

todos os ritos e de todas as atividades humanas significativas: alimentação, 

sexualidade, trabalho, educação etc. Comportando-se como ser humano 

plenamente responsável, o homem imita os gestos exemplares dos deuses, 

repete as ações deles, quer se trate de uma simples função fisiológica, como 

a alimentação, quer de uma atividade social, econômica, cultural, etc." 

(ELIADE, 199987) 

 

 

O Sagrado e o Profano são os dois níveis que compõem a Realidade. Uma das 

características mais marcantes do nível Sagrado é o tempo a-cronológico, 

oposto ao Profano, cronológico. A manifestação do Sagrado ocorre na 

Hierofania que se realiza, quando os níveis Sagrado e Profano se encontram 

através de uma Zona de não-resistência e, ao mesmo tempo, de tensão, 

Sagrado-Profano. Nessa Zona configura-se o Vortex espaço-temporal que, 

enquanto  espaço, revela o Templo e, enquanto tempo, revela o Ritual no qual 

se  (re)cria o Mito,  a história do Sagrado. 
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GRÁFICO 8 - VORTEX SAGRADO-PROFANO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.3.2 - O Homo Religiosus  

 

Ao falar sobre o Sagrado como categoria sui generis, Eliade estabelece as 

bases para a descrição do homem religioso, enquanto Otto fundamenta as 

bases psicológicas de sua capacidade para o Sagrado.  

 

a) Características do Homem Religioso 

Para Eliade, o homo faber era igualmente ludens, sapiens e religiosus 

(ELIADE, 1976:25). A compreensão do Homo Religiosus é possível ainda nos 

dias atuais. Entretanto, é preciso que dele se aproxime de maneira íntima, de 
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modo a se vivenciarem seus referenciais, para assim, melhor apreendê-lo. 

Esse é o ponto focal da abordagem fenomenológica desses autores. 

O homem religioso é o homem integral, holístico por excelência, que se 

percebe totalmente identificado com o Todo, holos. 

 

“(...) Para o homem religioso o Cosmo vive e fala. A própria vida do Cosmo 

é uma prova de sua santidade, pois ele foi criado pelos deuses e os deuses 

mostram-se aos homens por meio da vida cósmica. É por essa razão que, a 

partir de um certo estágio de cultura, o homem se concebe como um 

microcosmos. Ele faz parte da Criação dos deuses, ou seja, em outras 

palavras, ele reencontra em si mesmo a santidade que reconhece no 

Cosmos." (ELIADE, 1999, 135) 

 

A perspectiva desse ser antropocósmico é dual, ou seja,  "a vida é vivida num 

plano duplo; desenrola-se como existência humana e, ao mesmo tempo, 

participa de uma vida trans-humana, a do Cosmos ou dos deuses." (ELIADE, 

1999, 137), portanto, tanto no nível do Profano, quanto no nível do Sagrado. 

Enquanto ser antropocósmico, o homem religioso é, por si só, uma hierofania, 

sente-se no centro, pois sua habitação, sua casa, seu corpo são, ao mesmo 

tempo, seu corpo e o microcosmos. 

 

"(...) o homo religiosus acredita sempre que existe numa realidade 

absoluta, o sagrado, que transcende este mundo, que aqui se manifesta, 

santificando-o e tornando-o real. Crê, além disso, que a vida tem uma 

origem sagrada e que a existência humana atualiza todas as suas 
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potencialidades na medida em que é religiosa, ou seja, participa da 

realidade.” (ELIADE, 1999, 164) 

 

É no simbólico que o Homo Religiosus se realiza, sendo o símbolo o meio pelo 

qual pode captar e comunicar o Sagrado (MARDONES,18), não por não ser 

alienado de sua realidade, como muitos já o acusaram, pelo contrário, é capaz 

de assumir grande responsabilidade sobre a sociedade em que vive. 

 

"(...) seria um erro acreditar que o homem religioso das sociedades 

primitivas e arcaicas recusa-se a assumir a responsabilidade de uma 

existência autêntica. Pelo contrário, ele assume corajosamente enormes 

responsabilidades.(...) Trata-se de uma responsabilidade no plano cósmico, 

diferente das responsabilidades de ordem moral, social, ou histórica, as 

únicas conhecidas pelas civilizações modernas." (ELIADE, 1999, 83) 

 

O homem a-religioso da atualidade é descendente do homo religiosus, na 

verdade foi construído por ele. 

 

"(...) homem profano, queira ou não, conserva ainda os vestígios do 

comportamento do homem religioso, mas esvaziado dos significados 

religiosos." (ELIADE, 1999: 166) 

 

A não percepção da condição do homo sapiens como homo religiosus foi 

totalmente alienante para o homem contemporâneo, segundo Eliade, pois fê-lo 

reproduzir esquemas religiosos sem saber o que estava fazendo ou criar, por 
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exemplo,  estados totalitários com propostas messiânicas, como foi o caso da  

Alemanha Nazista ou do  Império Soviético. 

  

O modelo antropocósmico do Homo Religiosus é trans-humano, pois ele só se 

reconhece homem quando imita os deuses através do modelo exemplar do 

mito, que revive no ritual. Ele é histórico, mas a única história que lhe interessa 

é a história sagrada. (ELIADE, 1999:88) 

 

b) A Capacidade de Apreensão do Sagrado 

Resgatar a percepção do homo religiosus de sua capacidade de apreender e 

de comunicar o Sagrado, foi a tarefa de Otto, como visto. Todavia, deve-se 

salientar que, assim como há pessoas com maior capacidade auditiva, visual 

ou olfativa, também existem as com uma maior predisposição para captar e 

apreender o Sagrado.  

 

"A numinosidade pode estar inserida num fenômeno numinoso, ou 

manifestar-se por ele, mas nunca é experimentada isoladamente de 

fenômenos que são numinosos. Tudo depende de quem está olhando. 

Nem todos experimentam fenômenos numinosos e, dentre aqueles que 

o fazem, algumas pessoas são mais sensíveis ou têm mais 

receptividade do que outras. Qualquer coisa e tudo pode ser numinoso, 

mas nada é necessariamente numinoso. Algumas coisas são numinosas 

para algumas pessoas, mas não para outras. E uma pessoa pode 

experienciar um fenômeno como numinoso em algumas ocasiões, mas 

não em outras. No geral a numinosidade é uma categoria de valor que a 
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psique ou alma tem capacidade de oferecer a algumas de suas 

experiências." ( MERKUR, !996:113,114) 

 

O Numinoso  é a condição básica do Sagrado, do totalmente outro, é um Nível 

de Realidade diferente do Profano que se torna manifesto, como já 

mencionado,  através das Hierofanias. O ser humano só é capaz de captá-lo 

porque é dotado de um sistema (de)codificador. Para explicar esse sistema,  

Otto  serve-se  do a priori Kantiano: 

 

"Kant fala do a priori como uma predisposição da mente humana para o 

conhecimento do mundo sensível. Utilizando o a priori Otto argumenta 

que existe um a priori religioso ou uma predisposição da mente para o 

conhecimento religioso. Este a priori ele chamou de Sagrado (Das 

Helige) e o identificou como uma categoria de interpretação e valoração 

peculiar à esfera da religião. Podemos entender  que Otto quis dizer, que 

o Sagrado é parte, um pedaço do trabalho de  nossa mente o que torna 

possível ao ser humano reconhecer e responder apropriadamente a 

experiência religiosa, como religiosa. Este reconhecimento acontece na 

experiência de certos sentimentos numinosos como o de ser criatura, o 

pavor, o terror e a admiração.” (IDINOPULOS, 1996:140) 

 

A capacidade para o simbólico da psique humana parece ser o aparato 

(de)codificador  do homo religiosus, pois só a partir da atribuição de significado 

o homem compreende algo. É pela interpretação dos sentimentos numniosos 

que  o Homem atribui forma e valor ao Cosmos.  
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"Ao meio de uma quantidade de atos estranhos e de formas fantasiosas 

de meditação, o homem religioso busca dominar a realidade misteriosa, 

a penetrá-la e a identificá-la, identificando-se com ela. Estes atos 

repartem-se em dois tipos: a identificação mágica do eu com o numem 

pela prática cultual e mágica, por fórmulas, e vocações, consagrações, 

encantamento etc.; e os procedimentos chamanistas da possessão, 

pelas quais a realidade misteriosa habita numa pessoa, colocando-a 

num estado de exaltação e de êxtase." (OTTO, 1985:36) 

 

A capacidade para o Sagrado se dá primeiramente pela possibilidade de 

apreendê-lo de forma emocional, para só depois decodificá-lo de forma 

racional. É por isso que Otto considera o Sagrado uma categoria composta       

(OTTO: 1985:111). O símbolo é o conector, receptáculo, hierofania, o mirum50 

que mantém uma ressonância atrativa entre o tremendum, elemento repulsivo, 

que se esquematiza pelas idéias racionais de justiça e vontade moral, e o 

                                                           
50 Do latim perfume. 
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fascinans, elemento cativante, que se esquematiza pelos sentimentos de 

bondade, misericórdia e amor (OTTO: 1985: 119). Essa tensão é expressa no 

termo "sublime", que não é do domínio religioso. 

 

"A noção se sublime não está desenvolvida, ela tem alguma coisa de 

misteriosa e é talvez, isto, que ele tenha de comum com o numinoso." 

(OTTO, 1985: 47) 

 

A tensão ressonante, que é encontrada nessa característica sui generis do 

Sagrado, passa de um lado para outro, entre o temor e o fascínio,  pela "lei da 

associação de sentimentos". O elemento ressonante não está, obviamente, na 

qualidade de oposição entre os termos, mas naquilo que é o sublime em seu 

caráter inefável, assemelhando-os paradoxalmente. 

 

" É uma lei fundamental e bem conhecida da psicologia que as idéias se 

atraem, que uma excita a outra e a faz parecer na consciência contanto 

que haja alguma semelhança entre elas. (...) O sentimento pode fazer 

um outro sentimento vibrar e pode receber vibração dele, contanto que 

seja um sentimento similar." (OTTO, 1985: 48) 

 

O homem religioso é aquele  consciente de sua dualidade, Sagrada e Profana, 

integrada  pela capacidade de conciliar os opostos através da ressonância 

percebida pela Lei de Associação de Sentimentos. É o homem que sabe cuidar 

e é responsável, que percebe a integração de tudo, pois vive a partir do 

Sagrado. 
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GRÁFICO  9 -  LEI DA ASSOCIAÇÃO DE SENTIMENTOS 
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2. O Sagrado na Dança Circular Sagrada: Aproximações Possíveis 

 
 

2.1 Religare : Canto-Dança-Oração 

 

Nos próximos itens, procurou-se apresentar, já conclusivamente, as 

aproximações feitas entre a prática da Dança Circular Sagrada de Bernhard 

Wosien e a concepção fenomenológica de Sagrado, principalmente, em Otto e 

Eliade.  
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Otto  fala, logo no começo de sua obra, que o Sagrado está presente na Arte. 

Assim, o primeiro aspecto a se considerar diz respeito à Dança Circular  como 

Arte e sua  tendência para uma retomada do Canto-Dança-Oração. 

 

Segundo Eliade, "a dança circular ilustra admiravelmente a persistência dos 

ritos e crenças pré-históricos nas culturas arcaicas contemporâneas." (ELIADE, 

1976:44).  

 

Gerardus Van Der Leeuw (1963) aborda a integração primordial entre Dança e 

Religião, que se denominou aqui Canto-Dança-Oração, capacidade que a 

Dança guarda em parte,  pois reúne em si mesma, pelo menos dois elementos: 

o teatro e a música.  Ele  espera que esse caráter integral da Dança ainda seja 

resgatado. 

 

"A preservação da dança original nos movimentos da dança folclórica, na 

pantomímica e na dança religiosa, nos dá esperança de que o equilíbrio 

gradualmente seja restaurado." (VAN DER LEEUW,1963:13) 

 

As afirmações de Van der Leeuw e Eliade foram feitas em meados do século 

passado, quando a maioria dos movimentos de Dança apresentados aqui 

estava apenas começando, ainda no esteio do movimento das Danças 

Folclóricas, que se iniciou nos anos 30. Parece que as afirmações  desses 

autores se confirmam, pois observa-se uma proliferação aparentemente 

crescente dos movimentos de Dança Circular. 
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Essa tendência, no que diz respeito à DCS, é clara e parece revelar um 

direcionamento para a expansão do movimento no Brasil. O fato pode ser 

constatado pela realização do Primeiro Encontro Brasileiro de Danças 

Circulares Sagradas, com mais de cem participantes, pelo lançamento da 

Segunda edição do livro Danças Circulares Sagradas: uma proposta de 

educação e cura, SP, Triom, em maio de 2002, durante a Bienal do livro, bem 

como, pela abertura de novos sites de Dança na Internet 51. 

 

Todos os movimentos apresentados mostram uma propensão para a retomada 

do Canto-Dança-Oração, pois, além de trabalharem com músicas folclóricas e 

procurarem  resgatar  coreografias originais, indicam uma tentativa para o 

resgate do Sagrado, seja pela criação de rituais, seja pela integração de textos 

religiosos ao repertório da Dança.52  

 

2.2 Dimensões do Sagrado presentes no esquema da DCS 

 

Para a verificação das dimensões do Sagrado nas Danças Circulares 

Sagradas, foi usado o esquema proposto por Ninian Smart no seu Dimension 

of the Sacred (1997), onde ele classificou as manifestações do Sagrado num 

plano horizontal, com sete dimensões paralelas, para não haver hierarquia 

                                                           
51 Atualmente existem quatro sites de Dança, dois deles ainda estão em fase de implantação. 
52 Essa tendência é mais forte nas Danças da Paz Universal. 
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entre elas.53 Convém salientar que as  tradições colocam pesos diferentes em 

dimensões diferentes. As religiões não são equidimensionais.  

 

A DCS, como já se viu, é um movimento  da Nova Era (CAROZZI,1999), com 

claros traços dessa ligação, a saber: inexistência de  um  líder, de um texto 

religioso, de uma organização rigorosa e de dogmas (MARDONES, 122). As 

considerações feitas a seguir levam em conta essa inserção. Entretanto, é 

sempre possível realizar leituras estruturais mais aprofundadas e para isso 

será utilizado o esquema de Smart.  

 

a) A Dimensão Prática ou Ritualística: 

Trata-se propriamente da prática religiosa, envolvendo a adoção de realizações 

como: meditação, peregrinação, sacrifício, ritos sacramentais, atividades de 

cura etc. 

 

Pode-se afirmar que essa dimensão está bem presente, bem estruturada na 

DCS, não porque ela seja uma atividade dinâmica, portanto prática - a Dança, 

mas porque sua realização se dá num esquema ritualístico de certa 

complexidade. Esse esquema realiza-se pela sucessão de diferentes fases 

como: as de auto-preparação, através de purificações física e mental e de 

preparação do espaço, também a partir da purificação do ambiente. Isso tudo  

para o estabelecimento do templo com seu ponto central 

                                                           
53 Não se entrará em considerações específicas da fenomenologia dialética de Smart. 
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demarcado por velas, flores e imagens, ao redor das quais se dará o ritual, a 

Dança propriamente dita.  

  

b) A Dimensão Doutrinal ou Filosófica 

 

Na dimensão filosófica, podem-se observar as crenças pelas quais se orientam 

os participantes de um movimento. Mais uma vez recorreu-se, ao esquema da 

Nova Era para poder explicá-las, pois não há nenhuma proposição 

formalmente escrita a esse respeito.  

 

"A Nova Era (...) exprime uma atitude ou um desejo unitário, 

harmônico, de conjugar o pessoal e o privado com o ecológico e o 

cósmico, o livre e sem entraves com a experiência profunda e 

natural do divino no íntimo de tudo." (MARDONES, 123) 

 

 

c) A Dimensão Narrativa ou Mítica: 

Segundo Smart, essa dimensão está vinculada, por laços muito estreitos, à 

anterior e, de certa forma, a completa. Cada religião possui uma história, que 

oferece um sentido de identidade. Na DCS, a narrativa mítica é de ordem 

sincrética, da mesma forma que o é no Movimento da Nova Era. Esse 

sincretismo mítico é, provavelmente, um reflexo do Folclore Planetário de que 

falou Morin (1990). Ele tende, paradoxalmente, a conciliar a Unidade e 

Diversidade. 
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"O universo é como um grande corpo vivo, único, sustentado por relações 

qualitativas, não por leis mecânicas. Deste modo todos os seres estão 

aparentados e formam uma grande família. Quer dizer, esse todo 

apresenta-se como UNO: Deus e o mundo, a alma e o corpo, a inteligência 

e o sentimento, o interior e o exterior, constitui tudo uma unidade e a 

realidade total pela qual o ser humano anseia. Este holismo vê o universo 

como um todo vivo e espiritual; um todo que é uno e que está presente nas 

partes todas." (MARDONES, 125) 

 

Essa dimensão, assim como a anterior, não é explicitada formalmente pelo 

movimento, por isso recorreu-se a explicações do Movimento New Age. 

 

d) A Dimensão Experiencial ou Emocional: 

Em algumas religiões, o nível experiencial é muitíssimo importante. Como se 

viu em Otto, são essas experiências que  revelam o Sagrado. Na DCS, esse é 

um aspecto altamente valorizado. Os estados alterados de consciência, ainda 

que leves e geralmente positivos, têm lugar freqüentemente, levando os 

participantes a apresentarem, desde pequenas distorções temporais, bastante 

comuns, até o êxtase místico com insights ou iluminações sobre a condição 

humana, como, entre outras, a "Missão de Vida". 
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e) A Dimensão Ética ou Legal: 

Uma tradição religiosa ou sub-tradição preconiza não apenas certo número de 

doutrinas e mitos, mas também de imposições éticas ou legais. O grau de 

normatização do  comportamento  varia muito.  

A DCS não tem um código de ética, como é o caso das Danças da Paz 

Universal, constituindo um outro nível bastante frágil, só passível de ser 

descrito quando se insere no movimento da Nova Era.54 

 

f) A Dimensão Organizacional ou Social: 

A organização social, já referida, quando da apresentação do Movimento, no 

Capítulo Segundo, é também bastante tênue. A Comunidade de Findhorn é  

vista como um centro, todavia, não assume oficialmente esse papel, pois, 

embora haja uma rede de Focalizadores no Reino Unido, ela é bastante 

desarticulada, refletindo isso na desatualização do seu site na Internet.55 O 

mesmo acontece no Brasil. 

 

g) A Dimensão Material ou Artística: 

O último  item da classificação de Smart, expressa um aspecto inexistente no 

Movimento, pois classifica como dimensão material ou artística as construções 

sagradas, os prédios etc., como não existem, esse item é  completamente 

despropositado. 

 

                                                           
54 As concepções Éticas de Morin (2000) e de D'Ambrósio (1997) podem explicitar  indiretamente esse item. 
55 A última atualização da agenda dos focalizadores  foi  em março de 2001 (consulta realizada em Agosto de 2002) 
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Ao analisar-se a DCS à luz da classificação de Smart, vê-se que das sete 

dimensões propostas por ele, todas aquelas que refletem um maior grau de 

institucionalização  estão ausentes.56 A fragilidade das dimensões filosófica, 

ética e organizacional, pode constituir-se, segundo alguns autores, num campo 

aberto a manipulações e um reflexo de alienação de seus praticantes. 

 

 

"A Nova Era apressa-se a sugerir movimentos religiosos sem Igrejas, 

sem mandamentos, sem Deus,(...) Haveria uma espécie de conspiração 

universal, cósmica, que faz convergir energias positivas por meio da 

ioga, da meditação transcendental, da medicina alternativa, da 

alimentação macrobiótica. A relação entre os seres humanos e a 

natureza deixa de ser conflitiva; a serenidade favorece o amor; a paz 

interior torna-se o bem maior. Tudo isso é bom, desde que não se caia 

na cilada do sistema de dominação, que visa isolar em ilhas de utopias 

aquelas energias que poderiam convergir para transformá-lo. Modifico 

meus hábitos, mas não transformo o mundo. Salvo as baleias, mas não 

me empenho em libertar da fome as crianças do Nordeste brasileiro. 

Busco a minha serenidade, sem ameaçar as estruturas sociais que 

perpetuam desigualdades e engendram violência." (FREI BETO, in 

SUSIN, 1999: 317) 

 

As dimensões altamente desenvolvidas, como a Ritualística e a Experiencial, 

aparecerão analisadas em maior profundidade nos próximos itens. 

 

 

 

                                                           
56 Característica própria do movimento New Age, como já se afirmou. 
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2.3 - Ecos New Age do Homo Religiosus 

 

O Movimento da Nova Era, em que se inclui a DCS, como já afirmado inúmeras 

vezes, parece ser uma expressão de espiritualidade do tempo atual, porque o 

homem contemporâneo continua ansiando pelo Sagrado. Será uma busca 

superficial ou um reflexo da agonia das instituições  religiosas para uma 

revitalização do amanhã? ( MARDONES, 127,128)  

 

Tal Movimento inicia-se pela análise dos  elementos numinosos que parecem 

se encontrar na definição de  Sagrado e na experiência de sua manifestação, 

conforme relato dos focalizadores. O Sagrado foi definido como:57  

 

"O Sagrado é o não profano, é o Belo, é o Justo, é o Bom. Está além das 

palavras. É valor que ultrapassa o humano, que pede respeito. É silêncio 

que unifica e renova a consciência e o coração; que faz transcender o ego 

e sentir plenitude, felicidade e harmonia com tudo e com todos. É fundir-se 

no todo. É religação com a fonte, com a essência, com o divino, com Deus. 

É também expressão de abrangência e de inclusão. É quando algo dentro 

de nós responde ao familiar e o representa em desenhos simbólicos e 

arquetípicos através do corpo." 

                                                           
57 Veja Tabela 19 e 20 - Anexo V 
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"O Sagrado se manifesta no próprio momento da dança, através de 

diferentes sensações e sentimentos, principalmente de alegria. É uma 

experiência íntima, só se revela ao coração de cada um; é uma sensação 

fisiológica bem definida, um frio na espinha e arrepios; é fascínio que 

catalisa a atenção, na curiosidade que não conhece." 

 

a) Aspectos do Numinoso: 

A primeira coisa que se pode afirmar é que a energia (órge), a paixão  pelo 

Sagrado - único elemento do Sagrado que não apresentou alteração ao longo 

do tempo - parece ainda estar presente. Pode-se observá-la sobretudo, nas 

sensações fisiológicas "um frio na espinha e arrepios", mas também nos 

sentimentos totalizantes de fusão no todo, além de, é claro, na própria paixão 

com que os focalizadores falam do movimento 

 

O elemento mais primal do Numinoso, o Tremendum, com suas características 

de temor frente ao inefável, está completamente  ausente. O contato com o 

Sagrado, em nenhuma das respostas dadas, reflete sentimentos negativos, ao 

contrário, eles estão totalmente ausentes da percepção dos entrevistados. Não 

se pode observar também, nem na definição acima, nem nos diferentes relatos 

estudados, elementos que reflitam o Sentimento de Criatura ou de pequenez 

frente à Magnificência do Sagrado. 58 

 

                                                           
58 Veja Tabela 21 os elementos que estão 100%  ausentes com conotações numinosas:  insignificância, 
amedrontamento. 
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Há  a percepção de que o Sagrado é uma categoria sui generis, transcendente, 

além daquilo que pode ser dito, portanto, além do racional: "além das palavras, 

valor que ultrapassa o humano, que faz transcender o ego". A definição reflete, 

ainda, apenas o elemento atrativo, o Fascinans, com suas características 

positivas de enlevo e sublimidade: "sentir plenitude, felicidade, harmonia". O 

Misterium, parece também estar presente: "na curiosidade que não conhece". 

Quanto à Majesta, pode-se, talvez, identificá-la na perda da identidade ao 

"fundir-se no todo".  

 

Por outro lado, a definição mostra um aspecto paradoxal, pois o totalmente 

outro, passa a ser o conhecido, a fonte, a essência, apresentando traços 

evidentes da Sacralização do Self, próprios do Movimento New Age. Esse item 

parece revelar um ponto de tensão entre a definição dos focalizadores e a 

proposta de Otto, porém encontra expressão nas proposições de Eliade como 

explicitado a seguir. 

  

b) Aspectos de Hierofânias: 

O primeiro aspecto a ser salientado é o do Homem da Nova Era, que parece 

ser reflexo do Homo Religiosus dos dias atuais. Ele se vê inserido no Sagrado, 

num universo vivo. Conforme a formulação de Eliade, ele é, em si, uma 

Hierofania, um antropocosmos. A sacralização do Self não é um desvio, mas é  

antes, uma identificação positiva desse homem, que se vê - assim como o 

homem religioso do passado - numa realidade dupla, Sagrada e Profana, e se 

vê como um Antropocosmos. 
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"O Sagrado é o não Profano", diz a definição. Nesse sentido, parece ser um 

homem que, percebendo sua dupla inserção, é capaz de consciência e 

respeito. É um homem religioso, praticante do ritual da Dança Circular 

Sagrada, procurando atrair o Numem através da criação de um espaço-tempo 

Sagrado, no Templo da Dança, que foi capaz de construir e consagrar pelos 

rituais de purificação realizados. E, então, procurou criar uma Zona de não-

resistência, em que Sagrado e Profano se fundem num Vortex, para tentar 

transformar a Dança em Hierofania. Não se pode afirmar que sempre tenha 

conseguido, pois, como se sabe, é impossível retê-la. Alguns relatos indicam 

que houve a manifestação do Sagrado e outros não. Nesse sentido, nada se 

pode concluir, a não ser aquilo que sempre se soube e que já se afirmou aqui 

em relação  ao numinoso, ou seja, qualquer coisa e tudo pode ser uma 

Hierofania, mas nada é necessariamente uma Hierofania. 

 

Há indícios de que esse Homem Religioso da Nova Era, esse focalizador de 

DCS, entre em estados alterados de consciência, na linguagem de Otto, 

estados de alma, que parecem revelar-se nas alterações da percepção do 

tempo cronológico, relato bastante freqüente entre os entrevistados59. É 

provável, também, que através desse estado, seja possível mergulhar no 

Sagrado pelo êxtase místico, (re)vivendo, então, o Mito. Mas qual Mito? Isso 

                                                           
59 Veja especificamente Tabela 8 - Anexo V. 
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não se sabe ao certo, está na vivência individual do Homo Religiosus da Nova 

Era. 

 

Nos momentos em que parece  conseguir atrair o Sagrado para seu campo de 

experiência, a Dança se torna Sagrada, plena de sentimentos numinosos e 

uma Hierofania em si. Como rotulá-la? Ela parece pertencer a uma classe 

especial, não podendo ser considerada nem como Hierofania Simples, pois não 

se trata de um objeto, nem como Hierofania Suprema, a encarnação de Deus. 

É provável que a Dança, enquanto manifestação do Sagrado, situe-se num 

campo intermediário entre essas duas formas de Hierofania. 
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CONCLUSÃO 
 
 

O objetivo inicial deste trabalho foi realizar um levantamento histórico-prático 

do Movimento de Dança Circular Sagrada de Bernhard Wosien, bem como, 

analisar relações desse com o Sagrado, enquanto categoria do Numinoso e 

Hierofania segundo Rudolf Otto e Mircea Eliade, respectivamente. 

 

Do ponto de vista histórico, concluiu-se que o Movimento iniciado por Wosien, 

em alemão Heilege Tanze,  vertido para o inglês Sacred Dance é conhecido no 

Brasil como Danças Circulares Sagradas. A análise do histórico demonstrou 

que o próprio Wosien teria querido mudar o termo "Sagrado" por um outro, que 

pudesse representar melhor a função depreendida das Danças Folclóricas, 

utilizadas por ele, ou seja, um nome ou expressão que incluísse uma dimensão 

de cura e integração pessoal. Entretanto isso não foi possível pois, difundido a 

partir da Comunidade de Findhorn como Sacred Dance, o termo tornou-se 

rapidamente conhecido.  
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Ficou claro, também, tratar-se de um Movimento perfeitamente enquadrado 

num Movimento maior, o da Nova Era,  apresentando os mesmos traços 

constitucionais, ou seja, a falta de uma estrutura institucional claramente 

definida, além de ser um movimento de sacralização da realidade.  

 

Nesse sentido, os focalizadores podem ser identificados como representantes 

contemporâneos do Homo Religiosus, com seu desejo de viver num universo 

holisticamente estabelecido, a partir de um Sagrado primordial que organiza a 

realidade.  A DCS, enquanto prática desse Homo Religiosus, é coerente com o 

movimento New Age, como já se disse, pois privilegia sobremaneira as 

dimensões emocional e ritualística em detrimento, sobretudo, das doutrinária,  

ética e artística. Já as dimensões narrativa ou mítica e organizacional, embora 

também não se apresentem como bem estruturadas, dão indicações de uma 

estruturação incipiente merecedora de um estudo mais aprofundado. 

 

Analisando-se a dimensão emocional na busca pelos elementos constitucionais 

do Numinoso, supostamente vivenciados por aquelas pessoas que praticam a 

DCS, concluiu-se que os focalizadores parecem ter vivências bastante 

profundas nessa prática, ou seja, acessam de maneira mística o Numinoso. 

Entretanto essas vivências refletem um de seus aspectos mais comuns, seu 

elemento de atração o Fascinans, não havendo nenhuma indicação em relação 

ao elemento esfacelador o Tremendum. Já o praticante comum, parece buscar 

na DCS apenas uma forma de integração mais psicológica do que espiritual. 

Entretanto, esse aspecto mereceria um estudo mais aprofundado para 

afirmações mais conclusivas. 
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É possível que a dança, na DCS, venha a se constituir como Hierofania - 

manifestação do Sagrado - entretanto, caso isso realmente ocorra não poderia 

ser classificada nem como uma Hierofania Elementar, pois a Dança não é um 

objeto, nem como uma Hierofania Suprema, pois a Dança não é um "deus 

encarnado". Pareceu adequado afirmar que a manifestação do Sagrado na 

Dança é de ordem  intermediária entre esses dois níveis hierofânicos citados e 

propostos por Eliade. Estudos comparativos com grupos de DCS seriam 

desejáveis, a fim de se aferirem esses aspectos. 

 

Por fim, acredita-se que este estudo contribuiu, também, para uma delimitação 

maior do campo da DCS em relação aos movimentos correlatos. Espera-se 

que esta delimitação seja útil aos praticantes, para uma tomada de consciência  

dos aspectos básicos e bem desenvolvidos nesse Movimento - o ritualístico e o 

emocional  - de modo a poderem beneficiar-se mais dessas dimensões, 

servindo, ao mesmo tempo, de incentivo para a busca da compreensão das 

razões pelas quais não estão bem desenvolvidas as demais dimensões. 
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ANEXO I : Matriz Categorial das Questões 1 a 20 
 
Questões Movimento ligado a  

Bernhard Wosien e 
Findhorn 

Informações 
sobre a técnica 

Informações 
sobre estado 
emocional 

Informações 
Biográficas 

Informações o 
Homo Religiosus 

e Sentimentos 
Numinosos 

1.  X X    

2.  X X    

3.  X     

4.    X X X 

5.   X  X X 

6.   X   X 

7.    X  X 

8.    X  X 

9.   X    

10.    X X X 

11.   X  X X 

12.   X  X X 

13.   X   X 

14.   X X  X 

15.   X   X 

16.   X  X X 

17.    X X X 

18.      X 

19.      X 

20.      X 
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ANEXO II - LEA ( Lista de Estado de Ânimo ) de Sílvia Deutsch (1997) 
 Forte Mais ou 

menos 
Fraco  Nada 

 
1. Sinto-me inocente     
2. Sinto-me corporal     
3. Sinto-me misteria/o     
4. Sinto-me insignificante     
5. Sinto-me sonhador     
6. Sinto-me diabólico     
7. Sinto-me orgulhosa/o     
8. Sinto-me diabólica/o     
9. Sinto-me orgulhosa/o     
10. Sinto-me amedrontada/o     
11. Sinto-me agradável     
12. Sinto-me realista     
13. Sinto-me calama/o     
14. Sinto-me leve     
15. Sinto-me feliz     
16. Sinto-me racional     
17. Sinto-me valente     
18. Sinto-me irracional     
19. Sinto-me deprimida/o     
20. Sinto-me simples     
21. Sinto-me  corajosa/o     
22. Sinto-me  previsível     
23. Sinto-me repelente     
24. Sinto-me delicada/o     
25. Sinto-me excitada/o     
26. Sinto-me atraente     
27. Sinto-me delicada/o     
28. Sinto-me excitada/o     
29. Sinto-me saudosa/o     
30. Sinto-me  espiritual     
31. Sinto-me com medo     
32. Sinto-me alegre     
33. Sinto-me encantador/a     
34. Sinto-me imprevisível     
35. Sinto-me ridícula/o     
36. Sinto-me triste     
37. Sinto-me autentica/o     
38. Sinto-me poderosa/o     
39. Sinto-me tranqüila/o     
40. Sinto-me pesada/o     
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ANEXO III - MATRIZ CATEGORIAL - QUESTÃO 21 
 

ITEM SENTIMENTOS COM 
CONOTAÇÕES NUMINOSAS 

E DO HOMO RELIGIOSUS 

ESTADO 
EMOCIONAL 

SENSAÇÕES 
CORPORAIS 

1  X X 
2  X X 
3 X   
4 X X X 
5  X X 
6  X  
7 X X  
8 X X  
9 X X  

10 X X X 
11  X  
12  X  
13  X  
14  X  
15  X  
16 X X  
17 X X  
18  X  
19  X  
20  X X 
21  X  
22 X X  
23 X X  
24  X  
25  X  
26 X X  
27 X X  
28 X X  
29 X X  
30 X X  
31 X X  
32 X X  
33 X X  
34 X X  
35 X X  
36 X X  
37 X X  
38 X X  

* Baseado na LEA ( Lista de Estados de Ânimo ) usada por Silvia Deutsch 
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ANEXO IV - INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 
 

 
 
Nome:______________________________________________________________ 
 
Data do Nascimento: ________________ Sexo:  Feminino   (     )    Masculino   (     ) 
 
Formação: Pós Graduação (    )   Graduação (   )  2o grau (   )    1o grau (    ) 
 
Cidade onde ministra regularmente Danças Circulares Sagradas:___________________  
 
Há quantos tempo (anos) você focaliza Danças Circulares Sagradas? ____________ 
 
 
21. Por favor explique o que significa para você os seguintes conceitos: 

a) Dança Sagrada:____________________________________________________ 
b) Dança Circular:____________________________________________________ 
c) Dança Circular Sagrada:_____________________________________________ 
d) Dança Folclórica:__________________________________________________ 
e) Dança de Roda:____________________________________________________ 
 

 
22. Você identifica com algum(s) dos seguintes movimentos  ligados à Dança? Caso se 

identifique com mais de um numere em ordem de identificação. 
a) (    ) Bernhard Wosien / Marie-Gabriele Wosien 
b) (    ) George Ivanovitch Gurdjieff  
c) (    ) Murshid Samuel Lewis 
d) (    ) Anastasia Geng  
e) (    )_________________________ 

 
Explique esta identificação:  
 
 
 
 
 

23. Para esta pesquisa estamos identificando o termo Dança Circular Sagrada como o 
termo utilizado no Brasil por um grupo de pessoas ligadas ao movimento iniciado 
por Bernhard Wosien  e a Comunidade de Findhorn na Escócia. Você concorda com 
esta colocação? 

 
 
 
 
24. Relate minuciosamente como foi seu primeiro contato com a Dança Circular 

Sagrada. 
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25. Você tem algum hábito específico de auto-preparação Danças Circulares Sagradas? 
 
 
 
 
 
 
 
26. Como você prepara o espaço, o lugar, onde você costuma ensinar a Dança Circular 

Sagrada? Que tipos de acessórios utiliza? 
 
 
 
 
 
 
27. Descreva detalhadamente qual foi a experiência mais importante que você já teve 

com a Dança Circular Sagrada. 
 
 
 
 
 
28. Durante uma sessão de Dança Circular Sagrada como você percebe o passar do 

tempo? 
 
 
 
 
 
29. Você se considera um focalizador(a) de Dança Circular Sagrada? Explique sua 

resposta. 
 
 
 
 
30. Por que resolveu tornar-se focalizador(a)? Qual seu objetivo? 
 
 
 
 
31. Qual o papel do focalizador na Dança Circular Sagrada? 
 
 
 
 
 
32. Explique como você organiza uma sessão de Dança Circular Sagrada. Como inicia e 

termina uma sessão. 
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33. Na Dança Circular Sagrada utilizam-se  músicas e danças de diferentes tradições e 
regiões, assim como, músicas e coreografias contemporâneas. Classifique o 
repertório que utiliza a partir da seguinte escala numérica: 
 

                      1.freqüentemente    2.ocasionalmente  3.raramente 4.nunca;   
     

a) (    ) músicas e coreografias tradicionais  
b) (    ) músicas e coreografias contemporâneas  
c) (    ) músicas gravadas  
d) (    ) músicas ao vivo, costuma cantar  e/ou tocar com seus alunos 
e) (    ) _________________________________________________  

 
34. Na sua opinião há alguma seqüência de danças que favorece o trabalho. Qual 

seqüência, e que tipo de benefício traz? 
 
 
 
 
 
35. Há algum fator de interfira positiva e/ou negativamente numa sessão de Dança 

Circular Sagrada? Como este fator interfere? 
 
 
 
 
 
 
36. Você costuma conversar com os praticantes de Danças Circulares Sagradas? Em 

caso afirmativo que tipo de conversa costuma ter com eles? 
 
 
 
 
37. Em sua opinião por que as pessoas praticam Danças Circulares Sagradas? 
 
 
 
 
 
38. Como você vê a questão do silêncio na Dança Circular Sagrada? 
 
 
 
 
39. O  que é  o Sagrado para você? 
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40. Como o Sagrado  se revela na Dança Circular Sagrada? 
 
 
 
 
 
 
 
 
41. Abaixo há uma lista de expressões capazes de identificar os sentimentos mais 

comuns   que podem aparecer a partir de uma sessão de Dança Circular Sagrada. 
Assinale de acordo com sua vivência das Danças: 

 
 Freqüentemente As vezes Raramente Nunca 
1. Sinto-me corporal     
2. Sinto-me descarregando tensões     
3. Sinto-me místico     
4. Sinto-me insignificante     
5. Sinto-me agitada/o     
6. Sinto-me sonhador/a     
7. Sinto-me profana/o     
8. Sinto-me sagrada/o     
9. Sinto-me amedrontada/o     
10. Sinto-me leve     
11. Sinto-me feliz     
12. Sinto-me racional     
13. Sinto-me valente     
14. Sinto-me irmanado     
15. Sinto-me irracional      
16. Sinto-me simples     
17. Sinto-me deprimida/o     
18. Sinto-me repulsiva/o     
19. Sinto-me majestosa/o     
20. Sinto-me atraente     
21. Sinto-me delicada/o     
22. Sinto-me espiritual     
23. Sinto-me sublime      
24. Sinto-me ridícula/o     
25. Sinto-me triste     
26. Sinto-me autêntica/o     
27. Sinto-me poderosa/o     
28. Sinto-me tranqüila/o     
29. Sinto-me elevada/o     
30. Sinto-me integrada/o     
31. Sinto-me silenciosa/o     
32. Sinto-me difusa/o no Todo     
33. Sinto-me mergulhado noutra 

dimensão 
    

34. Sinto-me invadido de um 
sentimento que não sei explicar. 

    

35. Sinto-me conectado a algo  maior.     
36. Sinto-me transcendente     
37. Não sinto o tempo passar     
38. Sinto resgatando algo no passado     
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ANEXO V 
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200 

 



 

 

201 

 



 

 

202 

 



 

 

203 



 

 

204 

 

 



 

 

205 

TABELA 21 - AFETOS NUMINOSOS 
Estados de Ânimo Freqüentemente As vezes Raramente Nunca 

39. Sinto-me corporal 40 30 30 - 
40. Sinto-me descarregando tensões 40 50 10 - 
41. Sinto-me místico 40 20 30 10 
42. Sinto-me insignificante - - - 100 
43. Sinto-me agitada/o - - 10 90 
44. Sinto-me sonhador/a - - 20 80 
45. Sinto-me profana/o 10 10 40 40 
46. Sinto-me sagrada/o 90 - - 10 
47. Sinto-me amedrontada/o - - 20 80 
48. Sinto-me leve 100 - - - 
49. Sinto-me feliz 100 - - - 
50. Sinto-me racional 10 30 30 30 
51. Sinto-me valente 40 10 40 10 
52. Sinto-me irmanado 100 - - - 
53. Sinto-me irracional  - 10 - 90 
54. Sinto-me simples 70 30 - - 
55. Sinto-me deprimida/o - - - 100 
56. Sinto-me repulsiva/o - - 10 90 
57. Sinto-me majestosa/o 20 50 20 10 
58. Sinto-me atraente 20 50 10 20 
59. Sinto-me delicada/o 60 30 - 10 
60. Sinto-me espiritual 80 20 - - 
61. Sinto-me sublime 60 20 20 - 
62. Sinto-me ridícula/o - - - 100 
63. Sinto-me triste - 20 10 70 
64. Sinto-me autêntica/o 80 20 - - 
65. Sinto-me poderosa/o 20 60 10 10 
66. Sinto-me tranqüila/o 90 10 - - 
67. Sinto-me elevada/o 90 10 - - 
68. Sinto-me integrada/o 100 - - - 
69. Sinto-me silenciosa/o 70 30 - - 
70. Sinto-me difusa/o no Todo 80 20 20 - 
71. Sinto-me mergulhado noutra dimensão 60 20 10 10 
72. Sinto-me invadido de um sentimento que 

não sei explicar. 
60 10 10 20 

73. Sinto-me conectado a algo  maior. 100 - - - 
74. Sinto-me transcendente 90 10 - - 
75. Não sinto o tempo passar 90 10 - - 
76. Sinto resgatando algo no passado 50 30 20 - 
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